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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Batalha no Horto

Jesus: Criador e Responsável por Nossa Existência
(João 1:1-3) “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o
Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio com Deus. 3 Todas as coisas
foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se
fez”.

Nota: Jesus é responsável por nossa existência, mas não é responsável por
nosso pecado. Embora seja verdade que ninguém escolheu entrar neste
mundo, podemos escolher como vamos sair!

O Rei Original e seu Território

Adão foi coroado rei do planeta terra.

(Salmos 8:3-8) “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e
a lua e as estrelas que estabeleceste, 4 que é o homem, que dele te
lembres e o filho do homem, que o visites? 5 Fizeste-o, no entanto, por
um pouco menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. 6

Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe
puseste; 7 ovelhas e bois, todos, e também os animais do campo; 8 as
aves do céu, e os peixes do mar, e tudo o que percorre as sendas dos
mares”.

A lei exige absoluta perfeição e se não oferecemos, ela nos
condena a morte.
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Satanás usurpou o trono e o território de Adão

(Lucas 4:5-7) “E, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, todos os
reinos do mundo [o território]. 6 Disse-lhe o Diabo: Dar-te-ei toda esta
autoridade [a posição] e a glória destes reinos, porque ela me foi
entregue, e a dou a quem eu quiser. 7 Portanto, se prostado me
adorares, toda será tua”.

O parente próximo pagaria o preço do resgate
O redentor teria que ser um parente próximo.

(Levítico 25:25 [possessão], 47-49 [a si mesmo]) “Se teu irmão
empobrecer e vender alguma parte das suas possessões, então, virá o
seu resgatador, seu parente [parente mais próximo], e resgatará
[pagando um preço] o que seu irmão vendeu. 47 Quando o estrangeiro
ou peregrino que está contigo se tornar rico, e teu irmão junto dele
empobrecer e vender-se ao estrangeiro, ou peregrino que está contigo,
ou a alguém da família do estrangeiro, 48 depois de haver-se vendido,
haverá ainda resgate para ele; um de seus irmãos poderá resgatá-lo: 49

seu tio ou primo o resgatará; ou um dos seus, parente da sua família,
o resgatará; ou, se lograr meios, se resgatará a si mesmo”.

Nenhum membro da raça humana podia redimir
(Romanos 3:10, 23) “... como está escrito: Não há justo, nem um
sequer... 23 pois todos pecaram e carecem da glória de Deus”.

Nota: Nenhum membro da raça humana era capaz de recuperar a possessão
perdida ou a liberdade da servidão, pois todos perderam seu patrimônio e se
venderam a servidão do pecado. Um escravo, por ser servo, não é dono de
nada!

Jesus teve que ser nosso irmão
Jesus despediu-se da hoste angélica, mas prometeu regressar vitorioso
depois de 33 anos.

(João 1:14) “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”.

É possível ser ao mesmo tempo pai de um filho e filho do filho?

O Senhor Jesus é a raiz e a linhagem de Davi. Também é o pai de Abraão e o
filho de Abraão:
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(Apocalipse 22:16) “Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos testificar
estas coisas às igrejas. Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a brilhante
Estrela da manhã”.

(João 8:58) “Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos
digo: antes que Abraão existisse, Eu Sou”.

A dupla missão de Jesus
O santuário começa no acampamento onde vivem os pecadores. O desafio
de Jesus era viver uma vida sem pecado entre nós e logo morrer pelo
pecado.

O cordeiro sem mancha devia logo ser imolado.

(Exodo 12:5-6) “O cordeiro será sem defeito, macho de um ano;
podereis tomar um cordeiro ou um cabrito; 6 e o guardareis até o
décimo quarto dia deste mês, e todo o ajuntamento da congregação de
Israel o imolará no crepúsculo da tarde”.

Jesus devia viver uma vida perfeita que a lei exigia e logo devia sofrer a
morte que nos correspondia. Jesus é responsável por nossa existência
porque nos criou.

Jesus foi o cordeiro sem mancha que sofreu a morte.

(I Pedro 1:18-20) “... sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis,
como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento
que vossos pais vos legaram, 19 mas pelo precioso sangue, como de
cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, 20 conhecido,
com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim
dos tempos, por amor de vós”.

Os demônios sabiam quem ele era e porque veio
Os demônios sabiam muito bem quem era Jesus e qual era sua missão.

(Marcos 1:23-24) “Não tardou que aparecesse na sinagoga um homem
possesso de espírito imundo, o qual bradou: 24 Que temos nós contigo,
Jesus Nazareno? Vieste para perder-nos? Bem sei quem és: o Santo de
Deus!”

A missão de Satanás
Para vencer, Satanás devia impedir que Jesus vivesse uma vida perfeita e se
oferecesse como sacrifício pelo pecado. Jesus teria que se oferecer
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voluntariamente sua vida, pois uma morte causada por Satanás não teria
nenhum valor.

Satanás empregou quatro métodos para procurar a vitória e perseguiu a
Jesus 24 horas ao dia, 7 dias por semana, 365 dias ao ano.

Método #1: Em repetidas ocasiões, Satanás procurou tirar-lhe a vida.

“Jesus teria sido morto em repetidas ocasiões, se não fosse pelos anjos
celestiais que o assistiram e o protegeram, até que o destino da nação
judaica fosse decidido”. (Review and Herald, 12 de Outubro de 1897).

Satanás procurou matá-lo ao nascer.

(Apocalipse 12:3-4) “Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um
dragão, grande, vermelho, com sete cabeças, dez chifres e, nas
cabeças, sete diademas. 4 A sua cauda arrastava a terça parte das
estrelas do céu, as quais lançou para a terra; e o dragão se deteve em
frente da mulher que estava para dar à luz, a fim de lhe devorar o filho
quando nascesse”.

Satanás procurou afogá-lo numa tormenta sobre o Mar da Galiléia.

(Mateus 8:24) “E eis que sobreveio no mar uma grande tempestade, de
sorte que o barco era varrido pelas ondas. Entretanto, Jesus dormia”.

Satanás procurou atirá-lo de um penhasco em Nazaré.

(Lucas 4:28-30) “Todos na sinagoga, ouvindo estas coisas, se encheram
de ira. 29 E, levantando-se, expulsaram-no da cidade e o levaram até ao
cimo do monte sobre o qual estava edificada, para, de lá, o
precipitarem abaixo. 30Jesus, porém, passando por entre eles, retirou-
se”.

Satanás, em várias ocasiões, procurou apedrejá-lo.

(João 8:58-59) “Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos
digo: antes que Abraão existisse, Eu Sou. 59Então, pegaram em pedras
para atirarem nele; mas Jesus se ocultou e saiu do templo”.

Método #2: Procurou infectá-lo com o vírus do pecado.

Três vezes Jesus respondeu ao diabo “Está escrito!”.

(Mateus 4:4, 7, 10) “Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de
pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de
Deus. 7 Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o
Senhor, teu Deus. 10Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás,
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porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás
culto”.

(Hebreus 4:15) “Porque não temos sumo sacerdote que não possa
compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas
as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado”.

(Hebreus 7:26) “Com efeito, nos convinha um sumo sacerdote como
este, santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito
mais alto do que os céus”.

(João 8:46) “Quem dentre vós me convence de pecado?”

(I João 3:5) “Sabeis também que ele se manifestou para tirar os
pecados, e nele não existe pecado”.

(I Pedro 2:21-23) “Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois
que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para
seguirdes os seus passos, 22 o qual não cometeu pecado, nem dolo
algum se achou em sua boca; 23 pois ele, quando ultrajado, não
revidava com ultraje; quando maltratado, não fazia ameaças, mas
entregava-se àquele que julga retamente”.

(Romanos 8:1-4) “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que
estão em Cristo Jesus. 2 Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus,
te livrou da lei do pecado e da morte. 3 Porquanto o que fora impossível
à lei, no que estava enferma pela carne, isso fez Deus enviando o seu
próprio Filho em semelhança de carne pecaminosa e no tocante ao
pecado; e, com efeito, condenou Deus, na carne, o pecado, 4 a fim de
que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a
carne, mas segundo o Espírito”.

Método #3: Satanás procurou desviá-lo do caminho da cruz, oferecendo-lhe
um método mais fácil de recuperar o reino.

Procurou persuadí-lo a que tomasse possessão dos reinos da terra:

(Mateus 4:8-10) “Levou-o ainda o Diabo a um monte muito alto,
mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles 9 e lhe disse:
Tudo isto te darei se, prostado, me adorares. 10 Então, Jesus lhe
ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus,
adorarás, e só a ele darás culto”.

Procurou que a multidão o proclamasse rei.
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(João 6:15) “Sabendo, pois, Jesus que estavam para vir com o intuito de
arrebatá-lo para o proclamarem rei, retirou-se novamente, sozinho,
para o monte”.

Usou Pedro para tentar a Jesus.

(Mateus 16:22-23) “E Pedro, chamando-o à parte, começou a reprová-
lo, dizendo: Tem compaixão de ti, Senhor: isso de modo algum te
acontecerá. 23 Mas Jesus, voltando-se, disse a Pedro: Arreda, Satanás!
Tu é para mim pedra de tropeço, porque não cogitas das coisas de
Deus, e sim das dos homens”.

Pedro não queria que Jesus viajasse a Jerusalém.

(Mateus 17:4) “Então, disse Pedro a Jesus: Senhor, bom é estarmos
aqui; se queres, farei aqui três tendas; uma será tua, outra para
Moisés, outra para Elias”.

Uns gregos pedem uma entrevista com Jesus.

(João 12:20-24, 12:31-33) “Ora, entre os que subiram para adorar
durante a festa, havia alguns gregos; 21 estes, pois, se dirigiram a Filipe,
que era de Betsaida da Galiléia, e lhe rogaram: Senhor, queremos ver
Jesus. 22 Filipe foi dizê-lo a André, e André e Filipe o comunicaram a
Jesus. 23 Respondeu-lhes Jesus: É chegada a hora de ser glorificado o
Filho do Homem. 24 Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de
trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, produz
muito fruto. 31 Chegou o momento de ser julgado este mundo, e agora
o seu príncipe será expulso. 32 E eu, quando for levantado da terra,
atrairei todos a mim mesmo. 33 Isto dizia, significando de que gênero de
morte estava para morrer”.

A traição de Judas.

(João 13:1-2) “Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era
chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os
seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. 2 Durante a ceia,
tendo já o Diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão,
que traísse a Jesus.”.

Método #4: Triste até a morte.

(Mateus 26:38) “Então, lhes disse: A minha alma está profundamente
triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo”.

Os discípulos dormiram, enquanto Satanás torturava o coração de Jesus com
suas tentações. Devia beber o cálice da ira de seu próprio Pai.
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(Mateus 26:39, 42, 44) “Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o
seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é possível, passa de mim este
cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres. 42

Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu Pai, se não é
possível passar de mim este cálice sem que eu o beba, faça-se a tua
vontade. 44 Deixando-os novamente, foi orar pela terceira vez,
repetindo as mesmas palavras”.

O próprio Pai de Jesus lhe deu o cálice para beber. Satanás o torturou com a
ideia de que se seguisse adiante com o plano, não voltaria a ver nunca mais
o rosto de seu amado Pai.

(João 18:11) “Mas Jesus disse a Pedro: Mete a espada na bainha; não
beberei, porventura, o cálice que o Pai me deu?”

A agonia de Jesus.

(Hebreus 5:7) “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com
forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da
morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade”.

Jesus suou grandes gotas de sangue.

(Lucas 22:44) “E, estando em agonia, orava mais intensamente. E
aconteceu que o seu suor se tornou como gotas de sangue caindo
sobre a terra”.

“Satanás torturava com cruéis tentações o coração de Jesus. O
Salvador não podia enxergar para além dos portais do sepulcro. A
esperança não Lhe apresentava Sua saída da sepultura como vencedor,
nem Lhe falava da aceitação do sacrifício por parte do Pai. Temia que o
pecado fosse tão ofensivo a Deus, que Sua separação houvesse de ser
eterna. Cristo sentiu a angústia que há de experimentar o pecador
quando não mais a misericórdia interceder pela raça culpada. Foi o
sentimento do pecado, trazendo a ira divina sobre Ele, como substituto
do homem, que tão amargo tornou o cálice que sorveu, e quebrantou o
coração do Filho de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de
Todas as Nações, Capítulo: O Calvário, p. 662 e 663).

Os discípulos fugiram.

(Mateus 26:56) “Tudo isto, porém, aconteceu para que se cumprissem
as Escrituras dos profetas. Então, os discípulos todos, deixando-o,
fugiram”.

Pedro negou a Jesus três vezes.
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(Mateus 26:73-75) “Logo depois, aproximando-se os que ali estavam,
disseram a Pedro: Verdadeiramente és também um dêles, porque o teu
modo de falar o denuncia. 74 Então começou ele a praguejar e a jurar:
Não conheço esse homem! E imediatamente cantou o galo. 75 Então
Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe dissera: Antes que o galo
cante, tu me negarás três vezes. E, saindo dali, chorou amargamente”.

Satanás influenciou para que Jesus fosse atingido com a esperança que se
vingasse ou escolhesse sair e deixar que a raça perecesse.

(Marcos 14:65) “Puseram-se alguns a cuspir nele, a cobrir-lhe o rosto, a
dar-lhe murros e a dizer-lhe: Profetiza! E os guardas o tomaram a
bofetadas”.

(Marcos 15:16-20) “Então, os soldados o levaram para dentro do
palácio, que é o pretório, e reuniram todo o destacamento. 17 Vestiram-
no de púrpura e, tecendo uma coroa de espinhos, lha puseram na
cabeça. 18 E o saudavam, dizendo: Salve, rei dos judeus! 19 Davam-lhe
na cabeça com um caniço, cuspiam nele e, pondo-se de joelhos, o
adoravam. 20 Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe a púrpura e
o vestiram com as suas próprias vestes. Então, conduziram Jesus para
fora, com o fim de o crucificarem”.

Seus inimigos procuraram convencê-lo a sair da cruz.

(Mateus 27:41-43) “De igual modo, os principais sacerdotes, com os
escribas e anciãos, escarnecendo, diziam: 42 Salvou os outros, a si
mesmos não pode salvar-se. É rei de Israel! Desça da cruz, e creremos
nele. 43 Confiou em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de fato, lhe quer
bem; porque disse: Sou Filho de Deus”.

Jesus declarou durante seu ministério que o Pai sempre estava com Ele:

(João 8:29) “E aquele que me enviou está comigo, não me deixou só,
porque eu faço sempre o que lhe agrada”.

(Mateus 27:46) “Por volta da hora nona, clamou Jesus em alta voz,
dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni? O que quer dizer: Deus meu, Deus
meu, por que me desamparaste?”

“Está consumado”. Jesus viveu uma vida perfeita e morreu pelo pecado. A
provisão da salvação estava completa!

(João 19:30) “Quando, pois, Jesus tomou o vinagre, disse: Está
consumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o espírito”.

Jesus encomenda Seu Espírito a Seu Pai (explicarei o que isto significa).



Escola de Teologia ANCHOR 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Página 13 de 200

(Lucas 23:46) “Então, Jesus clamou em alta voz: Pai, nas tuas mãos
entrego o meu espírito! E, dito isto, expirou”.

A ressurreição

(Mateus 28:1-6) “No findar do sábado, ao entrar o primeiro dia da
semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. 2 E eis
que houve um grande terremoto; porque um anjo do Senhor desceu do
céu, chegou-se, removeu a pedra e assentou-se sobre ela. 3 O seu
aspecto era como um relâmpago, e a sua veste, alva como a neve. 4 E
os guardas tremeram espavoridos e ficaram como se estivessem
mortos. 5 Mas o anjo, dirigindo-se as mulheres, disse: Não temais:
porque sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. 6 Ele não está aqui;
ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver onde ele jazia”.

“Um dos anjos lançou mão da grande pedra, rolou-a da porta do
túmulo e sentou-se sobre ela. O outro entrou no túmulo, e da cabeça de
Jesus desatou o pano, Então, o anjo dos Céus, com uma voz que fez a
terra tremer, bradou: ‘Filho de Deus, Teu Pai te chama! Sai! ’ A morte
não mais poderia ter domínio sobre Ele. Jesus ressurgiu dos mortos,
qual vencedor triunfante. Com temor solene a hoste angélica
contemplou a cena. E, saindo Jesus do sepulcro, aqueles anjos
resplandescentes prostaram-se em terra, em adoração, e saudaram-no
com cânticos de vitória e triunfo”. (WHITE, Ellen G. (1988). Primeiros
Escritos, capítulo: A Ressurreição de Cristo, p. 182).

Os cativos ressuscitados do sepulcro

(Mateus 27:51-53) “Eis que o véu do santuário se rasgou em duas
partes de alto a baixo; tremeu a terra, fenderam-se as rochas; 52

abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos, que dormiam,
ressuscitaram; 53 e, saindo dos sepulcros depois da ressurreição de
Jesus, entraram na cidade santa e apareceram a muitos”.

Gozo no céu pela vitória de Cristo e derrota de Satanás

(Apocalipse 12:10) “Então, ouvi grande voz do céu, proclamando:
Agora, veio a salvação, o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade
do seu Cristo, pois foi expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo
que os acusa de dia e de noite, diante do nosso Deus”.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Retorno do Herói de Guerra

Dois pontos de tempo nos selos e os dois tronos de Apocalipse
3:21

Em Apocalipse 3:21, faz-se uma clara distinção entre dois tronos. O primeiro
trono pertence ao Pai (Apocalipse 4:1, 2). Apocalipse 5:5 descreve o
momento em que Jesus ascendeu ao céu e uniu-se ao Pai neste trono (veja
também Apocalipse 12:5; Hebreus 4:16; 8:1; 12:2; Atos dos Apóstolos 7:56;
Romanos 8:34). O segundo trono que se menciona, pertencerá somente a
Jesus quando entrar no seu reino de glória (Apocalipse 11:18; 8:3-5; Mateus
19:28; 25:31; Apocalipse 6:16-17; 19:4-5; 20:11; 21:5).

Às vezes o Novo Testamento descreve a Cristo sentado e outras vezes
parado. A razão desta variação é que Cristo se sentou no trono da graça com
o Pai quando ascendeu ao céu, mas está parado diante do Pai como sumo-
sacerdote. No livro de Hebreus, a ênfase recai sobre sua obra sumo-
sacerdotal e, no Apocalipse, se descreve sua obra como rei. Esta dupla
função de Jesus já se havia predito em Gênesis 14:18, onde descreve a
Melquisedeque como rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo. Como em
Gênesis 14:18, o Salmo 110-1-4 descreve a Jesus sentado a direita de Deus, e,
também, como sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. Mais adiante
no Antigo Testamento (Zacarias 6:12-13) também descreve esta dupla função
de Jesus. Finalmente em I Corintios 15:24-28, o apóstolo Paulo descreve a
Jesus como co-regente do Pai até que todos os seus inimigos sejam colocados
sob seus pés.

É importante observar o tempo dos verbos em Apocalipse 3:21:
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(Apocalipse 3:21) “Ao que vencer [futuro do subjuntivo], dar-lhe-ei
[futuro do presente do indicativo] sentar-se comigo no meu trono,
assim como também eu venci [pretérito perfeito do indicativo] e me
sentei com meu Pai no seu trono”.

No passado, depois de vencer na terra, Jesus assentou-se junto com seu Pai
no trono. Se vencermos agora, no futuro assentaremos com Jesus em seu
trono.

Jesus passou 40 dias na terra depois da ressurreição e, logo, se reuniu com
seus discípulos no Monte das Oliveiras para ascender ao céu. Ao mesmo
tempo, o céu estava preparando a festa para celebrar o triunfo do herói de
guerra.

Comentários sobre Apocalipse 4
No Apocalipse 4, encontra-se uma descrição da preparação da sala de
recepção, no céu, para o retorno do herói de guerra. O enfoque deste
capítulo está sobre o Pai como arquiteto da criação.

Analisaremos os versículos de Apocalipse 4:

Versículo #1: João vê uma porta aberta no céu.

(Apocalipse 4:1) “Depois destas coisas, olhei, e eis não somente uma
porta aberta no céu, como também a primeira voz que ouvi, como de
trombeta ao falar comigo, dizendo: Sobe para aqui, e te mostrarei o
que deve acontecer depois destas coisas”.

Versículo #2: João vê um personagem sentado no trono.

(Apocalipse 4:2) “Imediatamente, eu me achei em espírito, e eis
armado no céu um trono, e, no trono, alguém sentado”.

João vê uma porta aberta no céu e, dentro da porta, achava-se um
personagem sentado num trono. Não existe evidência alguma, no texto, que
o personagem se moveu para alí de outro lugar. Simplesmente achava-se
assentado alí. Como já veremos, a porta conduz ao santuário celestial. Mas o
santuário celestial tem duas portas, uma delas conduz ao lugar Santo e, a
outra, ao lugar Santíssimo (Apocalipse 11:19; 15:5-8). Qual das duas portas é
a que se menciona aqui?

Versículo #3: Descrição física daquele que se achava no trono.
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(Apocalipse 4:3) “E esse que se acha assentado é semelhante, no
aspecto, a pedra de jaspe e de sardônio [cornalina], e, ao redor do
trono, há um arco-íris semelhante, no aspecto, a esmeralda”.

O texto não menciona aquele que está assentado no trono, mas, é óbvio, que
se trata de Deus, o Pai. A glória do Pai é semelhante ao jaspe (uma pedra
avermelhada com veias pretas) e a sardônica / cornalina (uma pedra
avermelhada com veias brancas). Na realidade, João não contemplou a
pessoa do Pai, mas a glória que o rodeava. A Senhora Ellen G. White teve
uma experiência semelhante:

“Na página 55 afirmei que uma nuvem de gloriosa luz cobria o Pai e
que Sua pessoa não podia ser vista. Afirmei também que vi o Pai
erguer-se do trono. O Pai estava envolvido num corpo de luz e glória,
de maneira que Sua pessoa não podia ser vista; todavia eu vi que era o
Pai e que de Sua pessoa emanava essa luz e glória. Quando vi este
corpo de luz e glória erguer-se do trono, sabia que era porque o Pai Se
movia, portanto disse: Vi o Pai erguer-se. A glória, ou excelência, de
Sua forma eu nunca vi; ninguém poderia contemplá-la e viver;
entretanto o corpo de luz e glória que envolvia a Sua pessoa podia ser
visto”. (WHITE, Ellen G. (1988). Primeiros Escritos, capítulo:
Experiências e Visões – Uma Explanação, p. 92).

Versículo #4: Os vinte e quatro anciãos.

(Apocalipse 4:4) “Ao redor do trono, há também vinte e quatro tronos,
e assentados neles, vinte e quatro anciãos vestidos de branco, em
cujas cabeças estão coroas de ouro”.

Versículo #5: O lugar onde se encontrava o trono.

(Apocalipse 4:5) “Do trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e, diante
do trono, ardem sete tochas de fogo, que são os sete Espíritos de
Deus”.

O trono achava-se no Lugar Santo pelas seguintes razões:

• Sete tochas [lâmpadas] de fogo ardiam diante do trono. A palavra
“lâmpadas (ou tochas)” em grego é lampades, palavra que se usa na
Septuaginta para descrever o candelabro de sete braços que se
encontrava no Lugar Santo. Este detalhe ajuda-nos a entender que
esta cena está ocorrendo no Lugar Santo do santuário celestial. As sete
lâmpadas interpretam-se como os sete Espíritos de Deus, indicando,
assim, a plenitude do Espírito Santo.

• No capítulo 4, os sete Espíritos encontravam-se diante do trono no
lugar santo do santuário celestial. Mas depois que Jesus foi empossado
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como sumo-sacerdote no dia de Pentecostes, os sete Espíritos foram
enviados a terra (Apocalipse 5:6). O número sete indica que o Espírito
Santo, em sua plenitude, se dirige as sete igrejas, pois, no final de cada
uma das sete mensagens, aparece a fórmula: “Quem tem ouvidos, ouça
o que o Espírito diz às igrejas”.

“Os lugares santos do santuário celeste são representados pelos dois
compartimentos do santuário terrestre. Sendo, em visão, concedido ao
apóstolo João vislumbrar o templo de Deus nos Céus, contemplou ele,
ali, 'sete lâmpadas de fogo' que 'diante do trono ardiam.' (Apocalipse
4:5). Vi um anjo, 'tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito
incenso para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de
ouro, que está diante do trono.' (Apocalipse 8:3). Foi permitido ao
profeta contemplar o primeiro compartimento do santuário celestial; e
viu ali as 'sete lâmpadas de fogo', e o 'altar de ouro', representados
pelo castiçal de ouro e altar de incenso, do santuário terrestre”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: O santuário
celestial, centro de nossa esperança, p. 362 e 363).

• O candelabro achava-se em frente da mesa dos pães da proposição. A
mesa dos pães achava-se ao norte do lugar santo e o trono de Deus
encontrava-se no lado do Norte (Isaías 14:12-14).

• Havia duas fileiras de pães sobre a mesa. O pão é símbolo da palavra
de Deus (Deuteronômio 8:3; Mateus 4:4) e o Pai fala por intermédio de
seu Filho. O fato de haver duas fileiras na mesa parece indicar que há
duas pessoas sobre o trono, pois o Pai e o Filho compartilham o trono
(Apocalipse 3:21) e ambos sustentam a Seu povo.

• A designação lachem panim (literalmente “pão da Presença” ou pão da
proposição; I Samuel 21:6) é importante. A palavra panim significa
literalmente ‘face’. Por exemplo, em Lamentações 4:16 e Provérbios
7:15, a palavra panim traduz-se por ‘face do Senhor’. A mesma palavra
traduz-se por ‘pessoa’ em II Samuel 17:11.

• A mesa dos pães era o único móvel do santuário que tinha duas coroas
ao redor de sua parte superior (Exodo 25:23-25; 37:11-12). A altura da
mesa era idêntica à altura da arca da aliança (que representa o trono
de Deus) e a descrição da mesa é dada por Moisés imediatamente
após descrever a arca da aliança. A arca tinha somente uma coroa
(Exodo 25:11), igual a do altar de incenso (Exodo 37:26).

• Apocalipse 5:8 afirma que o altar de incenso estava diante do trono e
o altar de incenso encontrava-se no Lugar Santo (Apocalipse 8:3-5).

• Apocalipse 6:6 descreve um tempo em que havia escassez de pão, pois
o trigo e a cevada estavam caríssimos. Segundo Cícero, o preço que
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mencionou João seria de 8 a 16 vezes mais alto que o normal. Um
denário era o salário diário de um trabalhador comum. Assim é que,
durante o período deste selo, o trabalhador (ou diarista) estava
ganhando somente o suficiente para comprar duas libras de trigo e seis
libras de cevada. Assim é que havia fome pela palavra de Deus no
período do terceiro selo. A cevada era utilizada para alimentar os
pobres e os animais. O interessante é que o próximo cavalo é
amarelo, indicando assim que depois da fome vinha à morte.

• Os relâmpagos representam a velocidade com que os anjos cumprem a
obra que lhes recomenda Deus (Apocalipse 4:5; Ezequiel 1:13-14).

“Como mensageiros de Deus, saem 'à semelhança de relâmpagos'
(Ezequiel 1:14), tão deslumbrante é sua glória e tão rápido o seu vôo”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Invisíveis
defensores do homem, p. 446).

“A brilhante luz que resplandece por entre as criaturas viventes, com a
velocidade do relâmpago, representa a rapidez com que a obra de
Deus há de por fim ser consumada”. (WHITE, Ellen G. (2013).
Testemunhos para a Igreja, volume 5, Capítulo: O cuidado de Deus por
sua obra, p. 716).

Os tronos e as vozes são as dos quatro seres viventes que rodeiam o trono
de Deus. Enquanto esperavam a chegada do herói de guerra, estavam
louvando e glorificando aquele que estava sentado no trono. (Ezequiel 1:13-
14, 24; 3:12-13; Salmos 104:7; Apocalipse 14:2; João 12:28-29; Apocalipse
19:6).

Versículo #6: O mar de vidro e os quatro seres viventes.

(Apocalipse 4:6) “Há diante do trono um como que mar de vidro,
semelhante ao cristal, e também, no meio do trono e à volta do trono,
quatro seres viventes cheios de olhos por diante e por detrás”.

Versículos #8-11:

(Apocalipse 4:8-11) “E os quatro seres viventes, tendo cada um deles,
respectivamente, seis asas, estão cheios de olhos, ao redor e por
dentro; não têm descanso, nem de dia nem de noite, proclamando:
Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, aquele que era,
que é e que há de vir. 9 Quando esses seres viventes davam glória,
honra e ações de graças ao que estava assentado sobre o trono, ao que
vive pelos séculos dos séculos, 10 os vinte e quatro anciãos prostravam-
se diante daquele que se encontra sentado no trono, adoravam o que
vive pelos séculos dos séculos e lançavam as suas coroas diante do
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trono, proclamando: 11 Tu és digno [a dignidade reside no fato de ser o
Criador], Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder,
porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade
vieram a existir e foram criadas”.

Os quatro seres viventes acham-se no meio e ao redor do trono. Isaías 6:1-3
os identifica, claramente, como serafins, pois, tanto em Isaías como no
Apocalipse, os seres viventes têm seis asas e cantam ‘Santo, Santo, Santo’.
Esta é a única passagem da Bíblia que menciona os serafins pelo nome. Vale
dizer que os querubins se descrevem numa forma muito similar a dos
serafins.

O hino de louvor que entoam os seres viventes e os anciãos centra-se em
Deus o Pai como Criador. Por acaso, não é Jesus o criador segundo João 1:3?
Sim, mas a criação foi uma obra conjunta do Pai e do Filho (Gênesis 1:26-27).
O Pai elaborou o plano e o Filho, em conformidade com a vontade do Pai, o
implementou (veja I Coríntios 8:6; Hebreus 1:3; Colossenses 1:15-17).
Apocalipse 4:11 claramente afirma que é pela vontade do Pai que todas as
coisas existem e foram criadas.

Resumo do capítulo 4
Há vários seres presentes no Apocalipse 4. Está um sentado no trono, estão
presentes os quatro seres viventes, os vinte e quatro anciãos e o Espírito
Santo em sua plenitude (os sete espíritos). As sete lâmpadas e o altar de
incenso estão alí. Mas Jesus e as hostes angélicas estão ausentes. E mais,
não se menciona nada sobre a redenção. Onde estava Jesus e os anjos no
capítulo 4? O Espírito de Profecia dá-nos uma resposta clara (com meus
próprios comentários em colchetes):

“Todo o Céu estava esperando para saudar o Salvador à Sua chegada
às cortes celestiais. Ao ascender, abriu Ele o caminho, e a multidão de
cativos libertos à Sua ressurreição O seguiu. A hoste celestial, com
brados de alegria e aclamações de louvor e cântico celestial, tomava
parte na jubilosa comitiva”.

“Ao aproximar-se da cidade de Deus, cantam, como em desafio, os
anjos que compõem o séquito: 'Levantai, ó portas, as vossas cabeças;
levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória'!
Jubilosamente respondem as sentinelas de guarda: 'Quem é este Rei da
Glória? ' Isto dizem elas, não porque não saibam quem Ele é, mas
porque querem ouvir a resposta de exaltado louvor: 'O Senhor forte e
poderoso, o Senhor poderoso na guerra. Levantai, ó portas, as vossas
cabeças, levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da glória'! “
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“Novamente se faz ouvir o desafio: 'Quem é este Rei da Glória?' pois os
anjos nunca se cansam de ouvir o Seu nome ser exaltado. E os anjos da
escolta respondem: 'O Senhor dos Exércitos; Ele é o Rei da Glória!'
Salmos 24:7-10”.

“Então se abrem de par em par as portas da cidade de Deus, e a
angélica multidão entra por elas, enquanto a música prorrompe em
arrebatadora melodia”.

“Ali está o trono, e ao seu redor, o arco-íris da promessa. Ali estão
querubins e serafins. Os comandantes das hostes celestiais, os filhos
de Deus, os representantes dos mundos não caídos, acham-se
congregados. O concílio celestial, perante o qual Lúcifer acusara a Deus
e a Seu Filho, os representantes daqueles reinos imaculados sobre os
quais Satanás pensara estabelecer seu domínio — todos ali estão para
dar as boas-vindas ao Redentor. Estão ansiosos por celebrar-Lhe o
triunfo e glorificar seu Rei”. (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de
Todas as Nações, Capítulo: Para meu Pai e vosso Pai, p. 733).

Apocalipse 5
O herói de guerra chega vitorioso ao céu do campo de batalha. O enfoque do
capítulo encontra-se em Cristo como redentor.

Nenhuma Linguagem Juducial.

Existe uma similaridade entre Apocalipse 4 e 5 e Daniel 7. Mas também há
diferenças marcantes.

• Em Daniel 7 tronos são colocados, enquanto em Apocalipse 4:2 os
tronos estão simplesmente lá.

• Em Daniel 7:10, abrem-se os livros (plural), enquanto em Apocalipse
5:1 há um libro (singular) que está selado.

• Em Daniel 7, Jesus é descrito como o Filho do Homem (7:13),
enquanto em Apocalipse 5:6 apresenta-se como um cordeiro imolado.
Jesus não é apresentado como o leão da tribo de Judá até que ele
quebre todos os selos e abra o libro.

Alguns eruditos Adventistas tem concluído que no Apocalipse 4 e 5 acha-se
uma descreição do começo do juizo investigativo no ano de 1844. O
problema com esta ideia é que no Apocalipse 4 e 5, em contraste com Daniel
7, não há uma terminologia judicial. A terminologia doxológica em
Apocalipse 4 centra-se em Deus o Pai como criador e a terminologia
doxológica de Apocalipse 5 dá enfase em Cristo como redentor. O hino que
exalta a Deus como juiz não aparece no libro de Apocalipse, senão até o
capítulo 19:1-2, quando a prostituta for julgada.
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Nas cenas de juízo da Bíblia, raras vezes encontramos hinos de júbilo como
aparecem nestes capítulos. Enquanto as cenas de juízo transpiram no céu, os
habitantes geralmente permanecem em silêncio. Por exemplo, em Daniel 7,
quando se inicia o juízo e os livros são abertos, os seres celestiais ficam em
silêncio. Da mesma maneira em Apocalipse 20:11-15, enquanto o juízo
ocorre, o céu permanece em silêncio.

Deve-se tomar em conta também que no Apocalipse 5 há somente um livro e
está selado. Ao contrário de Daniel 7, há vários livros e estes são abertos em
1844 para o início do juízo celestial. O livro de Apocalipse 5 não se abre até
que todos os sete selos sejam quebrados e Cristo tenha tomado posse de
seu reino. Veremos que isto ocorrerá depois do milênio, quando todos os
ímpios estejam reunidos fora da Cidade Santa, a Nova Jerusalém.

Sob o quinto selo, o juízo ainda não se iniciou. Sabemos disso, pois os
mártires, debaixo do altar, estão clamando para que se lhes faça justiça. Isto
significa que o juízo tem que ocorrer em algum momento posterior a
abertura do quinto selo. Veremos que o processo do juízo não começa até
que ocorra os sinais no sol, na lua e nas estrelas mencionados em Apocalipse
6:12-13. E a execução do juízo não ocorrerá até que cheguemos ao capítulo
19:1-2.

Em Apocalipse 5, João descreve a Jesus como cordeiro imolado que acabava
de vir do campo de batalha e tinha as feridas frescas de sua crucificação. O
tempo do verbo ‘como tendo sido imolado [morto]’ refere-se a uma ação que
começou no passado, mas cujos resultados perduram no momento em que
João os vê.

“Cristo é nosso mediador e oficiante sumo-sacerdote diante do Pai. A
João foi Ele mostrado como um Cordeiro que fora morto, mesmo no ato
de derramar Seu sangue em benefício do pecador”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Testemunhos para a Igreja, volume 4, Capítulo: Embaixadores
de Cristo, p. 384 e 385).

Em Apocalipse 6:16-17 e 14:14-20, a Jesus não é descrito como um cordeiro
manso e morrendo, senão como o leão, o filho do homem, que regressa para
destruir aos ímpios e a tomar posse de seu reino. Assim é que Daniel 7 e
Apocalipse 4 e 5 descrevem dois contextos históricos distintos com os
mesmos seres presentes.

Versículos #1-2:

(Apocalipse 5:1-2) “Vi, na mão direita daquele que estava sentado no
trono, um livro [biblion] escrito por dentro e por fora, de todo selado
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com sete selos. 2 Vi, também, um anjo forte, que proclamava em
grande voz: Quem é digno de abrir o livro e de lhe desatar os selos?”

Comentários: A palavra ‘digno’ significa ‘qualificado’. Existem certas
condições que deve cumprir aquele que vai abrir o livro. Poderia expressar-se
assim: ‘Quem cumpre os requisitos necessários para romper os selos e abrir o
livro? ’

Note o uso da palavra ‘digno’ em outros textos do Novo Testamento:

• Mateus 10:10: O trabalhador é digno de seu salário.
• Lucas 12:48: Aquele que fez coisas dignas de açoite.
• Lucas 15:19: O filho pródigo comportou-se de uma maneira indígna.
• Apocalipse 16:6: Os ímpios bebem as águas sangrentas da segunda

praga, pois os merecem.
• Atos dos Apóstolos 26:31: Paulo não cometeu nenhum ato digno de

morte.

Versículo #3:

(Apocalipse 5:3) “Ora, nem no céu, nem sobre a terra, nem debaixo da
terra, ninguém podia abrir o livro, nem mesmo olhar para ele”.

Comentário: Era impossível revelar o conteúdo do livro sem que todos os
selos fossem rompidos. O problema é que nesse momento ninguém estava
autorizado para romper os selos e abrir o livro. Nem Enoque, nem Moisés,
nem Elias poderiam. Tão pouco poderia os habitantes de outros mundos,
nem os anjos, nem os querubins e serafins. Nem sequer Deus o Pai estava
qualificado para romper os selos e abrir o livro.

Versículo #4: Uma crise universal

(Apocalipse 5:4) “E eu chorava [klaio; Lucas 8:53; Marcos 5:38] muito,
porque ninguém foi achado digno [qualificado] de abrir o livro, nem
mesmo de olhar para ele”.

Comentário: Como resultado houve uma crise de alcance universal. O
interesse de João não recaiu primordialmente sobre os selos, mas sobre
aquilo que continha o livro. Suas lágrimas não eram de simples
curiosodades, mas de desespero, agonia e suprema angústia. É óbvio que o
que continha o livro era um assunto de vida ou morte. O não abrir o livro
seria algo calamitoso para o universo inteiro.

Versículo #5:

(Apocalipse 5:5) “E disse-me um dos anciãos: Não chores; eis que o
Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu [tempo passado.
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João 16:33 descreve a vitória de Jesus] para abrir [tempo futuro] o
livro e desatar [tempo futuro] os seus sete selos”.

Comentário: Os reis de Israel pertenciam à tribo de Judá (Gênesis 49:9-10) e
Jesus é a raiz e a linhagem de Davi (Apocalipse 22:16). Quando Jesus aparece
pela primeira vez no cenário celestial, ele é visto como um cordeiro imolado,
mas quando ele abre o livro, ele o faz como um leão. Neste contexto,
Apocalipse 6:16-17 é significativo. Alí descreve-se a ira do cordeiro. Isto é, o
cordeiro tem características de leão. O cordeiro virá como o Filho do Homem
para pisar o lagar e reclamar seu reino (Apocalipse 14:14-20).

No momento que Jesus abrir o livro, sentar-se-á como rei sobre seu próprio
trono para governar sobre seu reino. Note os seguintes comentários da
senhora Ellen G. White:

“O Salvador é apresentado perante João sob os símbolos do 'Leão da
tribo de Judá', e de um 'Cordeiro, como havendo sido morto'.
Apocalipse 5:5, 6. Esses símbolos representam a união do onipotente
poder e do amor que se sacrifica. O Leão de Judá, tão terrível para os
que rejeitam Sua graça, será o Cordeiro de Deus para os obedientes e
fiéis. A coluna de fogo que fala de terrores e indignação para o
transgressor da lei de Deus, é um sinal de luz, misericórdia e
livramento para os que guardaram os Seus mandamentos. O braço
forte que aniquila o rebelde será forte para libertar os fiéis. Todo o que
for fiel será salvo. 'E Ele enviará os Seus anjos com rijo clamor de
trombeta, os quais ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro
ventos, de uma à outra extremidade dos céus'. Mateus 24:31”. (WHITE,
Ellen G. (2007). Atos dos Apóstolos, Capítulo: Apocalipse, p. 409).

“Por ser o leão da tribo de Judá, Cristo defenderá a seus escolhidos e
lhes concederá a vitória por o haver aceitado como ‘o cordeiro de Deus
que tira o pecado do mundo. ’” (The Home Missionary, 01 de Novembro
de 1893).

Enquanto que no livro de Hebreus, a ênfase recai sobre o sumo-sacerdócio
de Jesus, no livro do Apocalipse a ênfase recai sobre sua função como rei.

Apocalipse 5:5 expande a segunda parte de Apocalipse 3:21. Em Apocalipse
5:5, Jesus é visto no meio do trono (en mesoo) por haver vencido na terra e
isto lhe qualificou para sentar-se com seu Pai em seu trono.

Versículo #6

(Apocalipse 5:6) “E olhei, e eis que estava no meio do trono e dos
quatro seres viventes e entre os anciãos, em pé [os reis e os sacerdotes
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estavam parados enquanto eram ungidos], um Cordeiro, como
havendo sido morto [tempo perfeito: ‘havendo sido imolado’. Quando
João vê o cordeiro, tinha ainda as feridas frescas em seu corpo], e
tinha sete pontas [Habacuque 3:4: os raios do sol em sua coroa] e sete
olhos, que são os sete Espíritos [II Crônicas 16:9; Provérbios 15:3;
Zacarias 4:10: Os sete anjos são os olhos do Senhor enviados [tempo
do verbo pretérito perfeito composto: ‘havendo sido enviados’] de
Deus enviados a toda a terra [o Espírito Santo é chamado de ‘os sete
espíritos de Deus em Apocalipse 4:5, mas são enviados à terra em
Apocalipse 5:6. Isto deve estar ligado ao dia de Pentecostes no qual o
Espírito Santo foi enviado à terra – João 14:26; 15:26; Zacaria 4:2-6’]”.

Comentários: A pergunta chave que faz um anjo poderoso no céu é esta:
Quem é digno de romper os selos e abrir o livro e por quê? A resposta é que
somente o cordeiro está qualificado, pois venceu e derramou seu sangue
para redimir, por um preço, a herança perdida. A palavra ‘redimir’ em
Apocalipse 5:9 é jagorazoo e significa comprando algo pagando um preço
(Mateus 13:46; I Coríntios 6:20; II Pedro 2:1). Outra palavra, lutroo (I Pedro
1:19) carrega um significado similar e equivale a palavra go’el no Antigo
Testamento (Levítico 25:48). Vem-nos a mente a imagem de uma loja de
penhores onde se paga um preço para resgatar algo que se tinha penhorado.

“Ao transpor as portas celestiais, foi Jesus entronizado em meio à
adoração dos anjos. Tão logo foi essa cerimônia concluída, o Espírito
Santo desceu em ricas torrentes sobre os discípulos, e Cristo foi, de
fato, glorificado com aquela glória que tinha com o Pai desde toda a
eternidade. O derramamento pentecostal foi uma comunicação do Céu
de que a confirmação do Redentor havia sido feita. De conformidade
com Sua promessa, Jesus enviou do Céu o Espírito Santo sobre Seus
seguidores, em sinal de que Ele, como Sacerdote e Rei, recebera todo o
poder no Céu e na Terra, tornando-Se o Ungido sobre Seu povo”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Atos dos Apóstolos, Capítulo: O Pentecostes, p.
25).

Versículo #7:

(Apocalipse 5:7) “Veio, pois, e tomou o livro da mão direita daquele
que estava sentado no trono”.

Comentário: É importante notar que o cordeiro ‘veio’ até onde se
encontrava aquele que estava sentado no trono. Isto significa que o cordeiro
se aproximou do trono. É notável que até este momento, no capítulo 5, todo
o céu estava em silêncio. Os seres celestiais estavam em suspenso para ver
se havia alguém que fosse digno de romper os selos e abrir o livro.
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Versículo #8:

(Apocalipse 5:8) “E, quando tomou o livro, os quatro seres viventes [os
querubins e serafins] e os vinte e quatro anciãos [os representantes
dos mundos que nunca pecaram] prostraram-se diante do Cordeiro,
tendo cada um deles uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que
são as orações dos santos”.

Comentário: Os serafins e os 24 anciãos desempenham um papel de
intercessor, pois levam as orações dos santos a Jesus e, por meio de Jesus, a
Deus. Isto nos lembra da escada que Jacó viu e que estava enraizada na terra
e alcançava o alto céu – ascendendo e descendo sobre a escada havia anjos
(ver João 1:51).

“Os anjos oferecem a fumaça de fragrante incenso pelos santos que
oram”. (WHITE, Ellen G. (1954). Orientação da Criança, Capítulo: O
Poder da Oração, p. 484).

Versículos #9 à #14:

(Apocalipse 5:9-14) “E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno
[qualificado] és de tomar o livro e abrir os seus selos, porque foste
[tempo passado] morto e com o teu sangue [I Pedro 1:18-20]
compraste [tempo passado] para Deus homens de toda tribo, e lingua,
e povo, e nação; 10 e para o nosso Deus os fizeste [tempo passado] reis
e sacerdotes; e eles reinarão [tempo futuro] sobre a terra. 11 E olhei e
ouvi a voz de muitos anjos ao redor do trono, e dos seres viventes e dos
anciãos [os anjos estão além do círculo dos seres viventes e dos
anciãos]; e era o número deles milhões de milhões e milhares de
milhares, 12 que com grande voz diziam: Digno é o Cordeiro, que foi
[tempo passado] morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e
força, e honra, e glória, e ações de graças. 13 E ouvi a toda criatura que
está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e a todas
as coisas que neles há, dizer: Ao que está assentado sobre o trono e ao
Cordeiro sejam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para
todo o sempre. 14 E os quatro seres viventes diziam: Amém! Também os
anciãos prostraram-se e adoraram ao que vive para todo o sempre”.

Comentário: Esta passagem explica a razão pela qual somente o Cordeiro é
digno de romper os selos e abrir o livro. Somente o sacrifício do Cordeiro
tornou-se possível romper os selos e abrir o livro. O livro de Hebreus, ao
invés de usar a palavra ‘digno’ para referir-se a idoneidade de Cristo, usa a
expressão: ‘aperfeiçoasse ou tendo sido aperfeiçoado’ (Hebreus 2:10; 5:8-9).
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A palavra ‘aperfeiçoado’ não se refere à perfeição moral, mas ao processo
por meio do qual Jesus chegou a ser ‘digno’ de romper os selos e abrir o livro.

Até este ponto a hoste angélica estava ausente do cenário, mas agora João
vê a milhões e milhões de anjos que rodeiam o trono. A pergunta chave é:
Onde os anjos estavam na cena do capítulo 4? A resposta é que haviam ido a
terra para buscar a Jesus e estavam de regresso com Ele (veja Atos dos
Apóstolos 1:9-11). Nota-se que o tema do hino não é a criação, mas a
redenção.

O Livro Selado
Agora devemos nos perguntar: Que contém o livro que estava selado com
sete selos? Por que teria sido tão catastrófico se não houvesse alguém digno
de romper os selos e de abrir o livro?

É óbvio que, enquanto os selos permaneçam intactos, o livro não pode ser
aberto ou o seu conteúdo lido. O paralelo mais semelhante é o do livro de
Daniel 12:4, onde a profecia dos 2300 dias é selada até o tempo do fim. Isto
é, o conteúdo do livro não podia ser compreendido até que o selo fosse
removido no tempo do fim.

O profeta Jeremias (capítulo 30) profere uma informação valiosa sobre a
natureza do livro. O quadro é o seguinte: Quando Satanás venceu a Adão, ele
(Satanás) robou a escritura de propriedade do mundo reclamando-o como
seu. Mas o Redentor (go’el) veio a terra para pagar o preço necessário para
recuperar o título de propriedade. O livro contém toda a história da salvação
em sua plenitude e, quando finalmente for aberto, o universo verá que Jesus
e os redimidos terão o direito à herança que foi usurpada por Satanás.

Vários eruditos explicam o conteúdo do livro:

“Os arqueólogos trouxeram à luz muitos documentos que contém dois,
sete ou mais selos. Por exemplo, a lei romana exigia que um
testamento tivesse, no mínimo, sete selos de testemunhas para
garantir a validade de seu conteúdo, embora existam evidências que,
em certas ocasiões, se usavam mais do que sete selos. Igualmente a
qualquer outro pergaminho selado da época, o pergaminho de
Apocalipse 5 encontrava-se enrolado, amarrado com cordas e selado
na borda externa com lacres de cera, onde tinha os cabos das cordas.
Como tal, não se podia abrir e nem se revelar seu conteúdo até que
rompesse todos os sete selos. O romper dos sete selos significa os
passos preliminares e preparatórios para o momento em que seria
aberto o pergaminho e fosse revelado seu conteúdo”. (Ranko
Stefanovic, Revelation of Jesus Christ, p. 197-198).
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“Segundo o Testamento do Pretório, um testamento na lei romana
continha os sete selos das sete testemunhas nas cordas que prendiam a
tábua ou pergaminho. (Veja Smith, Dictionary of Greek and Roman
Antiquities, p. 1117). Um Testamento tal não se podia executar até que
se rompessem os sete selos”. (R. H. Charles, International Critical
Commentary, volume 1, p. 137).

“O objeto central, o pergaminho com sete selos, é um testamento, isto
é precisamente o que era um documento tal na lei romana da época de
João. O panorama que vemos, na subdivisão do Apocalipse 4:1 à 8:1, é
o de um tribunal em que um testamento está prestes a ser aberto. No
contexto do Apocalipse, este testamento, por assim dizer, seria uma
escritura de propriedade, que o homem perdeu e que foi redimido por
Cristo, o Cordeiro. De maneira que o pergaminho é um livro do destino.
Abrí-lo significaria herdar o reino de Deus, mas o não abrí-lo significaria
perdê-lo. Com razão, João chorou quando pensou que ninguém podia
abrir o livro”. (Kenneth Strand, Interpreting the Book of Revelation, p.
55).

Encontro do Pai com o Filho
Agora vamos completar o panorama do que se passou quando Jesus entrou
pelos portais da cidade. Ao entrar Jesus na cidade em sua ascensão, os seres
celestiais estavam cantando em coro, mas de repente a cena mudou:

“Mas Ele os detém com um gesto. Ainda não. Não pode receber a
coroa de glória e as vestes reais. Entra à presença do Pai. Mostra a
fronte ferida, o atingido flanco, os dilacerados pés; ergue as mãos que
apresentam os vestígios dos cravos [apresenta-se como o cordeiro
imolado]. Aponta para os sinais de Seu triunfo; apresenta a Deus o
molho movido, aqueles ressuscitados com Ele como representantes da
grande multidão que há de sair do sepulcro por ocasião de Sua segunda
vinda. Aproxima-Se do Pai, em quem há alegria a cada pecador que se
arrepende; que sobre ele Se regozija com júbilo. Antes que os
fundamentos da Terra fossem lançados, o Pai e o Filho Se haviam unido
num concerto para redimir o homem, se ele fosse vencido por Satanás.
Haviam-Se dado as mãos, num solene compromisso de que Cristo Se
tornaria o fiador da raça humana. Esse compromisso cumprira Cristo.
Quando, sobre a cruz soltara o brado: “Está consumado” (João 19:30),
dirigira-Se ao Pai. O pacto fora plenamente satisfeito. Agora Ele
declara: “Pai, está consumado. Fiz, ó Meu Deus, a Tua vontade. Concluí
a obra da redenção. Se a Tua justiça está satisfeita, quero que, onde Eu
estiver, também eles estejam comigo.
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Ouve-se a voz de Deus proclamando que a justiça está satisfeita. Está
vencido Satanás. Os filhos de Cristo, que lutam e se afadigam na Terra,
são “agradáveis [...] no Amado”. Efésios 1:6. Perante os anjos
celestiais e os representantes dos mundos não caídos, são declarados
justificados. Onde Ele está, ali estará a Sua igreja. ‘A misericórdia e a
verdade se encontraram; a justiça e a paz se beijaram’. Salmos 85:10.
Os braços do Pai circundam o Filho, e é dada a ordem: ‘E todos os anjos
de Deus O adorem’.

Com inexprimível alegria, governadores, principados e potestades
reconhecem a supremacia do Príncipe da Vida. A hoste dos anjos
prostra-se perante Ele, ao passo que enche todas as cortes celestiais a
alegre aclamação: ‘Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o
poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de
graças’! (Apocalipse 5:12).

Hinos de triunfo misturam-se com a música das harpas angélicas, de
maneira que o Céu parece transbordar de júbilo e louvor. O amor
venceu. Achou-se a perdida. O Céu ressoa com altissonantes vozes que
proclamam: ‘Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam
dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre’.
(Apocalipse 5:13)”. (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Para meu Pai e vosso Pai, p. 733-734).

Nota-se que a preocupação de Jesus é que seu sacrifício tivesse sido
suficiente para levar ao céu a todos seus irmãos. Isto é, a paixão de Jesus é
que seus seguidores, algum dia, sejam seus herdeiros com Ele do reino que
perdeu Adão e foi recuperado por Jesus. Isto é precisamente o que revela o
conteúdo do livro quando for aberto.

A Senhora Ellen G. White está de acordo com o que afirmam os eruditos
quanto ao conteúdo do livro, mas ela adiciona informação muito valiosa. Na
sua primeira citação, a irmã White descreve, em termos gerais, o que contém
o livro:

“Ali, em Sua mão aberta, estava o livro, o livro da história [o
pergaminho] das providências de Deus, a história profética das
nações e da igreja. Nele estavam contidas as declarações divinas, Sua
autoridade, Seus mandamentos, Suas leis, todo o conselho simbólico do
Eterno e a história de todos os poderes dominantes nas nações. Na
linguagem simbólica estava contida nesse pergaminho a influência de
todas as nações, línguas e pessoas desde o início da história da Terra
até o seu fim”. (Manuscript Releases, volume 9, capítulo: Prophetic
Interpretation, p. 7).
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Mas Ellen G. White também escreveu outra citação onde menciona um
evento histórico específico que foi escrito em livro. Quando os judeus
escolheram a Barrabás e a César, no lugar de Jesus, sua decisão foi escrita no
livro:

“Desse modo os guias judeus fizeram a escolha. Sua decisão foi
registrada no livro que João viu na mão dAquele que estava assentado
no trono, no livro que ninguém podia abrir. Essa decisão lhes será
apresentada em todo o seu caráter vindicativo [caráter vingativo ou
retributivo] naquele dia em que o livro há de ser aberto pelo Leão da
tribo de Judá”. (WHITE, Ellen G. (1964). Parábolas de Jesus, Capítulo:
Por que vem a ruína, p. 187).

Vamos realçar vários pontos, nesta citação, que escreveu a irmã White, por
volta do ano 1900:

• O livro não havia sido aberto mesmo quando Ellen G. White escreveu
essa citação por volta de 1900.

• Aqueles, que clamaram ‘solta Barrabás’ e ‘não temos outro rei, senão
César’, estarão vivos quando for aberto o livro, pois verão o resultado
de sua decisão. Isto significa que terão de ressuscitar!

• Os ímpios ressuscitarão na segunda ressurreição, depois do milênio,
assim que o livro for aberto após o milênio.

A Senhora Ellen G. White descreveu o momento em que se abrirá o livro,
depois do milênio, e, se verá em visão panorâmica, toda a história do planeta
e as decisões que cada indivíduo tomou:

“Por sobre o trono se revela a cruz; e semelhante a uma vista
panorâmica [em alta definição] aparecem as cenas da tentação e
queda de Adão, e os passos sucessivos no grande plano para redimir os
homens. O humilde nascimento do Salvador; Sua infância de
simplicidade e obediência; Seu batismo no Jordão; o jejum e tentação
no deserto; Seu ministério público, desvendando aos homens as mais
preciosas bênçãos do Céu; os dias repletos de atos de amor e
misericórdia, Suas noites de oração e vigília na solidão das montanhas;
as tramas de inveja, ódio e maldade, com que eram retribuídos os Seus
benefícios; a agonia terrível e misteriosa no Getsêmani, sob o peso
esmagador dos pecados do mundo inteiro; Sua traição nas mãos da
turba assassina; os tremendos acontecimentos daquela noite de horror
— o Prisioneiro que não opunha resistência, abandonado por Seus
discípulos mais amados, rudemente empurrado pelas ruas de
Jerusalém; o Filho de Deus exultantemente exibido perante Anás,
citado ao palácio do sumo sacerdote, ao tribunal de Pilatos, perante o
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covarde e cruel Herodes, escarnecido, insultado, torturado e
condenado à morte—tudo é vividamente esboçado”.

“E agora, perante a multidão agitada, revelam-se as cenas finais — o
paciente Sofredor trilhando o caminho do Calvário, o Príncipe do Céu
suspenso na cruz; os altivos sacerdotes e a plebe zombeteira a
escarnecer de Sua agonia mortal, as trevas sobrenaturais; a Terra a
palpitar, as pedras despedaçadas, as sepulturas abertas, assinalando o
momento em que o Redentor do mundo rendeu a vida”.

“O terrível espetáculo aparece exatamente como foi. Satanás, seus
anjos e súditos não têm poder para se desviarem do quadro que é a sua
própria obra. Cada ator relembra a parte que desempenhou. Herodes,
matando as inocentes crianças de Belém, a fim de que pudesse destruir
o Rei de Israel; a vil Herodias, sobre cuja alma criminosa repousa o
sangue de João Batista; o fraco Pilatos, subserviente às circunstâncias;
os soldados zombadores; os sacerdotes e príncipes, e a multidão
furiosa que clamou: 'O Seu sangue caia sobre nós e sobre nossos filhos!
' — todos contemplam a enormidade de seu crime. Em vão procuram
ocultar-se da majestade divina de Seu rosto, mais resplandecente que o
Sol, enquanto os remidos lançam suas coroas aos pés do Salvador,
exclamando: 'Ele morreu por mim! ' Entre a multidão resgatada acham-
se os apóstolos de Cristo, o heróico Paulo, o ardoroso Pedro, o amado
e amante João, e seus fiéis irmãos, e com estes o vasto exército dos
mártires, ao passo que, fora dos muros, com tudo o que é vil e
abominável, estão aqueles pelos quais foram perseguidos, presos e
mortos. Ali está Nero, aquele monstro de crueldade e vício,
contemplando a alegria e exaltação daqueles que torturara, e em cujas
aflições extremas encontrara deleite satânico. Sua mãe ali está para
testemunhar o resultado de sua própria obra; para ver como os maus
traços de caráter transmitidos a seu filho, as paixões incentivadas e
desenvolvidas por sua influência e exemplo, produziram frutos nos
crimes que fizeram o mundo estremecer”.

“Ali estão sacerdotes e prelados romanistas, que pretendiam serem
embaixadores de Cristo e, no entanto, eles empregaram a tortura, a
masmorra, a fogueira para dominar a consciência de Seu povo. Ali
estão os orgulhosos pontífices que se exaltaram acima de Deus e
pretenderam mudar a lei do Altíssimo. Aqueles pretensos pais da igreja
têm uma conta a prestar a Deus, da qual muito desejariam livrar-se.
Demasiado tarde chegam a ver que o Onisciente é zeloso de Sua lei, e
que de nenhuma maneira terá por inocente o culpado. Aprendem
agora que Cristo identifica Seu interesse com o de Seu povo sofredor; e
sentem a força de Suas palavras: 'Quando o fizestes a um destes Meus



Escola de Teologia ANCHOR 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Página 31 de 200

pequeninos irmãos, a Mim o fizestes'. (Mateus 25:40)”. (WHITE, Ellen
G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: O final e glorioso triunfo, p. 580-
582).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Quem são os 24 Anciãos?

Em anos recentes, muito se tem discutido quanto a identidade dos 24
anciãos. O ponto de vista tradicional da igreja adventista é que este grupo
compoem-se daqueles que ressuscitaram com Jesus (veja Mateus 27:51-53).
Segundo este conceito, quando Jesus ascendeu ao céu 40 dias depois de sua
ressurreição, levou aos 24 anciãos e os presentes diante do Pai como
primícias da grande colheita final. Neste estudo veremos se este conceito
concorda com toda a evidência bíblica. Procuremos, em primeiro lugar,
identificar quem são os filhos de Deus.

As Estrelas da Alva e os Filhos de Deus

Nestes versículos abaixo, Deus faz uma série de perguntas a Jó.

(Jó 38:4-7) “Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da
terra? Dize-mo, se tens entendimento. 5 Quem lhe pôs as medidas, se é
que o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o cordel? 6 Sobre que estão
fundadas as suas bases ou quem lhe assentou a pedra angular, 7

quando as estrelas da alva, juntas, alegremente cantavam e
rejubilavam todos os filhos de Deus? ”

Conclusões:

• Jó 38:1-7 dá-nos uma descrição da semana da criação.
• As estrelas da alva e os filhos de Deus já existiam e foram

testemunhas oculares da criação.



Escola de Teologia ANCHOR 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Página 33 de 200

• As expressões ‘estrelas da alva’ e ‘filhos de Deus’ estão em paralelismo
sinônimo. Isto é, as estrelas da alva e os filhos de Deus são o mesmo
grupo.

Quem são as Estrelas da Alva / Filhos de Deus?

Em Apocalipse 12:3, 9 as estrelas são seres angelicais.

A Senhora Ellen G. White afirma que os filhos de Deus, no livro de Jó, eram
anjos:

“As Escrituras declaram que em certa ocasião, em que os anjos de Deus
foram apresentar-se perante o Senhor, Satanás foi também entre eles
(Jó 1:6), não para curvar-se perante o Rei eterno, mas para favorecer
seus maldosos intentos contra os justos. Com o mesmo objetivo está
ele presente quando os homens se congregam para o culto a Deus”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Os ardis de
Satanás, p. 452).

Ao comparar Jó 1:6-7 e 2:1 com esta citação da irmã White é inevitável
concluir que os filhos de Deus são seres angelicais.

Gênesis 6

Alguns poderiam perguntar se os ‘filhos de Deus’ em Gênesis também eram
anjos. Se a expressão ‘filhos de Deus’ em Jó refere-se aos anjos, por que não
se refere também aos anjos em Gênesis 6? Não necessariamente!

A expressão ‘filhos de Deus’ deve ser compreendida conforme o contexto em
que aparece.

• Na Bíblia um leão pode representar a Cristo, ao Diabo, a Babilônia e a
Judá.

• A levedura pode representar o pecado, mas também simboliza como
cresce a igreja quando tem o Espírito Sando por dentro.

• Uma espada pode representar a Bíblia (Efésios 6:17), o poder civíl
(Romanos 13:4).

• No contexto de Gênesis 6, os ‘filhos de Deus’ são os descendentes
piedosos de Set (Gênesis 5) e as ‘filhas dos homens’ representam as
mulheres da linhagem do malvado Caim (Gênesis 4).
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• Lucas 3:38 afirma que Adão foi criado ‘filho de Deus’ e Adão não era
anjo.

• O apóstolo Paulo refere-se aqueles que são nascidos de Novo como
‘filhos de Deus’ (Galatas 4:5; II Coríntios 6:18).

(Romanos 8:14) “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são
filhos de Deus”.

A Primeira Reunião do Concílio celestial

Deus convocou aos membros do grande concílio celestial (os filhos de Deus),
entre os quais compareceu Satanás.

(Jó 1:6-7) “Num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se
perante o Senhor, veio também Satanás entre eles. 7 Então, perguntou
o Senhor a Satanás: Donde vens? Satanás respondeu ao Senhor e disse:
De rodear a terra e passear por ela”.

Alguns detalhes interessantes nestes versículos:

• Os filhos de Deus não moram sempre na presença de Deus, pois
vieram certo dia a apresentar-se diante dEle. Isto contrasta com o
versículo anterior onde diz que Jó oferecia sacrifícios todos os dias (Jó
1:5).

• Satanás não veio meramente com os filhos de Deus, veio entre eles. É
evidente que Satanás reclamava o direito de pertencer a este grupo
seleto. E o que fazia pensar que ele tinha o direito de vir a esta reunião
celestial com este grupo tão seleto? A resposta é que Satanás havia
roubado de Adão sua posição.

• Satanás veio representando a um planeta, a terra. De onde, então,
haviam vindo os outros filhos de Deus? Seria muito exagerado sugerir
que também representavam outros planetas?

A Segunda Reunião do Concílio celestial

Deus convocou novamente aos membros do concílio celestial:

(Jó 2:1-2) “Num dia [outro dia] em que os filhos de Deus vieram
apresentar-se perante o Senhor, veio também Satanás entre eles
apresentar-se perante o Senhor. 2 Então, o Senhor disse a Satanás:
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Donde vens? Respondeu Satanás ao Senhor e disse: De rodear a terra e
passear por ela”.

• Uma vez mais se realça que os filhos de Deus não moram sempre na
presença de Deus, pois vieram de novo certo dia a apresentar-se
diante dEle. Vieram apresentar-se de novo diante de Jeová, teriam que
haver ido a seu lugar de habitação depois da primeira reunião!

• Satanás não veio meramente com os filhos de Deus, veio entre eles. É
evidente que Satanás reclamava o direito de pertencer a este grupo
seleto. E o que fazia pensar que ele tinha o direito de vir a esta reunião
celestial com este grupo tão seleto? Ele havia roubado de Adão sua
posição.

• Satanás veio representando um planeta, a terra. De onde, então,
haviam vindo os outros filhos de Deus? Seria muito exagerado sugerir
que também representavam outros planetas?

Acabe e Josafá

Deus não é um monarca autocrata que toma decisões unilaterais. Quando
existem decisões a tomar que afetam o universo, reune o concílio celestial
para deliberar. Assim o fez nos dias de Acabe e Josafá:

(II Cronicas 18:18-22) “Micaías prosseguiu: Ouvi, pois, a palavra do
Senhor: Vi o Senhor assentado no seu trono, e todo o exército do céu
estava à sua direita e à sua esquerda. 19 Perguntou o Senhor: Quem
enganará Acabe, o rei de Israel, para que suba e caia em Ramote-
Gileade? Um dizia desta maneira, e outro, de outra. 20 Então, saiu um
espírito, e se apresentou diante do Senhor, e disse: Eu o enganarei.
Perguntou-lhe o Senhor: Com que? 21 Respondeu ele: Sairei e serei
espírito mentiroso na boca de todos os seus profetas. Disse o Senhor:
Tu o enganarás e ainda prevalecerás; saí e faze-o assim. 22 Eis que o
Senhor pôs o espírito mentiroso na boca de todos estes teus profetas e
o Senhor falou o que é mau contra ti”.

Quando Lucifer se encheu de inveja contra Jesus, o concílio celestial reuniu-
se para arrazoar com ele:

“Os anjos fiéis ainda instavam com ele e com os que com ele
simpatizavam, para que se submetessem a Deus”. (WHITE, Ellen G.
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(2007). Patriarcas e Profetas, Capítulo: Por que foi permitido o pecado,
p. 14).

Quando Adão e Eva tiveram que ser avisados de que Satanás os tentaria.

“Ficou decidido no concílio celestial que anjos deviam visitar o Éden e
advertir Adão de que ele estava em perigo pela presença de um
adversário. Dois anjos apressaram-se a visitar nossos primeiros pais. O
santo par recebeu-os com inocente alegria, expressando gratidão a seu
Criador por assim havê-los rodeado com tal profusão de Sua bondade”.
(WHITE, Ellen G. (2008). História da Redenção, Capítulo: Consequências
da Rebelião, p. 26).

Conclusão: Deus tem um concílio celestial que se compoem de
representantes de todas as regiões do universo. Neste concílio, tomam-se
decisões administrativas que impactam a todo o universo.

A Senhora Ellen G. White e a Identidade dos Anciãos

Segundo o espírito de profecia, os filhos de Deus são os comandantes das
hostes celestiais e os representantes dos mundos que nunca pecaram. Ellen
G. White escreveu quanto aos que estavam esperando para dar-lhe as boas
vindas a Jesus:

“Os [1] comandantes das hostes celestiais, os [2] filhos de Deus, os [3]
representantes dos mundos não caídos, acham-se congregados. O
concílio celestial, perante o qual Lúcifer acusara a Deus e a Seu Filho, os
representantes daqueles reinos imaculados sobre os quais Satanás
pensara estabelecer seu domínio — todos ali estão para dar as boas-
vindas ao Redentor”. (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Para meu Pai e vosso Pai, p. 733).

Alguns afirmam que nesta citação a senhora Ellen G. White descreve três
grupos distintos. Segundo este conceito (1) os comandantes das hostes
angélicas, (2) os filhos de Deus, e (3) os representantes dos mundos que
nunca pecaram são, cada um deles, um grupo distinto.

Mas um estudo mais cuidadoso do estilo literário da senhora Ellen G. White
indica que com frequência ela emprega três frases paralelas para descrever a
mesma realidade. Notem os seguintes três exemplos:
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“Reavivamento significa [1] renovação da vida espiritual, uma [2]
vivificação das faculdades do espírito e do coração, um [3]
ressurgimento da morte espiritual”. (WHITE, Ellen G. (2007). Serviço
Cristão, Capítulo: Condições dominantes entre o povo de Deus, p. 38).

Estas três palavras ‘renovação’, ‘vivificação’ e ‘ressurgimento’ são sinônimas
– cada uma explica a outra.

Aqui há um segundo exemplo:

“Haverá um laço de [1] união universal, uma [2] grande harmonia,
uma [3] confederação de forças satânicas”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Mensagens Escolhidas, volume 3, Capítulo: Lições da maneira como foi
enfrentada a crise, p. 369).

Uma vez mais Ellen G. White emprega três expressões sinônimas para
descrever a união final do mundo contra a igreja remanescente. As
expressões ‘união universal’, ‘grande harmonia’ e ‘confederação de forças’
referem-se à mesma coisa.

Um terceiro exemplo. Descrevendo a vida que se achava em Cristo, a serva
do Senhor emprega três palavras sinônimas:

“Em Cristo há vida [1] original, [2] não emprestada, [3] não derivada”.
(WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo:
Lázaro, sai para fora, p. 461).

Existem Habitantes em Outros Mundos?

Existem outros planetas habitados no universo de Deus e têm cada um deles
um representante no concílio celestial? As palavras do hino que entoaram os
seres celestiais quando Jesus foi vitorioso sobre Satanás na cruz nos dá a
resposta:

(Apocalipse 12:12) “Por isso, festejai, ó céus, e vós, os que neles
habitais. Ai da terra e do mar, pois o Diabo desceu até vós, cheio de
grande cólera, sabendo que pouco tempo lhe resta”.

Billy Graham escreveu uma vez:

“Eu creio que existe vida em outros planetas. Nós habitamos nesta
galáxia, a Via Láctea, e agora especulam que existem milhões e milhões
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de galácias. E em cada galáxia há um trilhão de estrelas, planetas e
outros astros. Não posso crer que nosso planeta seja o único que
tenha seres viventes”.

Um Ancião Anima a João

Enquanto João ainda soluçava por não se achar quem pudesse abrir o livro,
um dos vinte e quatro anciãos o animou com as seguintes palavras:

(Apocalipse 5:5) “Todavia, um dos anciãos me disse: Não chores; eis
que o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, venceu para abrir o livro e
desatar os seus sete selos”.

Quando a senhora Ellen G. White comenta sobre este assunto, ela identificou
o ancião, que falava com João, como um dos anjos fortes:

“Este pergamunho foi escrito por dentro e por fora. João diz: ‘Chorei
muito, porque ninguém foi considerado digno de abrir e ler o livro, nem
de olhar para ele’ [verso 4]. A visão apresentada a João deixou sua
impressão em sua mente. O destino de todas as nações estava contido
naquele livro. João estava angustiado com a total incapacidade de
qualquer ser humano ou inteligência angélica de ler as palavras, ou
mesmo de olhar para elas. Sua alma foi forjada a tal ponto de agonia e
suspense que um dos anjos fortes teve compaixão dele, e colocando a
mão sobre ele com segurança, disse: ‘Não chores: eis que o Leão da
tribo de Judá, a Raiz de Davi prevaleceu para abrir o livro e perder seus
sete selos’ [verso 5]”. (Manuscript Releases, volume 12, p. 296-297).

A conclusão é inevitável. No contexto bíblico, as palavras do versículo 5 são
pronunciadas por um dos vinte e quatro anciãos, mas Ellen G. White
identifica o ancião como ‘um dos anjos fortes’. Isto indica claramente que os
anciãos não são humanos, mas anjos – mas não da hoste angélica comum e
corrente.

Exemplos de Apocalipse 7

Algo semelhante ocorre com os comentários de Ellen G. White sobre
Apocalipse 7. No contexto bíblico, João viu uma grande multidão que
ninguém podia contar de todas as nações, tribo, língua e povos que estavam
parados diante do trono de Deus e do Cordeiro (verso 9).
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Um dos anciãos perguntou a João:

(Apocalipse 7:13) “Um dos anciãos tomou a palavra, dizendo: Estes,
que se vestem de vestiduras brancas, quem são e donde vieram? ”

João respondeu ao ancião:

(Apocalipse 7:14a) “Respondi-lhe: meu Senhor, tu o sabes”.

O ancião disse a João:

(Apocalipse 7:14b) “Ele, então, me disse: São estes os que vêm da
grande tribulação, lavaram suas vestiduras e as alvejaram no sangue
do Cordeiro”.

Os comentários de Ellen G. White sobre estes versículos são informativos.
Enquanto que o livro de Apocalipse afirma que um ancião falava com João, a
irmã White afirma que foi um anjo que falou com ele:

“João contempla uma companhia inumerável, preciosa, refinada e pura
que rodeia o trono da Majestade do Céu. O anjo pergunta a João:
‘Estes, que se vestem de vestiduras brancas, quem são e donde
vieram’? João lhe responde: ‘meu Senhor, tu o sabes’. Então o anjo
declara: ‘São estes os que vêm da grande tribulação, lavaram suas
vestiduras e as alvejaram no sangue do Cordeiro’. (Apocalipse 7:13-
14)” (Signs of the Times, 22 de Dezembro de 1887).

Novamente a conclusão é inegável. No contexto bíblico, é um dos anciãos
que inquire a João, mas a senhora Ellen G. White identifica o ancião como um
anjo. Não há dúvida que os anciãos não são anjos comuns e normais, são
anjos fortes ou comandantes!

Mas há outro ponto que devemos tomar em conta que é ainda mais
inportante. Os anciãos não fazem parte da grande multidão que não se podia
contar de toda nação, tribo, língua e povo. Isto é importante porque muitas
traduções de Apocalipse 5:9-10 deixam a impressão que os anciãos foram
redimidos de toda nação e que reinaram sobre a terra.

Aqui tem mais duas outras citações da pena de Ellen G. White, que salientam
o mesmo ponto:
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“João viu uma companhia em pé ao redor do trono de Deus, e o anjo
perguntou-lhe: Quem são estes com vestes brancas? Ele respondeu, tu
sabes. E o anjo disse: Estes são os que lavaram as suas vestes e as
branquearam no sangue do Cordeiro. (Ver Apocalipse 7:13, 14). Há
uma fonte na qual podemos lavar todas as manchas de impureza. E diz
o anjo: 'Ele os guiará a fontes de águas vivas, e enxugará todas as
lágrimas dos olhos' (ver v. 17). Este será o feliz privilégio daqueles que
guardaram os mandamentos de Deus na terra”. (WHITE, Ellen G.
(1990). Sermons and Talks vol. 1, chapter: Hearing and Doing Sermons
at Santa Rosa – California Sabath – 07 de Março de 1885, p. 22).

“Ao ver João uma multidão em pé ao redor do trono de Deus, ouviu a
pergunta: Quem são estes com vestes brancas e de onde vieram? O
anjo respondeu: Estes são os que saíram da grande tribulação e
lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro”.
(Signs of the Times, 22 de Novembro de 1905).

Em Apocalipse 5:8, informa-nos que os quatro seres viventes e os vinte e
quatro anciãos tocam as suas harpas e apresentam as orações dos santos
diante do trono de Deus com incenso. A senhora Ellen G. White explica que
os anciãos são os mais elevados anjos na corte celestial:

“Seres celestiais são incumbidos de atender às orações dos que
trabalham altruistamente pelos interesses da causa de Deus. Os
próprios anjos mais elevados nas cortes celestiais são designados para
deferir as orações que ascendem a Deus em prol do avanço da causa
do Senhor. Cada anjo tem seu especial posto do dever, que ele não tem
permissão para deixar por causa de algum outro lugar. Se o fizesse, os
poderes das trevas levariam vantagem...”. (WHITE, Ellen G. (1992).
Meditações Matinais – Exaltai-o, capítulo: Uma luta invisível – 22 de
Dezembro, p. 750).

Fica claro que se os anciãos são os anjos mais elevados da corte celestial,
então não podem ser as primícias que ressuscitaram com Jesus. Uma vez
mais a conclusão é inevitável: Os anciãos não são membros da raça humana.
Mas, sim, membros da mais elevada hoste angelical.

Por que Satanás estava entre os Filhos de Deus?
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Como vimos anteriormente, o livro de Jó diz que Satanás veio ao concílio
celestial entre o grupo dos filhos de Deus. Por que reclamava Satanás o
direito de pertencer a este grupo seleto? A resposta está em Lucas 4:5-6,
onde Jesus foi tentado pelo diabo:

(Lucas 4:5-6) “E, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, todos os
reinos do mundo. 6 Disse-lhe o Diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e
a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu
quiser”.

Conclusão: Satanás usurpou o trono e o território que Deus havia dado a
Adão. Por isso se referiu Jesus a Satanás como o governante deste mundo
(João 12:31). Quando Adão escolheu obedecer a Satanás, converteu-se em
seu servo, pois somos servos daquele a quem escolhemos obedecer
(Romanos 6:16).

Mas surge uma pergunta muito importante: Por que colocou Deus a Adão
originalmente sobre o trono para representar este planeta diante do concílio
celestial? Por que não foi colocado um dos anjos mais elevados ou fortes
como ocorreu com os outros mundos do universo?

O Plano de Deus para a Raça Humana

O plano de Deus para a raça humana era diferente que o plano que tinha
para os outros mundos do universo. Enquanto que nos outros mundos tinha
um anjo forte que os representavam diante do concílio celestial, Deus
colocou a Adão para governar a Terra. A senhora Ellen G. White explicou que
os seres humanos estavam em uma categoria diferente e tinham um
propósito especial.

“Todo o céu interessou-se profundamente e alegremente na criação do
mundo e do homem. Os seres humanos constituíam uma nova classe e
distinta. Foram feitos a ‘imagem de Deus’, e era propósito de Deus que
povoassem a terra. Haveriam de viver em íntima comunhão com o céu,
recebendo poder da Fonte do Todo-Poderoso. Sustentados por Deus,
haveriam de viver vidas livres de pecado”. (The Review and Herald, 11
de Fevereiro de 1902).

Deus criou Adão e Eva um pouco menor que os anjos (Salmos 8:3-5) e os pôs
à prova. Se passassem na prova, eles e seus descendentes preencheriam as
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vagas que foram deixadas no céu por Lúcifer e seus anjos. Consideremos a
evidência disto. A senhora Ellen G. White afirma com absoluta clareza que as
vagas que deixaram Lúcifer e seus anjos no céu seriam supridas pelos
redimidos do Senhor:

“Deus criou o homem para Sua própria glória, para que depois de
haver sido a família humana testada e provada [a promoção vem
depois de passar pela prova], pudesse tornar-se uma com a família
celestial. Era propósito de Deus admitir no Céu a família humana, se se
mostrassem obedientes a cada uma de Suas palavras. Adão devia ser
provado, para ver se seria obediente, como os anjos leais, ou
desobedientes”. (WHITE, Ellen G. (1974). Meditações Matinais – A
Maravilhosa Graça de Deus, capítulo: Criando o Homem para a glória
de Deus – 02 de Dezembro, p. 706).

“O Pai consultou Seu Filho com respeito à imediata execução de Seu
propósito de fazer o homem para habitar a Terra. Colocaria o homem à
prova a fim de testar sua lealdade antes que ele pudesse ser posto
eternamente fora de perigo. Se ele suportasse ao teste com o qual Deus
considerava conveniente prová-lo, seria finalmente igual aos anjos.
Teria o favor de Deus, podendo conversar com os anjos, e estes com
ele. Deus não achou conveniente colocar os homens fora do poder da
desobediência”. (WHITE, Ellen G. (2008). História da Redenção,
capítulo: A queda de Lúcifer, p. 17-18).

Mudou o plano de Deus depois que Adão e Eva pecaram? As seguintes
citações indicam que o plano não foi alterado em absoluto:

“Satanás tem um acurado conhecimento dos pecados que tem levado o
povo de Deus a cometer, e lança contra eles suas acusações,
declarando que por seus pecados perderam o direito à proteção divina,
afirmando que tem o direito de destruí-los. Pronuncia-os como tão
dignos quanto ele mesmo de exclusão do favor de Deus. 'São estes', ele
diz, 'o povo que deve tomar o meu lugar no Céu, e o lugar dos anjos
que se uniram a mim? Eles professam obedecer a lei de Deus; mas têm
guardado os seus preceitos? Não têm sido eles amantes do eu mais que
amantes de Deus? Não têm colocado seus próprios interesses acima do
Seu serviço? Não têm amado as coisas do mundo? Contemplai os
pecados que têm marcado suas vidas. Vede seu egoísmo, sua malícia, o
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ódio de uns aos outros. Banirá Deus a mim e aos meus anjos de Sua
presença, e no entanto recompensará aos que têm sido culpados dos
mesmos pecados? Tu não podes, ó Senhor, com justiça, fazer isto. A
justiça reclama que a sentença seja pronunciada contra eles.'” (WHITE,
Ellen G. (2007). Profetas e Reis, capítulo: Josué e o Anjo, p. 376).

“Os que andam como Cristo andou, e que são pacientes, gentis,
bondosos, mansos e humildes de coração, os que tomam o jugo de
Cristo e levam as Suas cargas, os que têm paixão pelas pessoas como
Ele teve — esses entrarão no gozo do seu Senhor. Verão com Cristo o
fruto do penoso trabalho de Sua alma, e ficarão satisfeitos. O Céu
triunfará, pois a lacuna deixada no Céu pela queda de Satanás e seus
anjos será preenchida pelos redimidos do Senhor”. (WHITE, Ellen G.
(1986). Meditações Matinais – Refletindo a Cristo, capítulo: Revelando
os triunfos da graça – 29 de Novembro, p. 701).

Onde está à evidência bíblica que Deus criou o homem um pouco menor que
os anjos e, se passasse pela prova, seria igual aos anjos? Onde se acha a
evidência que Deus estabeleceu a procriação com este fim?

Em certa ocasião Jesus conversava com um grupo de Saduceus, que não
criam na ressurreição dos mortos. Vejamos um pouco desta conversa em
Lucas 20:34-36:

(Lucas 20:34-36) “Então, lhes acrescentou Jesus: Os filhos deste mundo
casam-se e dão-se em casamento; 35mas os que são havidos por dignos
de alcançar a era vindoura e a ressurreição dentre os mortos não
casam, nem se dão em casamento. 36Pois não podem mais morrer,
porque são iguais aos anjos e são filhos de Deus, sendo filhos da
ressurreição”.

Destes versículos podemos alcançar quatro conclusões firmes:

• O matrimônio é algo que Deus estabeleceu para este século com um
propósito especial.

• Não haverá mais matrimônio no século vindouro, pois o propósito do
matrimônio foi cumprido.

• No mundo vindouro, os redimidos serão iguais aos anjos.
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• Os redimidos serão chamados ‘Filhos de Deus’, assim como são os
anjos.

A senhora Ellen G. White, em harmonia com a Bíblia, confirma o testemunho
de Lucas:

“Homens há hoje que expressam a crença de que haverá casamentos e
nascimentos na Nova Terra; os que crêem nas Escrituras, porém, não
podem admitir tais doutrinas. A doutrina de que nascerão filhos na
Nova Terra não constitui parte da ‘firme palavra da profecia’. (II Pedro
1:19). As palavras de Cristo são demasiado claras para serem
malcompreendidas. Elas esclarecem de uma vez por todas a questão
dos casamentos e nascimentos na Nova Terra. Nenhum dos que forem
despertados da morte, nem dos que forem trasladados sem ver a
morte, casará ou será dado em casamento. Eles serão como os anjos
de Deus, membros da família real”. (WHITE, Ellen G. (1976).
Meditações Matinais: Maranata – O Senhor Vem (1977), capítulo:
Especulações a respeito da nova terra – 27 de Dezembro, p. 754).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Os Dois Representantes Terrestres

Resumo da apresentação anterior:

• Na criação, as estrelas da alva e os filhos de Deus louvavam e se
regozijavam.

• Jó 1 e 2 descrevem duas reuniões celestiais onde reuniam-se os filhos
de Deus, que são os representantes dos mundos que nunca pecaram.

• Existe vida em outros planetas e cada planeta tem um embaixador ou
representante.

• Deus tem um concílio celestial onde se tomam decisões quanto à
administração do universo.

• A senhora Ellen White refere-se a estes embaixadores como “anjos
mais elevados” e “anjos fortes”.

• Satanás estava presente nessas reuniões, porque havia usurpado a
posição e o território de Adão, como rei e representante da terra.

O plano de Deus para a raça humana:

• Deus criou uma classe de seres nova e distinta com um propósito
especial.

• Essa classe de seres teria a capacidade de procriar (Gênesis 1:26-27).
• Depois de passar pela prova.
• Seriam iguais aos anjos.
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• Preencheriam as vagas que foram deixadas por Satanás e seus anjos
quando foram expulsos do céu.

O Representante Original do Planeta Terra

Deus Criou a Adão

(Gênesis 1:26-27) “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa
imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os
peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos,
sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.
27Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou;
homem e mulher os criou”.

Adão era ‘Filho de Deus’

Os anjos fortes levam o nome ‘filhos de Deus’. Da mesma forma, Adão foi
chamado ‘filho de Deus’ quando foi criado. No final da genealogia de Cristo,
diz que Enos era “filho de Set, o filho de Adão, o filho de Deus”.

A senhora Ellen G. White confirma o status de Adão como filho de Deus:

“A genealogia de nossa raça, conforme é dada pela inspiração,
remonta sua origem não a uma linhagem de micróbios, moluscos e
quadrúpedes a se desenvolverem, mas ao grande Criador. Posto que
formado do pó, Adão era 'filho de Deus'. (Lucas 3:38). Ele foi posto,
como representante de Deus para governar sobre as ordens inferiores
de seres”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: A
criação, p. 19).

Conclusão: O ‘filho de Deus’ no planeta terra foi originalmente Adão. Mas
Adão era filho de Deus num sentido único, especial e diferente do que nós.
Ele era filho de Deus por criação e nós somos filhos de Deus por procriação.
Por assim dizer, nós somos filhos do filho (de Adão) do Filho de Deus (de
Jesus).

Adão foi coroado Rei na Criação

Em Salmos 8:3-8 informa-nos que na criação Adão foi coroado rei e recebeu
um território sobre o qual governar – a terra (veja também Gênesis 1:26-28):
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(Salmos 8:3-8) “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e
a lua e as estrelas que estabeleceste, 4que é o homem, que dele te
lembres E o filho do homem, que o visites? 5Fizeste-o, no entanto, por
um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste [os reis
levam coroas]. 6Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob
seus pés tudo lhe puseste: 7ovelhas e bois, e também os animais do
campo; 8as aves do céu, e os peixes do mar, e tudo o que percorre as
sendas dos mares”.

Nota: Quando a Bíblia emprega a expressão, “besta do campo, aves dos céus
e peixes do mar” se refere ao planeta inteiro – céu, terra e mar. Assim é que
o Salmista está dizendo que o planeta inteiro estava debaixo do domínio de
Adão como seu rei.

A senhora Ellen G. White amplia este conceito:

“Adão foi coroado rei no Edén. A ele foi-lhe dado domínio sobre toda
coisa viva que Deus havia criado. O Senhor abençoou a Adão e Eva com
uma inteligência que não havia sido dado a nenhuma outra criatura.
Deus colocou a Adão como o legítimo soberano sobre todas as obras
de sua mão”. (Review and Herald, 24 de Fevereiro de 1874).

Os Mantos de Adão e Eva

Gênesis 2:25 explica que Adão e Eva estavam nús e não tinham vergonha.
Não tinham vergonha, pois estavam cobertos por um manto glorioso de luz
como os que vestiam os anjos:

“Esse casal, que não tinha pecados, não fazia uso de vestes artificiais;
estavam revestidos de uma cobertura de luz e glória, tal como a usam
os anjos. Enquanto viveram em obediência a Deus, esta veste de luz
continuou a envolvê-los”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e
Profetas, capítulo: A criação, p. 19-20).

Deus está coberto com um manto glorioso de luz e o homem foi criado para
refletir essa glória. Como veremos os anjos também estão cobertos de
mantos brancos de gloriosa luz.

(Salmos 104:1-2) “Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor, Deus
meu, como tu és magnificente: sobrevestido de glória e majestade,
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2coberto de luz como de um manto. Tu estendes o céu como uma
cortina...”.

Daniel 7:9 nos diz que o ancião de dias tinha vestiduras brancas como a
neve. Tiago também nos diz que Deus habita em luz inacessível.

Em Apocalipse 12:1, a igreja vitoriosa descreve-se como uma mulher que
está vestida de sol.

Adão - Pai e Representante da Terra

“O sábado foi confiado a Adão, pai e representante de toda a família
humana”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: A
criação, p. 22).

Embora Eva tenha pecado antes de Adão, Deus o considerou responsável
(Adão), não Eva. Jesus veio redimir o que Adão perdeu, e, portanto, Jesus é o
Segundo Adão, não a segunda Eva. Assim como os ‘filhos de Deus’ eram
representantes dos mundos, Adão, como filho de Deus, era o representante
da terra.

Os Seres de Apocalipse 4

Apocalipse 4 menciona vários seres:

• O que estava sentado no trono – Deus o Pai (Apocalipse 4:2).
• Os sete espíritos que estavam diante do trono – o Espírito Santo

(Apocalipse 4:5).
• Os quatro seres viventes – os serafins (Apocalipse 4:6-8; Isaías 6:1-3).
• Os 24 anciãos – os representantes dos mundos (Apocalipse 4:4).

No capítulo 4 faltavam:

• As hostes angélicas
• O Cordeiro como imolado

É importante salientar que os 24 anciãos já se encontravam diante do trono
em Apocalipse 4, antes que chegasse Cristo ao céu em Apocalipse 5. Isto
significa que os 24 anciãos não podem ser os que ressuscitaram com Jesus.

Seres Presentes em Apocalipse 5
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Todos os seres, que estavam presentes em Apocalipse 4, também estavam
presentes em Apocalipse 5. Mas em Apocalipse 5, um personagem e um
grupo, que não está presente em Apocalipse 4, aparecem: O Cordeiro e a
hoste angélica.

Os 24 Anciãos são Seres Angelicais

Como já temos visto, a senhora Ellen G. White, no Grande Conflito, afirma
que os filhos de Deus eram anjos. Isto está em harmonia perfeita com outras
citações onde diz que os anciãos são anjos poderosos e elevados a quem
Deus tem delegado a responsabilidade de representar os mundos não caídos
no concílio celestial:

“As Escrituras declaram que em certa ocasião, em que os anjos de Deus
foram apresentar-se perante o Senhor, Satanás foi também entre eles
(Jó 1:6), não para curvar-se perante o Rei eterno, mas para favorecer
seus maldosos intentos contra os justos. Com o mesmo objetivo está
ele presente quando os homens se congregam para o culto a Deus”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Os Ardis de
Satanás, p. 452).

Em Apocalipse 5, as hostes angélicas distinguem-se dos 24 anciãos, isto é, os
24 anciãos não são parte dos milhões da hoste angélica comum:

(Apocalipse 5:11-12) “Vi e ouvi uma voz de muitos anjos ao redor do
trono, dos seres viventes e dos anciãos, cujo número era de milhões de
milhões e milhares de milhares, 12proclamando em grande voz: Digno é
o Cordeiro que foi morto de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e
força, e honra, e glória, e louvor”.

Características dos 24 Anciãos

(Apocalipse 4:4) “E ao redor do trono havia vinte e quatro tronos; e vi
assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos vestidos de vestes
brancas; e tinham sobre a cabeça coroas de ouro”.

Alguns têm concluído que, ao examinar as características dos 24 anciãos, não
é possível dizer que sejam os anjos mais elevados:
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• Os anciãos são seres criados (Apocalipse 4:10-11).
• Encontram-se assentados em tronos, o qual significa que governam

em alguma parte.
• Tem coroas sobre suas cabeças – outra indicação que são reis ou

governantes de alguma esfera. Dizem que a palavra ‘coroa’
(stephanos) aqui se refere sempre à coroa de um vencedor!

• Estão vestidos com mantos brancos de luz.

Não devemos tirar conclusões apressadas. Será que estas características se
aplicam também aos anjos?

Como já vimos anteriormente, a senhora Ellen G. White emprega três
expressões para descrever o grupo de 24 anciãos:

“Os [1] comandantes das hostes celestiais, os [2] filhos de Deus, os [3]
representantes dos mundos não caídos, acham-se congregados. O
concílio celestial, perante o qual Lúcifer acusara a Deus e a Seu Filho,
os representantes daqueles reinos imaculados sobre os quais Satanás
pensara estabelecer seu domínio, todos ali estão para dar as boas-
vindas ao Redentor”. (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Para Meu Pai e Vosso Pai, p. 733).

Os Anjos são Seres Criados

(Colossenses 1:16) “Porque nele foram criadas todas as coisas que há
nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam
dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por
ele e para ele”.

“Antes que os homens ou os anjos fossem criados, o Verbo estava com
Deus e era Deus”. (Review and Herald, 05 de Abril de 1906).

Os Anjos Usam Coroas

Alguns estudiosos enfatizam que as coroas que os anciãos têm são coroas de
vencedores e não coroas de reis. Afirmam que a palavra stefanos refere-se
sempre a coroa de um vencedor e diadema a coroa de um rei. Segundo estes
estudiosos, os anciãos, por levar stefanoi têm que haver vencido o pecado e,
portanto, têm que ser seres humanos.
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Mas este argumento só seria certo se a palavra stefanos referir-se sempre a
coroa de um vencedor. Embora seja verdade que a palavra stefanos
geralmente se refere à coroa de um vencedor, nem sempre é esse o caso:

(Mateus 27:29 – ver também Marcos 15:17 e João 19:2) “E, tecendo
uma coroa [stefanos] de espinhos, puseram-lhe na cabeça e, em sua
mão direita, uma cana; e, ajoelhando diante dele, o escarneciam,
dizendo: Salve, Rei dos judeus!”

(Apocalipse 14:14) “E olhei, e eis uma nuvem branca e, assentado
sobre a nuvem, um semelhante ao Filho do Homem, que tinha sobre a
cabeça uma coroa [stefanos] de ouro e, na mão, uma foice aguda”.

A senhora Ellen G. White também salienta em múltiplas citações que os
anjos usam coroas:

Quando o homem pecou no Horto do Éden:

“As novas da queda do homem se espalharam através do Céu. Toda
harpa emudeceu. Os anjos arremessaram de suas cabeças as suas
coroas com tristeza”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos,
Capítulo: A queda do homem, p. 160).

Quando Jesus sofreu no Getsemani:

“Não havia alegria no Céu. Os anjos lançaram de si suas coroas e
harpas, e com o mais profundo interesse observavam silenciosamente a
Jesus”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, Capítulo: A traição,
p. 177-178).

Durante o julgamento de Jesus:

“Os anjos, ao deixarem o Céu, com tristeza depuseram suas brilhantes
coroas. Não podiam usá-las enquanto seu Comandante estivesse
sofrendo, e devesse usar uma coroa de espinhos”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Primeiros Escritos, Capítulo: O julgamento de Cristo, p. 180).

Quando Jesus chegou ao Céu na sua ascensão:

“Todo o exército celestial rodeia então seu majestoso Comandante, e
com a mais profunda adoração prostram-se diante dEle e lançam suas
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brilhantes coroas a Seus pés”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros
Escritos, Capítulo: A ascensão de Cristo, p. 198).

Quando se fechar a Porta da Graça:

“E toda a hoste angélica tirou suas coroas quando Jesus fez a solene
declaração: 'Continue o injusto fazendo injustiça, continue o imundo
ainda sendo imundo; o justo continue na prática da justiça, e o santo
continue a santificar-se. '” (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos,
Capítulo: A terceira mensagem encerrada, p. 280).

Na segunda vinda de Jesus:

“Um séquito de santos anjos, com coroas brilhantes, resplandecentes,
sobre as cabeças, acompanhava-O, em Seu trajeto”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Primeiros Escritos, Capítulo: O livramento dos santos, p. 287).

Os Anjos usam Vestiduras Brancas

Em Mateus 28:3 afirma que o manto do anjo que chamou Jesus da sepultura
era branco como a neve.

(Mateus 28:3) “E o seu aspecto era como um relâmpago, e a sua veste
branca como a neve”.

Os anjos na tumba de Jesus:

“Enquanto [Maria] estava em pé, chorando, agachou-se novamente
para ver dentro do sepulcro, e eis que havia dois anjos vestidos com
mantos brancos”. (WHITE, Ellen G. (1878), Spirit of Prophecy, vol 3,
chapter XIV: The Women at the Tomb, p. 200-201).

Em Atos dos Apóstolos 1:10 diz que dois anjos vestidos de branco falaram
aos discípulos enquanto Jesus ascendia ao céu.

Em seu estado de inocência, Adão e Eva estavam vestidos como os anjos:

“Esse casal, que não tinha pecados, não fazia uso de vestes artificiais;
estavam revestidos de uma cobertura de luz e glória, tal como a usam
os anjos. Enquanto viveram em obediência a Deus, esta veste de luz
continuou a envolvê-los”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e
Profetas, Capítulo: A criação, p. 19-20).
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Conclusão: Em seu estado de inocência, Adão e Eva estavam vestidos com
mantos brancos de luz, assim como os anjos usavam.

Ellen White identifica aos 24 anciãos

Nas últimas três páginas do Desejado de Todas as Nações, a senhora Ellen G.
White descreve a expectativa dos seres celestiais quando esperavam o
regresso de Jesus e a entrar Ele pelas portas da cidade celestial. Eu adicionei
alguns dos meus próprios comentários entre colchetes, a fim de identificar os
seres que estavam presentes quando Jesus chegou:

“Todo o Céu estava esperando para saudar o Salvador à Sua chegada
às cortes celestiais. Ao ascender, abriu Ele o caminho, e a multidão de
cativos libertos à Sua ressurreição O seguiu [observe que quando Jesus
chegou ao céu com os redimidos, os anciãos já se encontravam alí]. A
hoste celestial, com brados de alegria e aclamações de louvor e cântico
celestial, tomava parte na jubilosa comitiva”.

“Ao aproximar-se da cidade de Deus, cantam, como em desafio, os
anjos que compõem o séquito: 'Levantai, ó portas, as vossas cabeças;
levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória'!
Jubilosamente respondem as sentinelas de guarda: 'Quem é este Rei da
Glória? ' Isto dizem elas, não porque não saibam quem Ele é, mas
porque querem ouvir a resposta de exaltado louvor: 'O Senhor forte e
poderoso, o Senhor poderoso na guerra [porque saiu vitorioso do
campo de batalha]. Levantai, ó portas, as vossas cabeças, levantai-vos,
ó entradas eternas, e entrará o Rei da glória'! “

“Novamente se faz ouvir o desafio: 'Quem é este Rei da Glória? ' pois os
anjos nunca se cansam de ouvir o Seu nome ser exaltado. E os anjos da
escolta respondem: 'O Senhor dos Exércitos; Ele é o Rei da Glória!'
Salmos 24:7-10”.

“Então se abrem de par em par as portas da cidade de Deus, e a
angélica multidão entra por elas, enquanto a música prorrompe em
arrebatadora melodia”.

“Ali está o trono [Apocalipse 4:2], e ao seu redor, o arco-íris da
promessa [Apocalipse 4:3]. Ali estão querubins e serafins [Apocalipse
4:6-8]. Os comandantes das hostes celestiais, os filhos de Deus, os
representantes dos mundos não caídos [Apocalipse 4:4], acham-se
congregados. O concílio celestial, perante o qual Lúcifer acusara a
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Deus e a Seu Filho, os representantes daqueles reinos imaculados
sobre os quais Satanás pensara estabelecer seu domínio — todos ali
estão para dar as boas-vindas ao Redentor. Estão ansiosos por
celebrar-Lhe o triunfo e glorificar seu Rei”.

“Mas Ele os detém com um gesto. Ainda não. Não pode receber a
coroa de glória e as vestes reais. Entra à presença do Pai. Mostra a
fronte ferida, o atingido flanco, os dilacerados pés; ergue as mãos que
apresentam os vestígios dos cravos [o cordeiro como imolado]. Aponta
para os sinais de Seu triunfo; apresenta a Deus o molho movido,
aqueles ressuscitados com Ele como representantes da grande
multidão que há de sair do sepulcro por ocasião de Sua segunda vinda.
Aproxima-Se do Pai [o Pai está assentado no trono], em quem há
alegria a cada pecador que se arrepende; que sobre ele Se regozija com
júbilo. Antes que os fundamentos da Terra fossem lançados, o Pai e o
Filho Se haviam unido num concerto para redimir o homem, se ele
fosse vencido por Satanás. Haviam-Se dado às mãos, num solene
compromisso de que Cristo Se tornaria o fiador da raça humana. Esse
compromisso cumprira Cristo. Quando, sobre a cruz soltara o brado:
‘Está consumado’ (João 19:30), dirigira-Se ao Pai. O pacto fora
plenamente satisfeito. Agora Ele declara: 'Pai, está consumado. Fiz, ó
Meu Deus, a Tua vontade. Concluí a obra da redenção. Se a Tua justiça
está satisfeita, ‘quero que, onde Eu estiver, também eles estejam
comigo’”.

“Ouve-se a voz de Deus proclamando que a justiça está satisfeita. Está
vencido Satanás. Os filhos de Cristo, que lutam e se afadigam na Terra,
são 'agradáveis [...] no Amado'. Perante os anjos celestiais e os
representantes dos mundos não caídos [observe como se distinguem
os dois grupo], são declarados justificados. Onde Ele está, ali estará a
Sua igreja. 'A misericórdia e a verdade se encontraram; a justiça e a paz
se beijaram'. Os braços do Pai circundam o Filho, e é dada a ordem: ‘E
todos os anjos de Deus O adorem’”.

“Com inexprimível alegria, governadores, principados e potestades
reconhecem a supremacia do Príncipe da Vida. A hoste dos anjos
prostra-se perante Ele, ao passo que enche todas as cortes celestiais a
alegre aclamação: 'Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o
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poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra e glória, e ações de
graças'! [Apocalipse 5:12]”.

“Hinos de triunfo misturam-se com a música das harpas angélicas, de
maneira que o Céu parece transbordar de júbilo e louvor. O amor
venceu. Achou-se a perdida. O Céu ressoa com altissonantes vozes que
proclamam: 'Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam
dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre'“.
[Apocalipse 5:13] (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Para meu Pai e vosso Pai, p. 734)”.

Satanás Ausente no Céu

Como temos visto, quando Jesus ascendeu ao céu, o grande concílio celestial
o estava esperando com aclamações de júbilo. Mas, nesta ocasião, faltou um
personagem notável: Satanás. Por que não estava Satanás como
representante deste mundo?

Em primeiro lugar seria uma tortura para ele. Ainda mais importante é o fato
de que na cruz, Satanás foi expulso como o governante deste mundo e,
portanto, não o representava mais!

Em João 12:31-33, Jesus predisse que no momento de sua morte o príncipe
deste mundo seria expulso:

(João 12:31-33) “Agora, é o juízo deste mundo; agora, será expulso o
príncipe deste mundo. 32E eu, quando for levantado da terra, todos
atrairei a mim. 33E dizia isso significando de que morte havia de
morrer”.

No Apocalipse, o apóstolo João descreveu este momento máximo em que
Satanás foi expulso do céu por ocasião da crucificação.

(Apocalipse 12:10) “E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora
chegada está a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder
do seu Cristo; porque o acusador de nossos irmãos é derribado, o qual
diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite”.
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Nota: Na cruz, Satanás foi lançado fora do céu como representante da terra.
A terra agora tem um novo representante, Cristo Jesus, aquele que derrotou
a Satanás em seu próprio território, onde havia fracassado o primeiro Adão.

Jesus, o Novo Representante.

Assim é que Jesus é o novo representante da terra no concílio celestial.

Jesus é o Segundo Adão

Jesus é chamado de o último Adão, porque veio a recuperar o que se havia
perdido pelo primeiro Adão:

(I Coríntios 15:22) “Porque, assim como todos morrem em Adão, assim
também todos serão vivificados em Cristo”.

(I Coríntios 15:45) “Assim está também escrito: O primeiro homem,
Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão, em espírito
vivificante”.

(Romanos 5:18) “Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre
todos os homens para condenação, assim também por um só ato de
justiça veio a graça sobre todos os homens para justificação de vida”.

Jesus é o Filho de Deus

Quando Jesus se encarnou, tornou-se filho de Deus em um novo sentido.
Embora fosse Filho de Deus antes de sua encarnação, veio a ser Filho num
sentido diferente ao se encarnar. Deus lhe preparou um corpo (Hebreus
10:5) e, como homem, era descendente de Adão.

(Lucas 1:35) “E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o
Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra;
pelo que também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho
de Deus”.

“Em Sua encarnação obteve nova intuição do título de Filho de Deus.
Disse o anjo a Maria: 'A virtude do Altíssimo te cobrirá com a Sua
sombra; pelo que também o Santo, que de ti há de nascer, será
chamado Filho de Deus.' (Lucas 1:35). Ao mesmo tempo que era Filho
de um ser humano, tornou-Se o Filho de Deus num novo sentido. Assim
Se achou Ele em nosso mundo — o Filho de Deus, mas ligado, pelo
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nascimento, à raça humana. Cristo veio em forma humana para
mostrar aos habitantes dos mundos não caídos e do mundo caído, que
amplas providências foram tomadas para habilitar os seres humanos a
viverem em lealdade com seu Criador”. (WHITE, Ellen G. (2013).
Mensagens Escolhidas – vol. 1, Capítulo: Cristo, nossa única esperança,
p. 213).

Jesus é Rei do Reino da Graça

(Hebreus 4:16) “Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça,
para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de
sermos ajudados em tempo oportuno”.

“Conforme é usada na Bíblia, a expressão ‘reino de Deus’ designa tanto
o reino da graça como o de glória. O primeiro [reino da graça] é
apresentado por Paulo na epístola aos Hebreus. Depois de apontar
para Cristo, o compassivo Intercessor que pode 'compadecer-Se de
nossas fraquezas', diz o apóstolo: 'Cheguemos, pois, com confiança ao
trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar
graça. ' (Hebreus 4:16). O trono da graça representa o reino da graça;
pois a existência de um trono implica a existência de um reino”.
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Luz para os nossos
dias, p. 303).

“A ascensão de Cristo ao Céu foi, para Seus seguidores, um sinal de que
estavam para receber a bênção prometida. Por ela deviam esperar
antes de iniciarem a obra que lhes fora ordenada. Ao transpor as
portas celestiais, foi Jesus entronizado em meio à adoração dos anjos.
Tão logo foi essa cerimônia concluída, o Espírito Santo desceu em ricas
torrentes sobre os discípulos, e Cristo foi, de fato, glorificado com
aquela glória que tinha com o Pai desde toda a eternidade. O
derramamento pentecostal foi uma comunicação do Céu de que a
confirmação do Redentor havia sido feita. De conformidade com Sua
promessa, Jesus enviou do Céu o Espírito Santo sobre Seus seguidores,
em sinal de que Ele, como Sacerdote e Rei, recebera todo o poder no
Céu e na Terra, tornando-Se o Ungido sobre Seu povo”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Atos dos Apóstolos, Capítulo: O Pentecostes, p. 25).
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Jesus é a Cabeça e Representante da Terra

Em seu contexto original, os versículos de Salmos 8:3-5 referem-se ao
primeiro Adão. Mas em Hebreus 2:5-9, o apóstolo Paulo o aplica a Cristo, que
tomou o lugar do primeiro Adão:

(Hebreus 2:5-9) “Porque não foi aos anjos que sujeitou o mundo
futuro, de que falamos; 6mas, em certo lugar, testificou alguém,
dizendo: Que é o homem, para que dele te lembres? Ou o filho do
homem, para que o visites? 7Tu o fizeste um pouco menor do que os
anjos, de glória e de honra o coroaste e o constituiste sobre as obras de
tuas mãos. 8Todas as coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés. Ora, visto
que lhe sujeitou todas as coisas, nada deixou que lhe não estava
sujeito. Mas, agora, ainda não vemos que todas as coisas lhe estejam
sujeitas; 9vemos, porém, coroado de glória e de honra aquele Jesus que
fora feito um pouco menor do que os anjos, por causa da paixão da
morte, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos”.

“A raça humana não possui a justiça de caráter que possuía Adão
quando foi criado. Embora seja correto que, a negligência em guardar
os mandamentos de Deus é pecado e que o pagamento pelo pecado
seja a morte, ninguém pode dizer que o homem possa ter vida eterna,
exceto pela obediência e justiça de Jesus Cristo, que é o representante
e cabeça de toda a humanidade”. (WHITE, Ellen G. (1894). Signs of the
Times, 11 de junho de 1894).

“Como representante da raça caída, Cristo passou pelo mesmo
caminho onde Adão tropeçou e caiu. Por sua vida de perfeita
obediência a lei de Deus, Cristo redimiu ao homem do castigo que viria
como consequência da queda de Adão”. (Manuscrito 126, 1901).

“Cristo devia sofrer em nosso favor e se colocar como cabeça da
humanidade e representante da raça humana. Por meio da provisão
feita, devia formar o caráter que deve formar cada um de seus
seguidores – seu sacrifício infinito, sua vida e sua morte sobre a terra”.
(The Gospel Herald, 01 de Março de 1901).

“Jesus humilhou-se a si mesmo, revestindo a sua divindade com a
humanidade a fim de que pudesse ocupar seu lugar como cabeça e
representante da raça humana e, por preceito e exemplo, condenou o
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pecado na carne e demonstrou que as acusações de Satanás eram
falsas”. (Signs of the Times, 16 de Janeiro de 1896).

O Domínio a Adão será retornado?

“Ao serem os resgatados recebidos na cidade de Deus, ecoa nos ares
um exultante clamor de adoração. Os dois Adões estão prestes a
encontrar-se. O Filho de Deus Se acha em pé, com os braços estendidos
para receber o pai de nossa raça — o ser que Ele criou e que pecou
contra o seu Criador, e por cujo pecado os sinais da crucifixão
aparecem no corpo do Salvador. Ao divisar Adão os sinais dos cruéis
cravos, ele não cai ao peito de seu Senhor, mas lança-se em
humilhação a Seus pés, exclamando: 'Digno, digno é o Cordeiro que foi
morto! ' Com ternura o Salvador o levanta, convidando-o a contemplar
de novo o lar edênico do qual, havia tanto, fora exilado”.

“Depois de sua expulsão do Éden, a vida de Adão na Terra foi cheia de
tristeza. Cada folha a murchar, cada vítima do sacrifício, cada mancha
na bela face da Natureza, cada mácula na pureza do homem, era uma
nova lembrança de seu pecado. Terrível foi a aflição do remorso, ao
contemplar a iniquidade que abundava, e, em resposta às suas
advertências, deparar com a exprobração que lhe faziam como causa
do pecado. Com paciente humildade, suportou durante quase mil anos
a pena da transgressão. Sinceramente se arrependeu de seu pecado,
confiando nos méritos do Salvador prometido, e morreu na esperança
de uma ressurreição. O Filho de Deus redimiu a falta e a queda do
homem; e agora, pela obra da expiação, Adão é reintegrado em seu
primeiro domínio”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito,
Capítulo: O livramento dos justos, p. 564-565).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Redimidos da Terra?

Um Processo de Eliminação (quem os anciãos não são)

• Os vinte e quatro anciãos não são nem querubins e nem serafins, pois
estes se distinguem dos anciãos em Apocalipse 4:4, 10.

(Apocalipse 4:4) “E ao redor do trono havia vinte e quatro tronos; e vi
assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos vestidos de vestes
brancas; e tinham sobre a cabeça coroas de ouro”.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte da hoste angélica, pois a
hoste angélica se distingue dos anciãos. Como já vimos anteriormente,
os vinte e quatro anciãos já estavam no céu antes que as hostes
angélicas chegassem com Cristo ao céu.

(Apocalipse 5:11-12) “E olhei e ouvi a voz de muitos anjos ao redor do
trono, e dos seres viventes e dos anciãos; e era o número deles milhões
de milhões e milhares de milhares, 12que com grande voz diziam: Digno
é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria,
e força, e honra, e glória, e ações de graças”.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte da grande multidão dos
redimidos que ninguém podia contar. Isto fica claro quando
observamos que um dos anciãos perguntou a João quem eram aqueles
que tomavam parte da grande multidão (Apocalipse 7:13-14). Fica
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claro que o ancião não perguntou a João quem eram os integrantes da
grande multidão, mas se ele pertencia a esse grupo.

(Apocalipse 7:13-14) “E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que
estão vestidos de vestes brancas, quem são e de onde vieram? 14E eu
disse-lhe: Senhor, tu sabes”.

Apocalipse 5:9-10 parece indicar que os anciãos foram redimidos de
‘todas as nações, tribos, povos e línguas’ e cantam o hino de sua
redenção. Mas, Apocalipse 7:13 distingue claramente um dos anciãos
daqueles que foram redimidos de ‘todas as nações, tribos, povos e
línguas’ (Apocalipse 7:9). Isto prova claramente que a tradução de
Apocalipse 5:9-10, na maioria das versões em espanhol (igualmente na
versão King James em inglês) contém erro.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte dos 144.000, pois eles se
distinguem deles:

(Apocalipse 14:3) “E cantavam um como cântico novo diante do trono
e diante dos quatro seres viventes e dos anciãos; e ninguém podia
aprender aquele cântico, senão os cento e quarenta e quatro mil que
foram comprados da terra”.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte dos que saíram do sepulcro
na ressurreição especial (Daniel 12:2) pouco antes da segunda vinda,
pois os anciãos já estavam no céu quando Jesus ascendeu (Apocalipse
4:4).

(Daniel 12:1-2) “E, naquele tempo, se levantará Miguel, o grande
príncipe, que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de
angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo;
mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar
escrito no livro. 2E muitos dos que dormem no pó da terra
ressuscitarão, uns para vida eterna e outros para vergonha e desprezo
eterno”.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte dos que saíram do sepulcro
na ressurreição geral e nem daqueles que estarão vivos quando Jesus
vier, pois os anciãos já estavam no céu quando Jesus para lá subiu (I
Tessalonicenses 4:15-17).
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(I Tessalonicenses 4:15-17) “Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do
Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não
precederemos os que dormem. 16Porque o mesmo Senhor descerá do
céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus: e os
que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; 17depois, nós, os que
ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens,
a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o
Senhor”.

• Os vinte e quatro anciãos não fazem parte daqueles que ressuscitaram
com Jesus, pois os anciãos já estavam no céu antes que Jesus para lá
ascendesse (Apocalipse 4:4).

• Conclusão: Os anciãos não fazem parte da hoste angélica comum e
nem é membro da família humana. Eles devem pertencer à outra
categoria de seres.

Um Problema de Tradução

Como, então, explicar o texto de Apocalipse 5:8-10 onde, a maioria das
versões em espanhol (mas, em inglês, somente a versão King James e nova
King James), parece indicar que os vinte e quatro anciãos foram redimidos de
‘todas as nações, tribos, povos e línguas’ e cantam o hino de sua redenção?

Na versão King James, a passagem apresenta da seguinte maneira:

(Apocalipse 5:8-10) “And when he had taken the book, the four beasts
and four and twenty elders fell down before the Lamb, having every
one of them harps, and golden vials full of odors, which are the prayers
of saints. And they sung a new song, saying: Thou art worthy to take
the book, and to open the seals thereof: for thou wast slain, and hast
redeemed us to God by thy blood out of every kindred, and tongue, and
people, and nation; and hast made us unto our God kings and priests:
and we shall reign on the Earth”.

A versão Reina Valera de 1960 (em espanhol) apresenta de forma similar a
versão King James:

(Apocalipse 5:8-10) “Y cuando hubo tomado el libro, los cuatro seres
vivientes y los veinticuatro ancianos se prostraron delante del Cordero;
todos tenían arpas, y copas de oro llenas de incenso, que son las
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oraciones de los santos; 9y cantaban um nuevo cântico, diciendo: Digno
eres de tomar el libro y de abrir sus sellos; porque tú fuiste inmolado, y
com tu sangre nos has redimido para Dios, de todo linaje y lengua y
Pueblo y nación; 10y nos has hecho para nuestro Dios reyes y
sacerdotes, y reinaremos sobre la tierra”.

Acaso não diz claramente esta passagem que os anciãos foram redimidos da
terra e que serão reis e sacerdotes e reinarão sobre a terra? Então, como
podem os anciãos ser anjos elevados e fortes? Acaso os anjos elevados e
fortes foram redimidos da terra e reinarão sobre ela?

Antes de responder a estas perguntas necessito dizer algo sobre a versão
King James, que influiu sobre as diversas versões de Reina Valera. Esta versão
é reverente e está bem escrita num inglês vitoriano. Também creio que os
manuscritos de onde foi feita à tradução (o Textus Receptus) foram muito
bons.

Dito isto, existem algumas pessoas que reverenciam tanto a versão King
James que dão a impressão que Deus ditou exatamente como nós temos.
Segundo isto, qualquer pessoa que se atreva a mudar ou alterar algo nesta
versão é considerado um agente dos jesuítas! Mas é necessário reconhecer
que nem os manuscritos e nem a tradução são perfeitos.

A título de exemplo, a Nova Versão Internacional é a melhor tradução
quando se trata do estado dos mortos. Observe o exemplo:

(Atos 2:25-27 – King James Version) “For David speaketh concerning
him, I foresaw the Lord always before my face, for he is on my right
hand, that I should not be moved: 26Therefore did my heart rejoice, and
my tongue was glad; moreover also my flesh shall rest in hope:
27Because thou wilt not leave my soul in hell, neither wilt thou suffer
thine Holy One to see corruption”.

Nota-se que na King James diz ‘não deixaras minha alma no inferno’.
Claramente é esta uma tradução problemática para a teologia Adventista.

(Atos 2:25-27 – New International Version) “I saw the Lord always
before me. 26Therefore my heart is glad and my tongue rejoices; my
body also will live in hope, 27because you will not abandon me to the
grave, nor will let your Holy One to see decay”.
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Esta tradução é muito melhor, pois diz ‘não me deixarás no sepulcro’. Isto é,
a alma é a pessoa e o inferno é o sepulcro.

É um trecho onde os tradutores da versão King James e Reina Valera se
equivocaram na sua tradução de Apocalipse 5:9-10 e todas as versões
modernas em inglês, sem exceção, em que corrigem o erro.

Traduções Modernas em inglês que Corrigem a tradução de
Apocalipse 5:9-10

(Apocalipse 5:9-10 – New International Version) “And they sang a new
song: ‘You are worthy to take the scrool and to open its seals, because
you were slain, and with your blood you purchased men for God from
every tribe and language and people and nation. You have made them
to be a kingdom and priests to serve our God, and they will reign on the
earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – New American Standard) “And they sang a new
song, saying: ‘Worthy are You to take the book and to break its seals;
for You were slain, and purchased for God with your blood men from
every tribe and tongue and people and nation’. ‘You have made them
to be a kingdom and priests to our God, and they will reign upon the
earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – Revised Standard Version) “... and they sang a
new song, saying: ‘Worthy art thou to take the scroll and to open its
seals, for thou wast slain and by thy blood didst ransom men for God
from every tribe and tongue and people and nation, and hast made
them a kingdom and priests to our God, and they shall reign on earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – New English Bible) “... and they were singing a
new song: ‘Thou art worthy to take the scrool and to break its seals, for
thou wast slain and by thy blood didst purchased for God men of every
tribe and language, people and nation; thou hast made of them a royal
house to serve our God as priests, and they shall reign upon earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – Weymouth Bible) “And now they sing a new song,
saying: ‘Worthy art Thou to take the book and break its seals; because
Thou hast been slain, and hast purchased for God with Thine own blood
men out of every tribe and tongue and people and nation, hast formed
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them into a kingdom to be priests to our God, and they shall reign over
the earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – Philips Translation) “They sang a new song and
these are the words they sang: ‘Worthy art thou to take the book and
break its seals, for thou hast been slain and by thy blood hast
purchased for God men from every tribe, and tongue, and people, and
nation! Thou hast made them a kingdom of priests for our God, and
they shall reign as kings upon the earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – Jerusalem Bible, Catholic) “They sang a new
hymn: ‘You are worthy to take the scroll and break the seals of it,
because you were sacrificed, and with your blood you bought men for
Godo f every race, language, people and nation and made them a line
of kings and priests, to serve our God and to rule the world’”.

(Apocalipse 5:9-10 – The New American Bible, Catholic) “This is the
new hymn they sang: ‘Worthy are you to receive the scroll and break its
seals, for you were slain. With your blood you purchased for God men
of every race and tongue, of every people and nation, you made of
them a kingdom, and priests to serve our God, and they shall reign
upon the earth’”.

(Apocalipse 5:9-10 – The Jewish New Testament) “... and they sang a
new song: ‘You are worthy to take the scrool and to break its seals;
because you were slaughtered; at the cost of blood you ransomed for
God persons from every tribe, language, people and nation. You made
them into a kingdom for God to rule, cohanim [priests] to serve him;
and they will rule over the earth’”.

Que diríamos das versões em espanhol? Lamentavelmente, as versões de
Reina Valera (1909, 1960, 1977, 1995, 2000) não corrigiram o erro, mas
existem versões modernas que já o fizeram. Observe a tradução da Nueva
Versión Internacional:

(Apocalipse 5:9-10 – Nueva Versión Internacional) “Y entonaban este
nuevo cântico: ‘Digno eres de recibir el rollo escrito y de romper sus
sellos, porque fuiste sacrificado, y com tu sangre compraste para Dios
gente de toda raza, lengua, Pueblo y nación. 10De ellos hiciste um
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reino; los hiciste sacerdotes al servicio de nuestro Dios, y reinarán sobre
la tierra’”.

Porque os Anciãos não são Humanos

Resumamos as razões pelas quais os anciãos não podem pertencer a raça
humana:

• Primeiro: Os anciãos já estavam presentes na sala de recepção
celestial antes que Jesus chegasse ao céu na sua ascensão. Por isso os
anciãos não podem ser aqueles que ressuscitaram com Jesus.

• Segundo: Tanto os anciãos como os quatro seres viventes cantam
este hino (Apocalipse 5:8). É claro que os quatro seres viventes, que
são serafins, não foram redimidos ou reinarão sobre a terra!

• Terceiro: Os que foram redimidos pelo cordeiro de ‘todas as nações,
tribos, povos e línguas’ se distinguem do ancião que fez a pergunta:

(Apocalipse 7:13-17) “E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que
estão vestidos de vestes brancas, quem são e de onde vieram [não
nós]? 14E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: Estes são os que
vieram de grande tribulação, lavaram as suas vestes e as branquearam
no sangue do Cordeiro. 15Por isso estão diante do trono de Deus e o
servem de dia e de noite no seu templo; e aquele que está assentado
sobre o trono os cobrirá com a sua sombra. 16Nunca mais terão fome,
nunca mais terão sede; nem sol nem calor algum cairá sobre eles,
17porque o Cordeiro que está no meio do trono os apascentará e lhes
servirá de guia para as fontes das águas da vida; e Deus limpará de
seus olhos toda lágrima”.

• Por Fim: Ellen G. White claramente afirma que os 24 anciãos são os
anjos fortes e elevados.

Os Anciãos no Resto do Livro

Apocalipse 5:12-13 mostra a grande celebração final quando os redimidos de
todas as épocas estão presentes no céu. Quando este hino foi cantado pela
primeira vez na ascensão de Jesus, não estavam presentes todas as criaturas
do céu, da terra e debaixo da terra.

Além do Apocalipse 4 e 5, os vinte e quatro anciãos são mencionados em
quatro outros lugares no livro do Apocalipse. Em cada um deles, com
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exceção de Apocalipse 11:16 (que descreve o momento quando se fecha a
porta da graça) estão presentes os redimidos.

• Os anciãos no contexto da vitória futura (trono [7:9], Cordeiro [7:9],
quatro seres viventes [7:11], vinte e quatro anciãos [7:11], anjos [7:11]
e os redimidos [7:9]):

(Apocalipse 7:9-12) “Depois destas coisas, olhei, e eis aqui uma
multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e
povos, e línguas, que estavam diante do trono e perante o Cordeiro,
trajando vestes brancas e com palmas em suas mãos; 10e clamavam
com grande voz, dizendo: Salvação ao nosso Deus, que está assentado
no trono, e ao Cordeiro. 11E todos os anjos estavam ao redor do trono,
e dos anciãos, e dos quatro seres viventes; e prostraram-se diante do
trono sobre seu rosto e adoraram a Deus, 12dizendo: Amém! Louvor, e
glória, e sabedoria, e ações de graças, e honra, e poder, e força ao
nosso Deus, para todo o sempre. Amém! ”

• Apocalipse 11:15-16 menciona-se os anciãos no contexto do
fechamento da porta da graça e, portanto, a grande multidão não se
encontra no céu ainda (Senhor [11:15], Cristo [11:15], anciãos [11:16]
e hostes angélicas [11:15]).

(Apocalipse 11:15-17) “E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no
céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de
nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre. 16E os
vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos, diante de
Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus, 17dizendo:
Graças te damos, Senhor, Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, e
que hás de vir, que tomaste o teu grande poder e reinaste”.

• Apocalipse 14:1-4: Os anciãos mencionam-se no contexto da vitória
futura (trono [14:3], Cordeiro [14:1], quatro seres viventes [14:3], vinte
e quatro anciãos [14:3], 144.000 redimidos da terra [14:1]).

(Apocalipse 14:1-4) “E olhei, e eis que estava o Cordeiro sobre o monte
Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, que em sua testa tinham
escrito o nome dele e o de seu Pai. 2E ouvi uma voz do céu como a voz
de muitas águas e como a voz de um grande trovão; e uma voz de
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harpistas, que tocavam com a sua harpa. 3E cantavam um como
cântico novo diante do trono e diante dos quatro seres vivente e dos
anciãos; e ninguém podia aprender aquele cântico, senão os cento e
quarenta e quatro mil que foram comprados da terra. 4Estes são os que
não estão contaminados com mulheres, porque são virgens. Estes são
os que seguem o Cordeiro para onde quer que vai. Estes são os que
dentre os homens foram comprados como primícias para Deus e para o
Cordeiro”.

• Apocalipse 19:9: Os anciãos no contexto da vitória futura (trono
[19:4], Cristo [19:9], quatro seres vivente [19:4], vinte e quatro anciãos
[19:4], anjos [19:1], multidão dos redimidos [19:6]).

Veja o qudro a seguir que ilustra os seres presentes em Apocalipse 4, 5, 7 e
19:

Paralelos entre Apocalipse 4, 5, 7 e 19
Apocalipse 4 Apocalipse 5 Apocalipse 7 Apocalipse 19

Pai (4:2) Pai (5:1) Pai (7:10) Deus (19:4)

24 Anciãos (4:4) 24 Anciãos (5:6) 24 Anciãos (7:11) 24 Anciãos (19:4)

4 seres viventes (4:6-7) 4 seres viventes (5:6) 4 seres viventes (7:11) 4 seres viventes (19:4)

Sete Espíritos diante do
trono (4:5)

Sete Espíritos enviados (5:6) Obra concluída Obra concluída

Cordeiro (5:6) Cordeiro (7:10, 17) Cordeiro (19:7, 9)

Hoste Angélica (5:11) Anjos (7:11) Anjos (19:6)

Grande Multidão (7:9) Grande Multidão (19:1, 6)

Explicação:

• Nota-se que em Apocalipse 4, o Pai, os anciãos, os quatro seres
viventes e os sete espíritos estão presentes, mas faltam Jesus, a hoste
angélica e a grande multidão.

• Em Apocalipse 5, apresentam-se adicionalmente as hostes celestiais e
o Cordeiro e os sete espíritos são enviados à terra. No capítulo 5 falta a
grande multidão.

• Em Apocalipse 11:16 está faltando a grande multidão porque este
versículo descreve o fechamento da porta da graça e os redimidos
ainda não estão no céu.
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• Finalmente em Apocalipse 7 e 19, a grande multidão de redimidos são
adicionados na cena.

Uma análise mais cuidadosa dos hinos indica-nos que em cada cena existe
uma ênfase distinta que denota o evento histórico que se está celebrando:

• Capítulo 4: A ênfase dos hinos recai sobre o Pai como criador.
• Capítulo 5: A ênfase recai sobre Cristo como redentor.
• Capítulos 7 e 19: A ênfase recai sobre a libertação do povo de Deus na

crise final. Isto pode ser visto em Apocalipse 7:10 onde se menciona
como Deus salvou a seu povo da grande tribulação. Igualmente em
Apocalipse 19:1-2 onde o regozijo deve-se ao fato de que Deus julgou
a grande meretriz e chegou o momento de celebrar a cena das bodas
do cordeiro. Os hinos dos seres viventes e dos anciãos desaparecem e
agora os redimidos são os que cantam.

A Celebração Final

A celebração final de Apocalipse 5:12-13 descreve-se na parábola da ovelha
perdida:

(Lucas 15:4-7) “Que homem dentre vós, tendo cem ovelhas e perdendo
uma delas [este mundo perdido], não deixa no deserto as noventa e
nove [os mundos que nunca pecaram] e não vai [Jesus] após a perdida
até que venha a achá-la? 5E, achando-a, a põe sobre seus ombros,
cheio de júbilo; 6e, chegando à sua casa [regresso ao céu com os
redimidos], convoca os amigos e vizinhos [os habitantes do céu],
dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha ovelha
perdida. 7Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador
que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não
necessitam de arrependimento”.

A senhora Ellen G. White indica que esta parábola tem um significado mais
amplo e profundo no que tradicionalmente se crê:

“Cristo representava pela ovelha perdida, não somente o pecador
individual, mas o mundo que apostatou e se arruinou pelo pecado.
Este mundo é apenas um átomo no vasto domínio sobre que Deus
preside; contudo este pequeno mundo perdido — a única ovelha
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extraviada — é mais precioso a Seus olhos, que às noventa e nove que
não se desviaram do redil. Cristo, o amado Comandante das cortes
celestiais, desceu de Sua alta posição, depôs a glória que possuía junto
ao Pai, para salvar o único mundo perdido. Por este, deixou os mundos
sem pecado nas alturas, os noventa e nove que O amavam, e veio à
Terra para ser 'ferido pelas nossas transgressões e moído pelas nossas
iniquidades'. (Isaías 53:5). Deus Se entregou a Si mesmo em Seu Filho,
para que tivesse a alegria de recuperar a ovelha que se perdera”.
(WHITE, Ellen G. (1964). Parábolas de Jesus, capítulo: A esperança da
vida, p. 118).

• As noventa e nove: Os mundos que nunca pecaram.
• A ovelha perdida: Este pequeno mundo que se extraviou.
• O pastor: Cristo que veio buscar e salvar a que se havia perdido.
• A celebração jubilosa: O regresso de Jesus ao céu com os redimidos

para a grande festa final.

Na sua Segunda Vinda

O Pai (Atos 3:20), os querubins e serafins, os representantes dos mundos
que nunca pecaram e o Espírito Santo (em Apocalipse 22:17, o Espírito está
na cidade) estarão todos na sala de recepção celestial esperando que Jesus
regresse da terra com os redimidos de todas as eras.

Jesus deixará o céu com todos os santos anjos a caminho da terra para
reunir a seus escolhidos. As primícias que apresentou Jesus a seu Pai, como
amostra quando ascendeu ao céu, agora se multiplicaram. Ao aproximar-se
Jesus da cidade com o seu povo, cantar-se-á uma vez mais o Salmo 24. O
poderoso em batalha ganhou a batalha do Armagedom para livrar a seu povo
da morte. Jesus entrará pelas portas da cidade com seu povo em meio de
uma explosão de harmonia triunfante.

Alguns podem se perguntar se o Pai permanecerá no céu quando Jesus vier
ou virá com Jesus a terra. Ellen G. White (assim como Atos 3:20) dá-nos a
resposta:

“O sacrifício do Salvador fez ampla provisão para cada alma que se
arrepende e crê. Somos salvos porque Deus ama o resgate de Cristo
feito pelo seu sangue; e não somente perdoa o pecador que se
arrepende, e permite que ele entre no céu, mas que Ele, o Pai das
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misericórdias, esperará nas mesmas portas do céu para dar-nos as
boas-vindas”. (Review and Herald, 21 de Setembro de 1886).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Futuro e as Funções dos Anciãos

O Pequeno Apocalipse

Isaías 24-27 foi chamado de ‘o pequeno Apocalipse’, porque tem muitos
elementos em comum com este livro. Neste estudo veremos a conexão entre
Isaías 24:21-23 e Apocalipse 20.

Um Cataclismo Global

O profeta descreve os eventos catastróficos que acompanham a segunda
vinda de Cristo.

(Isaías 24:1-4) “Eis que o Senhor esvazia terra, e a desola, e transtorna
a sua superfície, e dispersa os seus moradores. 2E o que suceder ao
povo sucederá ao sacerdote; ao servo, como ao seu senhor; à serva,
como a sua senhora; ao comprador, como ao vendedor; ao que
empresta, como ao que toma emprestado; ao que dá usura, como ao
que paga usura. 3De todo se esvaziará a terra e de todo será
saqueada, porque o Senhor pronunciou esta palavra. 4A terra pranteia
e se murcha; o mundo enfraquece e se murcha; enfraquece os mais
altos do povo da terra”.

Com relação a esta passagem, Frederick Moriarty afirma:

“A palavra de Deus estabeleceu a ordem no mundo (Gênesis 1); o
retrato aqui é a de um retorno ao caos primitivo”. (Frederick Moriarty,
The Jerome Biblical Commentary, vol. 1, p. 277).
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(Isaías 24:18-20) “E será que aquele que fugir da voz do temor cairá na
cova, e o que subir da cova, o laço o prenderá; porque as janelas do
alto se abriram, e os fundamentos da terra tremem. 19De todo será
quebrantada a terra, de todo se romperá e de todo se moverá a terra.
20De todo vacilará a terra como o ébrio e será movida e removida
como a choça de noite; e a sua transgressão se agravará sobre ela, e
cairá e nunca mais se levantará”.

Nota: Esta passagem de Isaías recorda-nos um paralelo com Apocalipse 6:15-
17 onde os ímpios se esconderão nas covas e rogarão que as rochas caiam
sobre eles. Também nos traz a mente Apocalipse 16:17-21 onde se descreve
um terremoto impressionante no contexto da sétima praga e da segunda
vinda de Cristo.

Quantos Restam?

(Isaías 24:6) “Por isso, a maldição consome a terra, e aqueles que
habitam nela serão desolados; por isso, serão queimados os moradores
da terra, e poucos homens restarão”.

Nota: A tradução em algumas versões da Bíblia ‘diminuíram os homens’ não é
adequada. Na realidade em hebraico afirma: ‘poucos homens restaram’. A
palavra ‘restaram’ refere-se a um remanescente. Os que restaram aqui são
os justos que sobrevivem à segunda vinda. Por exemplo, em Isaías 4:1-3
descreve-se a destruição de Jerusalém e os que restaram após a destruição:

(Isaías 4:3) “E será que aquele que ficar em Sião e que permanecer em
Jerusalém será chamado santo: todo aquele que estiver inscrito entre
os vivos em Jerusalém”.

É digno de nota que cada vez que a senhora Ellen G. White cita Isaías 24:6 ela
deixa de fora a última frase ‘poucos restaram’. Ela entendia muito bem que
quando Cristo vier na segunda vinda não restará nenhum ímpio. Somente
restarão com vida os que aceitaram a Cristo.

(Gênesis 7:22-23) “Tudo o que tinha folego de espírito de vida em seus
narizes, tudo o que havia no seco, morreu. 23Assim, foi desfeita toda
substância que havia sobre a face da terra, desde o homem até o
animal, até ao réptil e até às aves dos céus; e foram extintos da terra; e
ficou somente Noé e os que com ele estavam na arca”.
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Nota: A palavra ‘ficou’ é a mesma que aparece em Isaías 24:6 e 4:3. Gênesis
7:23 poder-se-ia traduzir por: ‘somente Noé e aqueles que estavam com ele
restaram’. Isto é, em meio do cataclismo do dilúvio, somente Noé e sua
família restaram com vida. Isto nos ajuda a entender Mateus 24:40-41 onde,
no contexto da segunda vinda, Jesus explicou que um será ‘deixado’ e o outro
será ‘tomado’. O deixado é aquele que ficará com vida e o que é tomado é
aquele que sofre a destruição.

(I Pedro 3:20) “... os quais em outro tempo foram rebeldes, quanto a
longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé, enquanto se
preparava a arca; na qual poucas (isto é, oito) almas se salvaram pela
água”.

O Castigo da Hoste Celestial e dos Reis

Dois grupos serão castigados quando Jesus vier, um terrestre e outro
celestial.

(Isaías 24:21) “Naquele dia, o SENHOR castigará, no céu, as hostes
celestes, e os reis da terra, na terra”.

(Isaías 24:21 – Nova Versão Internacional) “Naquele dia, o SENHOR
castigará os poderes em cima nos céus e os reis embaixo na terra”.

Nota: Apocalipse 19:19-20 descreve o castigo dos reis da terra. Quem são os
poderes celestiais que serão castigados ao mesmo tempo? Efésios 6 tem a
resposta.

(Efésios 6:12) “Porque não temos que lutar contra a carne e sangue,
mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os
príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da
maldade, nos lugares celestiais”.

Nota: Nas Escrituras as hostes celestiais são anjos (ver II Crônicas 18:18;
Lucas 2:13-14) e a expressão ‘carne e sangue’ refere-se a seres humanos
(Hebreus 2:14). O apóstolo Paulo afirma que não estamos guerreando contra
meros seres humanos, mas contra anjos caídos. Em outro lugar, o apóstolo
refere-se ao capitão destes seres como o ‘príncipe das potestades do ar’
(Efésios 2:2). A hoste celestial que Deus castigará na segunda vinda são
Satanás e seus anjos. É importante notar que, imediatamente após descrever
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o castigo dos reis da terra em Apocalipse 19:19-20, se descreve a prisão de
Satanás.

Deus também castigará os reis da terra.

(Apocalipse 19:19) “E vi a besta, e os reis da terra, e os seus exércitos
reunidos, para fazerem guerra àquele que estava assentado sobre o
cavalo e ao seu exército”.

Qual será o castigo?

Qual será o castigo dos reis da terra e da hoste celestial?

Satanás e os seus anjos serão aprisionados:

(Isaías 24:22 – primeira parte) “E serão amontoados como presos em
uma masmorra, e serão encerrados em um cárcere...”.

A palavra ‘masmorra’ é interessante. Em alguns textos do Antigo Testamento
traduz-se como ‘cisterna’. Quando José se encontrou com seus irmãos em
Dotã, o colocaram numa cisterna:

(Gênesis 37:24) “E tomaram-no e lançaram-no na cisterna
[literalmente ‘o buraco’]; porém a cisterna estava vazia, não havia
água nela”.

Jeremias também foi colocado em uma cisterna por seus inimigos:

(Jeremias 38:6) “Tomaram, então, a Jeremias e o lançaram na cisterna
de Malquias, filho do rei, que estava no átrio da guarda; desceram a
Jeremias com cordas. Na cisterna não havia água, senão lama; e
Jeremias se atolou na lama”.

Nota: Tanto José como Jeremias, eles foram colocados na cisterna estando
vivos. A palavra que se traduz por ‘cisterna’ nem sempre se refere a uma
cisterna. Às vezes se refere a um buraco. Nos casos de José e Jeremias a
cisterna era um lugar de retenção até que seus inimigos pudessem decidir o
que fazer com eles.

O buraco de retenção não somente era um lugar para vivos. A palavra
também é usada como sinônimo de sepulcro, o lugar de retenção para os
mortos. Veja em Isaías 38:18 que a palavra se traduz por sepulcro.
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(Isaías 38:18) “Porque não pode louvar-te a sepultura, nem a morte
glorificar-te; nem esperarão em tua verdade os que descem à cova”.

Em Salmos 30:3, a palavra traduz-se como sepultura:

(Salmos 30:3) “SENHOR, fizeste subir a minha alma da sepultura;
conservaste-me a vida para que não descesse ao abismo”.

Em Provérbios, a palavra traduz-se como ‘abismo’.

(Provérbios 1:12) “... traguemo-los vivos, como o abismo, e inteiros,
como os que descem à cova”.

(Jeremias 41:9) “O poço [cisterna] em que Ismael lançou todos os
cadáveres dos homens que ferira além de Gedalias é o mesmo que fez
o rei Asa, na sua defesa contra Baasa, rei de Israel; foi esse mesmo que
encheu de mortos Ismael, filho de Netanias”.

Nota: O buraco [poço] não é somente um lugar de retenção para os vivos. A
palavra usa-se como sinônimo com a morte, a sepultura e o abismo, e como
veremos num momento, Satanás e seus anjos ficarão confinados ali estando
vivos enquanto que os reis da terra ficarão confinados pela morte. A palavra
‘abismo’ em Apocalipse 20 é sinônima com a palavra ‘buraco [ou poço]’.

Onde ficará confinado Satanás durante os mil anos, após a segunda vinda de
Jesus? Isaías 14:15 tem a resposta. Ali a palavra ‘abismo’ se coloca em
paralelismo sinônimo com a sepultura [‘sheol’].

(Apocalipse 20:2-3) “Ele segurou o dragão, a antiga serpente, que é o
Diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos; 3lançou-o no abismo,
fechou-o e pôs selo sobre ele, para que não mais enganasse as nações
até que se completarem os mil anos. Depois disto, é necessário que ele
seja solto pouco tempo”.

Em que condição os seguidores ímpios de Satanás estarão durante o milênio?

(Apocalipse 20:5) “Os restantes dos mortos não reviveram até que se
completassem os mil anos”.

Presos por quanto tempo?

Por quanto tempo ficarão presos no abismo Satanás, seus anjos e os ímpios?
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(Isaías 24:22 – última parte) “... e serão castigados depois de muitos
dias”.

Nota: Uma análise mais cuidadosa de Isaías 24:21-22 indica que o castigo de
Satanás, seus anjos e os ímpios constará de duas etapas. A primeira etapa
ocorre quando são presos ao começar os ‘muitos dias’ e a segunda etapa é
quando serão definitivamente e finalmente castigados depois que seja
concluído este período de tempo. Os ‘muitos dias’ de Isaías se identificam
com os ‘mil anos’ em Apocalipse 20.

O Castigo Final de Satanás, seus Anjos e os Ímpios

(Apocalipse 20:7-10) “Quando, porém, se completarem os mil anos,
Satanás será solto da sua prisão 8e sairá a seduzir as nações que há
nos quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, a fim de reuni-las para
a peleja. O número dessas é como a areia do mar. 9Marcharam, então,
pela superfície da terra e sitiaram o acampamento dos santos e a
cidade querida; desceu, porém, fogo do céu e os consumiu. 10O Diabo,
o sedutor deles, foi lançado para dentro do lago de fogo e enxofre,
onde já se encontram não só a besta, como também o falso profeta; e
serão atormentados de dia e de noite, pelos séculos dos séculos”.

Nota: Depois dos mil anos ‘os outros mortos’ ressuscitam (Apocalipse 20:5) e
Satanás recupera seu poder para enganar. Observe que em Apocalipse 20:7
usa-se a mesma palavra ‘prisão’ que se encontra em Isaías 24:22. Satanás
sofre, então, a segunda e final etapa de seu castigo.

Desce a Nova Jerusalém

A nova Jerusalém descerá do céu depois que terminem os ‘muitos dias’:

(Apocalipse 21:2) “Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que
descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva adornada para
seu esposo”.

O Sol e a Lua

A lua envergonhar-se-á e o sol confundir-se-á na cidade:
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(Isaías 24:23) “A lua se envergonhará, e o sol se confundirá, quando o
SENHOR dos exércitos reinar no monte Sião e em Jerusalém; perante
os seus anciãos haverá glória”.

(Apocalipse 21:23) “A cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para
lhe darem claridade, pois a glória de Deus a iluminou, e o Cordeiro é a
sua lâmpada”.

Nota: O texto não afirma que não existirão o sol e a lua quando Deus fizer
novos céus e terra. Claramente existirá o ciclo semanal e mensal (veja Isaías
66:22-23; Apocalipse 22:2). O que diz o texto é que na cidade não haverá
necessidade do sol e da lua. A luz do sol e da lua seria como acender uma
lanterna ao meio dia.

A Vida Futura

(Apocalipse 21:1) “Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a
primeira terra passaram, e o mar já não existe”.

Que fará Deus depois de haver eliminado o pecado do universo?

(Apocalipse 21:4) “E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte
já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as
primeiras coisas passaram”.

(Isaías 25:8) “Tragará a morte para sempre, e assim, enxugará o
SENHOR Deus as lágrimas de todos os rostos, e tirará de toda a terra o
opróbrio do seu povo, porque o SENHOR falou”.

Jeová reinará diante de seus anciãos gloriosamente. Isto se refere ao feito
que Deus reinará sobre o concílio celestial:

(Isaías 24:23) “A lua se envergonhará, e o sol se confundirá, quando o
SENHOR dos exércitos reinar no monte Sião e em Jerusalém; perante os
seus anciãos haverá glória”.

O Número 24 é Simbólico

Não há somente 24 mundos no universo. A seguinte citação indica que o
número vinte e quatro é simbólico:

“Deus tem uma infinidade de mundos que obedecem a sua lei. Esses
mundos são governados tendo em conta a glória do Criador. Quando os



Escola de Teologia ANCHOR 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Página 79 de 200

habitantes destes mundos consideram o elevado preço que se pagou
para salvar o homem, se enchem de espanto. Com um interesse
intenso, observam o conflito entre Cristo e Satanás; e, à medida que
esse conflito progride, a glória de Deus fica mais brilhante, eles louvam
a Deus”. (Maranatha, p. 366 – citado originalmente na Review and
Herald, 25 de Setembro de 1900).

A Igreja no Céu e na Terra

“A igreja de Deus na Terra é solidária com a do Céu. Os crentes na
Terra e os seres celestiais que não pecaram, constituem uma só igreja.
Cada ser celestial toma interesse nos santos que na Terra se reúnem
para adorar a Deus. Os testemunhos dos crentes são por eles ouvidos
na corte celestial, e o louvor e ações de graças dos adoradores na Terra
repetidos em seus cânticos divinos, repercutem no Céu seu louvor e
alegria porque Cristo não morreu em vão pelos caídos filhos de Adão. E,
ao passo que os anjos participam diretamente do manancial divino, os
santos da Terra bebem das correntes de águas puras que fluem do
trono, das correntes de águas que alegram a cidade de Deus”. (WHITE,
Ellen G. (1973). A Maravilhosa Graça de Deus (1974), capítulo: Fonte de
vida e poder – 08 de Março, p. 152-153).

As hostes celestiais têm fileiras de liderança. Este Gabriel, que tomou o lugar
de Lúcifer, os querubins, os serafins, anjos de elevado comando, anjos fortes
e os anjos mais elevados. Colossenses 1 descreve os diferentes níveis de
autoridade no universo celestial:

(Colossenses 1:16) “Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus
e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam
soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por
meio dele e para ele”.

“Com inexprimível alegria, governadores, principados e potestades
reconhecem a supremacia do Príncipe da Vida”. (WHITE, Ellen G.
(2007). O Desejado de Todas as Nações, capítulo: Para meu Pai e vosso
Pai, p. 734).

A Organização do Governo de Satanás
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Satanás tem copiado o sistema de organização de Deus e tem um conselho
de anjos que se reúnem de tempos em tempos para planejar como
contrafazer o plano de Deus.

(Efésios 6:12) “Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e
sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste
mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões
celestes”.

(Colossenses 2:15) “... e, despojando os principados e as potestades,
publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz”.

Mandato para Estabelecer Anciãos

Paulo ordenou a Timóteo que estabelecesse anciãos em cada cidade.

(Tito 1:5) “Por esta causa, te deixei em Creta, para que tu pusesses em
ordem as coisas restantes, bem como, em cada cidade, constituísses
presbíteros [anciãos], conforme te escrevi”.

Os Anciãos Governavam

(Números 11:16-17) “Disse o SENHOR a Moisés: Ajunta-me setenta
homens dos anciãos de Israel, que sabes serem anciãos e
superintendentes do povo; e os trarás perante a tenda da congregação,
para que assistam ali contigo. 17Então, descerei e ali falarei contigo;
tirarei do Espírito que está sobre ti e o porei sobre eles; e contigo
levarão a carga do povo, para que não a leves tu somente”.

“Mais tarde, ao escolher setenta anciãos para com eles repartir as
responsabilidades da liderança, Moisés foi cuidadoso em selecionar
para seus auxiliares homens que possuíssem dignidade, são juízo e
experiência. Em suas instruções a esses anciãos ao tempo em que
foram ordenados, ele esboçou algumas das qualificações que habilitam
um homem a ser dirigente sábio na igreja”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Atos dos Apóstolos, capítulo: Os sete diáconos, p. 63).

(I Timóteo 5:17) “Os presbíteros [o versículo 16 diz que serviam na
igreja] que governam bem [a palavra significa ‘estar na liderança’]
sejam estimados por dignos de duplicada honra, principalmente os que
trabalham na palavra e na doutrina”.
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(I Timóteo 3:4-5) “Que governe [o ancião ou presbítero] bem a sua
própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com toda a modéstia
5(porque, se alguém não sabe governar a sua própria casa, terá
cuidado da igreja de Deus?)”.

Os Anciãos se Reúnem em Concílio

(Atos 15:6) “Então, se reuniram os apóstolos e os presbíteros para
examinar a questão”.

(Atos 16:4-5) “E, quando iam passando pelas cidades, lhes entregavam,
para serem observados, os decretos que haviam sido estabelecidos
pelos apóstolos e anciãos em Jerusalém, 5de sorte que as igrejas eram
confirmadas na fé e cresciam em número cada dia”.

“A ordem que foi mantida na primitiva igreja cristã, possibilitou-lhes
avançarem firmemente como bem disciplinado exército, vestido com a
armadura de Deus. Os grupos de crentes, se bem que espalhados em
um grande território, eram todos membros de um só corpo; todos se
moviam com ordem e em harmonia uns com os outros. Quando surgia
dissensão em uma igreja local, como mais tarde aconteceu em
Antioquia e em outros lugares, e os crentes não podiam chegar a um
acordo entre si, não se permitia que tais assuntos criassem divisão na
igreja. Eram encaminhados a um concílio geral de todo o conjunto dos
crentes, constituído de delegados designados pelas várias igrejas
locais, com os apóstolos e anciãos nos cargos de maior
responsabilidade. Assim, os esforços de Satanás para atacar a igreja
nos lugares isolados, foram contidos pela ação adequada por parte de
todos e os planos do inimigo para esfacelar e destruir foram
subvertidos”. (WHITE, Ellen G. (2007). Atos dos Apóstolos, capítulo: Os
sete diáconos, p. 64-65).

O Rol dos Anciãos

• Os anciãos eram governantes e supervisores de suas respectivas áreas
geográficas.

• Os anciãos serviram como representantes da região geográfica onde
serviam.
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• Eles participaram de um concílio como delegados de todos os cantos
do império para deliberar sobre assuntos relacionados ao bem-estar
da igreja mundial.

• Eram administradores da região de onde vinham.
• Mantinham a igreja na direção correta e a protegiam de movimentos

heréticos.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Os 144.000

Citações introdutórias de Ellen G. White

“Não é Sua vontade que eles se metam em discussões acerca de
questões que os não ajudam espiritualmente, tais como: Que pessoas
vão constituir os cento e quarenta e quatro mil? Isto, aqueles que
forem os eleitos de Deus hão de sem dúvida, saber em breve”. (WHITE,
Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas, vol. 1, capítulo: Ensinos
fantasiosos ou especulativos, p. 167).

A senhora Ellen G. White, certamente, não está dizendo que não podemos
saber quando viverá este grupo sobre a terra e que caráter possuirão, pois
ela tem muito que dizer sobre este grupo. O que não podemos saber é quem,
especificamente, pertencerá a esse grupo. Em outro lugar, a serva do Senhor,
informa-nos que devemos lutar para estar entre esse grupo:

“Lutemos com todas as forças que Deus nos tem dado para estar entre
os 144.000 e façamos todo o possível para ajudar a outros a ganhar ao
céu”. (Review and Herald, 09 de Março de 1905).

Perguntas quanto aos 144.000

• Quais são as fontes bíblicas para o estudo dos 144.000?
• Quem são os 144.000?
• Em que etapa da história eles viverão?
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• Em quais contextos eles aparecem no livro do Apocalipse?
• O número é literal ou simbólico?
• Que significa o fato de serem virgens? Será que nunca se casaram?
• Em que sentido eles são as primícias do cordeiro? São primícias em

termos temporais ou em termos de qualidade?
• Qual é o selo que os 144.000 receberão nas suas frontes?
• Este grupo compõe-se de judeus literais das doze tribos literais?
• Que relação existe entre os 144.000 e a grande multidão?
• Por que estão os nomes das doze tribos inscritos nas portas da nova

Jerusalém?
• Por que faltam as tribos de Dan e Efraim na lista?
• Que relação existe entre os 144.000 e os que saem do sepulcro na

ressurreição especial?
• A senhora Ellen G. White e a irmã Hastings pertencerão a este grupo?

Ainda mais importante:

• Como será o caráter dos 144.000?
• Como puderam desenvolver um caráter tal?

Fontes de Estudo

O número específico 144.000 aparece somente duas vezes no livro do
Apocalipse (Apocalipse 7:1-8 e 14:1-5), mas o conceito aparece em dois
outros lugares do livro. Assim é que o livro do Apocalipse apresenta quatro
retratos dos 144.000 e cada um tem uma ênfase distinta:

• Apocalipse 7:1-8: A ênfase recai sobre o selamento dos 144.000 como
sinal de proteção durante o tempo de angústia. Depois do tempo de
angústia cantarão com júbilo porque saíram vitoriosos (Apocalipse 7:9-
17).

• Apocalipse 14:1-5: A ênfase recai sobre o caráter dos 144.000.
• Apocalipse 15:2-4: A ênfase recai sobre a vitória dos 144.000 sobre a

besta, sua imagem, sua marca e o número do seu nome.
• Apocalipse 19:1-8: A ênfase recai sobre o hino jubiloso que cantam os

144.000 porque a meretriz foi julgada e o sangue do povo de Deus foi
vingado.
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Há muitos outros lugares na Bíblia onde aparece o conceito dos 144.000,
embora não se usa especificamente o número:

A biografia de Enoque tipifica os 144.000

“O povo de Deus separar-se-á das práticas injustas dos que os rodeiam
e procurará a pureza de pensamentos e santa conformidade com Sua
vontade, até que Sua divina imagem seja refletida neles. Como Enoque,
estarão se preparando para a trasladação ao Céu. Enquanto se
esforçam para instruir e advertir o mundo, eles não se conformarão ao
espírito e costumes dos descrentes, mas os condenarão por meio de
seu santo procedimento e piedoso exemplo. A trasladação de Enoque
para o Céu pouco antes da destruição do mundo pelo dilúvio
representa a trasladação de todos os justos vivos da Terra antes da
destruição desta pelo fogo. Os santos serão glorificados na presença
daqueles que os odiaram por sua leal obediência aos justos
mandamentos de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2008). História da Redenção,
capítulo: Sete e Enoque, p. 51).

“Enoque tinha tentações assim como nós. Estava rodeado de uma
sociedade não mais favorável à justiça do que aquela que nos rodeia. A
atmosfera respirada por ele estava contaminada de pecado e
corrupção, do mesmo modo que a nossa; ele levou, no entanto, uma
vida de santidade. Não ficou maculado pelos pecados predominantes
na época em que viveu. Assim também nós podemos permanecer puros
e íntegros. Ele era uma figura dos santos que vivem no meio dos
perigos e corrupções dos últimos dias. Foi trasladado por sua fiel
obediência a Deus. Assim, também, os fiéis, que ficarem vivos, serão
trasladados. 'Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a
Deus'. (Mateus 5:8). Durante trezentos anos Enoque estivera
procurando pureza de coração, para que pudesse estar em harmonia
com o Céu. Durante três séculos andara com Deus. Dia após dia
almejara uma união mais íntima; cada vez mais estreita se tornara a
comunhão até que Deus o tomou para Si. Estivera no limiar do mundo
eterno, havendo apenas um passo entre ele e o país da bem-
aventurança; e, agora, abriram-se os portais; o andar com Deus,
durante tanto tempo praticado em Terra, continuou, e ele passou pelas
portas da santa cidade — o primeiro dentre os homens a entrar ali”.



Página 86 de 200 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

(WHITE, Ellen G. (1976). Meditações Matinais – Maranata, o Senhor
vem (1977), capítulo: Através das portas do céu – 26 de fevereiro, p.
128-129).

“Por meio de santos anjos Deus revelou a Enoque Seu propósito de
destruir o mundo por um dilúvio, e também lhe revelou amplamente o
plano da redenção. Pelo Espírito de Profecia levou-o através das
gerações que viveriam após o dilúvio, e mostrou-lhe os grandes
acontecimentos ligados à segunda vinda de Cristo e ao fim do mundo”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: Sete e Enoque,
p. 59-60).

“Ele foi destemido reprovador do pecado. Enquanto pregava ao povo
de seu tempo o amor de Deus em Cristo, e insistia com eles para
abandonarem seus maus caminhos, censurava a iniquidade
prevalecente, e advertia os homens de sua geração de que o juízo cairia
sobre o transgressor. Era o Espírito de Cristo que falava por meio de
Enoque; aquele Espírito se manifesta não somente em expressões de
amor, compaixão e rogos; não são somente coisas agradáveis que são
faladas pelos homens santos. Deus põe no coração e lábios de Seus
mensageiros verdades penetrantes, incisivas como a espada de dois
gumes”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: Sete e
Enoque, p. 60).

“Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.
(Mateus 5:8). Durante trezentos anos Enoque caminhou com Deus. Dia
após dia anelava uma união mais íntima; a comunhão se fazia cada
vez mais estreita, até que Deus o levou para si. Havia permanecido nos
umbrais do mundo eterno, somente a um passo de separação entre ele
e a terra dos bem-aventurados; e, então, os portais se abriram; seu
caminhar com Deus, por tanto tempo prosseguido na terra, continuou
no céu, e assim passou pelas portas da santa cidade, o primeiro dos
homens que entrou ali”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas,
capítulo: Sete e Enoque, p. 62).

Com relação à Enoque, a irmã Ellen G. White afirma:

“Enoque desenvolveu um caráter justo e, como consequência, foi
trasladado ao céu sem ver a morte. Quando o Senhor voltar pela
segunda vez, haverá alguns que serão trasladados ao céu sem ver a
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morte e queremos saber se nós estaremos entre esse grupo”.
(Manuscript 83, 1886).

“Enoque foi tentado como nós. Viveu em meio de uma sociedade que
não era mais amiga da justiça que a nossa. A atmosfera que respirava
estava contaminada de pecado e corrupção, como a nossa; entretanto,
viveu uma vida santa. Os pecados que prevaleciam na época em que
viveu, não o mancharam. Do mesmo modo nós podemos manter-nos
puros e incorruptíveis. Enoque representava aos santos que haverão de
viver em meio dos perigos e das corrupções dos últimos dias. Foi
trasladado ao céu graças a sua fiel obediência a Deus. Da mesma
maneira serão trasladados os fiéis que estejam vivos e permanecem [a
mesma expressão usa Paulo em I Tessalonicenses 4]”.

O ministério de Elias tipifica a experiência dos 144.000

“Elias foi um tipo dos santos que estarão vivendo na Terra por ocasião
do segundo advento de Cristo, e que serão 'transformados, num
momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta' (I
Coríntios 15:51, 52), sem provar a morte. Foi como representante dos
santos a serem assim trasladados que, ao aproximar-se o fim do
ministério terrestre de Cristo, foi permitido a Elias estar com Moisés ao
lado do Salvador no monte da transfiguração. Nesses entes glorificados
os discípulos viram em miniatura a representação do reino dos
redimidos. Eles contemplaram a Jesus revestido com a luz do Céu;
ouviram uma voz que 'saiu da nuvem' (Lucas 9:35), reconhecendo-O
como o Filho de Deus; viram Moisés representando os que serão
ressuscitados da morte por ocasião do segundo advento; e ali estava
também Elias, representando os que, no fim da história terrestre, serão
mudados do estado mortal para o imortal, e serão trasladados ao Céu
sem ver a morte”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e Reis, capítulo: O
chamado de Eliseu, p. 140, 141).

Ezequiel 9:1-6 é a profecia fundamental para compreender Apocalipse 7:1-8.

“O verdadeiro povo de Deus, os que possuem o espírito da obra do
Senhor e levam a sério a salvação das pessoas, verá sempre o pecado
em seu caráter real, maligno. Estarão sempre a favor de lidar de
maneira fiel e positiva com os pecados que facilmente assaltam o povo
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de Deus. Em especial na obra final da igreja, no tempo do selamento
dos cento e quarenta e quatro mil que hão de permanecer
irrepreensíveis diante do trono de Deus, sentirão muito profundamente
os erros do professo povo de Deus. Isto é fortemente salientado pela
ilustração do profeta, da última obra na figura dos homens com armas
destruidoras na mão. Um homem entre eles estava vestido de linho,
com um tinteiro de escrivão à sua cinta. 'E disse-lhe o Senhor: Passa
pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, e marca com um sinal as
testas dos homens que suspiram e que gemem por causa de todas as
abominações que se cometem no meio dela'. (Ezequiel 9:4)”. (WHITE,
Ellen G. (2006). Testemunhos para a Igreja – vol. 3, capítulo: A Igreja de
Laodicéia, p. 258, 259).

Joel 2 e 3 é fundamental para compreender os 144.000 e Apocalipse 14:14-
20.

Salmos 15: Descreve-se o caráter dos que estarão no monte santo de Deus.

Salmos 24:3-6: Descreve-se o caráter dos que entrarão pelas portas da
cidade.

Daniel 3: Toda a história repetir-se-á em escala global com o remanescente
ao final da história (Apocalipse 13:11-18).

“Como nos dias de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, no período final
da história da Terra o Senhor operará poderosamente em favor dos que
ficarem firmes pelo direito. Aquele que andou com os hebreus
valorosos na fornalha ardente, estará com os Seus seguidores em
qualquer lugar. Sua constante presença confortará e sustentará. Em
meio do tempo de angústia, angústia como nunca houve desde que
houve nação, Seus escolhidos ficarão firmes. Satanás com todas as
forças do mal não pode destruir o mais fraco dos santos de Deus. Anjos
magníficos em poder os protegerão, e em favor deles Jeová Se revelará
como 'Deus dos deuses' (Daniel 2:47), capaz de salvar perfeitamente os
que nEle puseram a sua confiança”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e
Reis, capítulo: A fornalha ardente, p. 326).

Daniel 6: A experiência e o caráter de Daniel são uma ilustração dos 144.000.

Êxodo 14 e 15: A libertação de Israel no Mar Vermelho tipifica a libertação
dos 144.000.
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Êxodo 34:28-35 aplica-se ao remanescente final em Hebreus 12:14-29.

Zacarias 3: A experiência de Josué e o Anjo tipifica o dia da expiação final.

Malaquias 3:1-5: Uma ilustração da purificação final do santuário celestial.

Isaías 33:12-17: O caráter daqueles que poderão habitar com o fogo
consumidor.

Características dos 144.000

• Têm o nome do Pai de Jesus sobre suas frontes (Apocalipse 14:1).
• Entoam o cântico de Moisés e do Cordeiro (Apocalipse 14:3; com

vínculo em Êxodo 14 e 15).
• Têm o selo escatológico de Deus (Apocalipse 7:1-8).
• Foram redimidos da terra. Eles ganharam a vitória total sobre o

pecado (Apocalipse 14:3).
• São virgens que não se contaminaram com mulheres (Apocalipse 14:4;

17:1-5).
• Seguem o Cordeiro para onde quer que vá (Apocalipse 14:4; Gênesis

5:24; Hebreus 11:5, I Pedro 2:21-25).
• São primícias para Deus e o Cordeiro (Apocalipse 14:4). As mensagens

dos três anjos com o poder da chuva serôdia os amadureceram para a
colheita (Apocalipse 14:14-20; Marcos 4:28).

• Não há engano na sua boca (Apocalipse 14:5; Tiago 3:2; Sofonias 3:13).
• São sem mácula diante do trono de Deus (Apocalipse 14:5).
• Tiveram vitória sobre a besta, sua imagem, sua marca e seu número

(Apocalipse 15:2-4).
• Viveram durante o derramamento das sete últimas pragas (Apocalipse

15:1, 2) e passaram pela grande tribulação (Apocalipse 7:14, 16).
• São de toda nação, tribo, língua e povo, portanto a crise tem que ser a

nível global (Apocalipse 23:34-36).
• Têm palmas em suas mãos, indicando a festa dos Tabernáculos

(Apocalipse 7:9; Levíticos 23:34-36).
• Servem a Deus em seu templo dia e noite (Apocalipse 7:15).
• Este será um grupo especial que foi vitorioso sobre a natureza

pecaminosa. Nem por ação, nem por palavra, nem por pensamento
permitirão que se expresse a carne de pecado. Existe uma diferença
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entre preparação para a morte e preparação para a trasladação. Note
o que diz a senhora Ellen G. White quanto ao único pecado de Moisés:

“Não houvesse a vida de Moisés sido maculada por aquele único
pecado, deixando de dar a Deus a glória de tirar água da rocha, em
Cades, e teria entrado na Terra Prometida, e seria trasladado para o
Céu sem ver a morte”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas,
capítulo: A morte de Moisés, p. 434).

Quando viverão os 144.000?

O livro do Apocalipse deixa muito claro que os 144.000 estarão vivos quando
Cristo vier. São aqueles a quem se referiu Paulo em I Tessalonicenses como
‘os que ficarmos vivos’:

• Apocalipse 13:11-18 descreve a crise final quando a maioria do mundo
adorará a besta e sua imagem e receberá sua marca. Em contraste,
imediatamente após, se veem os que se mantiveram fiéis e foram
vitoriosos na crise final (Apocalipse 14:1-5; 15:2).

• Apocalipse 6:14-16 descreve a segunda vinda de Cristo. No final deste
glorioso evento, ouve-se uma pergunta: “porque é vindo o grande Dia
da sua ira; e quem poderá subsistir?” (Apocalipse 6:17). O capítulo
seguinte responde a pergunta com a afirmação de que os 144.000
selados se manteriam firmes quando os ventos forem soltos e se
derramem as pragas finais (Apocalipse 7:1-8).

• Ellen G. White afirma, com certeza, que os 144.000 são trasladados ao
céu entre os vivos (livro Grande Conflito, capítulo: O livramento dos
justos, p. 565, 566).

• O paralelo entre a experiência de Israel no Êxodo e a experiência do
povo de Deus ao final da história indica que os 144.000 estarão vivos
durante o derramamento final das últimas três pragas. Vejamos agora
essa comparação tipológica.

Uma Cronologia Tipológica

Em Apocalipse 15:2-3 temos as seguintes palavras muito significativas:

(Apocalipse 15:2-3) “E vi um como mar de vidro misturado com fogo e
também os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu
sinal, e do número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro e
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tinham as harpas de Deus. 3E [os 144.000] cantavam o cântico de
Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e
maravilhosos são as tuas obras, Senhor, Deus Todo-Poderoso! Justos e
verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos santos! ”

A pergunta é a seguinte: Por que se chama o hino que cantarão os 144.000
de ‘o cântico de Moisés e do Cordeiro’? O que tem que ver Moisés com a
libertação final do povo de Deus? A resposta é que deve haver uma relação
entre o que se passou no êxodo e o que se passará ao final da história.

O nome deste hino deve abrir nossos olhos e ouvidos diante da possibilidade
que a experiência de Israel é um tipo ou ilustração da experiência do último
remanescente de Deus.

Existem certos princípios de interpretação bíblica que devemos aplicar à
tipologia:

Princípio #1: Cristo é o tema central de toda a Escritura. Não somente livra
seu povo do vírus mortal do pecado, mas que também nos livrará da morte
física no tempo de angústia. (João 5:39, 46; Lucas 24:25-27, 44, 45).

Princípio #2: Igualmente a uma oitava na música, a história repete-se numa
escala maior ou a um nível mais alto (Eclesiastes 1:9; 3:15). A história é uma
profecia. A senhora Ellen G. White escreveu: “Estudai o Apocalipse em
ligação com Daniel; pois a história se repetirá”. (WHITE, Ellen G. (2008).
Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, capítulo: Santas
Escrituras, p. 108).

Princípio #3: Todos os livros da Bíblia encontram-se e se acham sua máxima
explicação no livro do Apocalipse. Existem mais de mil referências (palavras,
frases, conceitos, parágrafos) no Antigo Testamento no livro do Apocalipse. A
senhora Ellen G. White afirma: “No Apocalipse, todos os livros da Bíblia se
encontram e se cumprem”. (WHITE, Ellen G. (2007). Atos dos Apóstolos,
capítulo: O Apocalipse, p. 406).

Princípio #4: Aquilo que se cumpriu local e literalmente no Antigo
Testamento há de ser cumprir num sentido mundial e espiritual no Novo
Testamento. A libertação de Israel literal do Egito literal deve representar
uma libertação maior de Israel espiritual em todo o mundo.
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Princípio #5: Atualmente o Israel de Deus não se encontra no Médio Oriente.
A palavra ‘Israel’ deve ser compreendida espiritual e global e se aplica aos
que tem recebido a Cristo como salvador pessoal (veja Gálatas 3:16, 29; I
Pedro 2:9-10; Romanos 2:28-29; 9:6-8; João 4:20-24). Todas as promessas
que Deus fez ao Israel literal e local hoje pertencem ao Israel espiritual e
mundial.

Princípio #6: A Bíblia é seu próprio intérprete. Isto significa que o Espírito
Santo colocou na Bíblia tudo o que necessitamos para entendê-la. Não é
necessário depender de eruditos para compreender a Palavra. Com oração, o
Espírito Santo pode nos ensinar como conectar os diversos textos da Bíblia.

Introdução

O livro do Apocalipse descreve sete pragas devastadoras (Apocalipse 16:1-
21) que cairão sobre a terra depois do fechamento da porta da graça
(Apocalipse 15:5-8). Estas pragas farão com que o planeta Terra regresse à
condição que se encontrava antes da semana da criação – desordenada e
vazia e sem luz (Jeremias 4:19-27). Neste estudo iremos enfocar
especialmente as últimas três pragas. Estudaremos este tópico sob três
perspectivas diferentes e procuraremos paralelos temáticos: (1) Apocalipse
16:10-21; (2) Êxodo 14 e 15 e (3) O Grande Conflito – capítulo: O Livramento
dos justos.

Perspectiva #1: A Últimas Três Pragas de Apocalipse 16:10-21

Eventos Preliminares

• Pouco antes de fechar a porta da graça, o povo de Deus encontrar-se-á
em cruel servidão e alguns serão martirizados por não adorar a besta
e sua imagem (Apocalipse 20:4).

• O grande dragão odiará o remanescente final porque guardam os
mandamentos de Deus (Apocalipse 12:17).

• O povo de Deus levantará um forte clamor contra Babilônia e chamará
o povo de Deus a sair (Apocalipse 18:1-5).

• O forte clamor levantará a ira do mundo contra o remanescente de
Deus. Reunirá a religião apóstata com o poder civil para perseguir
aqueles que proclamam a mensagem (Apocalipse 12:17; 13:15; 17:6;
18:3, 20, 24).
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• A ira aumentará ainda mais porque haverá uma série de desastres na
natureza e no mundo social. Babilônia acusará ao remanescente de
causar estes males (Mateus 24:6-8).

• A ira dever-se-á ao fato que o povo de Deus insiste em guardar o
Sábado – o selo de Deus.

• Em contraste, os integrantes de Babilônia guardarão o dia do sol – a
marca da besta.

• Juntamente com a mensagem, o remanescente fará poderosos
milagres:

“Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa
consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar a
mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da Terra,
será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes serão
curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Grande Conflito, capítulo: O Último Convite Divino, p. 534).

• Satanás também fará milagres mentirosos:

“Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo
descer fogo do céu, à vista dos homens. (Apocalipse 13:13). Assim os
habitantes da Terra serão levados a decidir-se”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Grande Conflito, capítulo: O Último Convite Divino, p. 534).

• As pragas e calamidades terão o propósito de levar aos integrantes de
Babilônia o arrependimento, mas ocorrerá o contrário – irão se
enfurecer cada vez mais e não se arrependerão.

• A mensagem final dividirá o mundo em dois grupos. Um receberá o
selo protetor de Deus e os outros receberão a marca de proteção da
besta (Apocalipse 7:1-8).

• Finalmente Deus retirará seu rosto dos ímpios e fechar-se-á a porta da
graça (Apocalipse 15:5-8).

• As quatro primeiras pragas encherão a ira de Babilônia contra o
remanescente e um decreto de morte será emitido contra eles que os
colocará em cheque (Apocalipse 16:1-8).

A Quinta Praga

Tema Central: Trevas sobre o reino da besta e úlceras nas línguas.
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(Apocalipse 16:10-11) “E o quinto anjo derramou a sua taça sobre o
trono da besta, e o seu reino se fez tenebroso [em trevas]; e os
homens mordiam a língua de dor. 11E, por causa das suas dores e por
causa das suas chagas, blasfemaram do Deus do céu e não se
arrependeram das suas obras”.

Detalhes importantes da quinta praga:

• A besta que é mencionada na quinta praga é a mesma de Apocalipse
13:1-10. Esta besta, igualmente ao chifre pequeno de Daniel 7, falou
blasfêmias contra o Altíssimo, perseguiu aos santos do Altíssimo,
procurou mudar os tempos e a lei e governou por um período de 1260
anos.  A besta representa o papado católico romano.

• O trono da besta refere-se ao lugar onde ela governa. O centro do
poder do papado católico romano encontra-se no Vaticano, que se
encontra nos limites da cidade da antiga cidade de Roma.

• O reino sobre a qual governa a besta é mundial:

(Apocalipse 13:3) “E vi uma de suas cabeças como ferida de morte, e a
sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a
besta”.

(Apocalipse 13:7) “E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-
los; e deu-se lhe poder sobre toda tribo, e língua, e nação”.

(Apocalipse 17:1-2) “E veio um dos sete anjos que tinham as sete taças
e falou comigo, dizendo-me: Vem, mostrar-te-ei a condenação da
grande prostituta que está assentada sobre muitas águas, 2com a qual
se prostituíram os reis da terra; e os que habitam na terra se
embebedaram com o vinho da sua prostituição”.

(Apocalipse 17:15) ”E disse-me: As águas que viste, onde se assenta a
prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas”.

É importante observar que neste versículo se apresenta uma diferença
entre centro de governo da besta e o reino sobre a qual ela governa.

• A escuridão que atinge o reino da besta é sobrenatural e global.
• Quando as trevas caem sobre o trono da besta, os integrantes do reino

mordem-se as línguas de dor e cai sobre eles um pânico de tal
maneira que começam a se matar uns aos outros. As armas que
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deviam matar o povo de Deus, agora são usadas para destruir uns aos
outros.

(Zacarias 14:12-13) ”E esta será a praga com que o SENHOR ferirá
todos os povos que guerrearam contra Jerusalém: a sua carne será
consumida, estando eles de pé, e lhes apodrecerão os olhos nas suas
órbitas, e lhes apodrecerá a língua na sua boca. 13Naquele dia,
também acontecerá que haverá uma grande perturbação [grande
pânico] do SENHOR entre eles; porque pegará cada um na mão do seu
companheiro, e alçar-se-á a mão de cada um contra a mão do seu
companheiro”.

• Aqueles sobre os quais cai esta praga estão muito além do
arrependimento, porque a porta da graça está fechada.

A Sexta Praga

Pontos Centrais: (1) As águas do Eufrates secam-se com o objetivo de (2)
preparar o caminho para os reis que vem do nascer o sol:

(Apocalipse 16:12) ”E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande
rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho
dos reis do Oriente”.

Perguntas Importantes quanto a Sexta Praga

O que representa o grande rio Eufrates? O rio não é literal e local, mas sim
simbólico e mundial:

(Isaías 8:7-8) ”... eis que o SENHOR fará vir sobre eles as águas do rio,
fortes e impetuosas, isto é, o rei da Assíria, com toda a sua glória; e
subirá sobre todos os seus leitos e transbordará por todas as suas
ribanceiras; 8e passará a Judá, inundando-o, e irá passando por ele, e
chegará até ao pescoço; e a extensão de suas asas encherá a largura
da tua terra, ó Emanuel”.

(Isaías 17:12-13) “Ai da multidão dos grandes povos que bramam
como bramam os mares e do rugido das nações que rugem como
rugem as impetuosas águas! 13Bem rugirão as nações [povos], como
rugem as muitas águas, mas ele repreendê-las-á, e fugirão para longe;
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e serão afugentadas como a pragana dos montes diante do vento e
como a bola diante do tufão”.

Que representa o secamento das águas do grande rio Eufrates?

Quem são os reis que vem do oriente (‘de onde se levanta o sol’) e como se
prepara o caminho para sua chegada?

O Pano de Fundo do Antigo Testamento

Para poder responder a estas perguntas, necessitamos estudar a história da
queda da antiga cidade de Babilônia. A história encontra-se em Daniel 5,
Jeremias 50 e 51 e Isaías 41. Os historiadores gregos Xenofonte e Heródoto
também nos apresentam detalhes valiosos. Resumamos os detalhes
principais:

• O rio Eufrates era o maior baluarte da Babilônia antiga. Mas se alguém
secava as águas do rio, o rio converter-se-ia em sua maior debilidade.

• Babilônia estava praticando idolatria, falsa adoração e estava bebendo
vinho na noite de sua queda.

• Ciro veio com seus exércitos do norte e do oriente e secou o rio,
desviando seu leito para alguns canais que foram construídos fora da
cidade.

• Ciro e seus exércitos entraram na cidade e ela caiu.
• O povo de Deus foi libertado para que pudesse voltar a Jerusalém.

Este cenário do Antigo Testamento aplica-se simbolicamente e globalmente
no final da história.

Perguntas quanto a Apocalipse 17:

• Qual dos sete anjos falou a João em Apocalipse 17:1?
• Que simboliza uma prostituta nas Profecias Bíblicas? (Ezequiel 16 e 23

tem a resposta).
• Que significa o fato de que a prostituta fornica com os reis da terra?
• Qual é o nome da prostituta?
• O que são as águas sobre as quais a prostituta se assenta?
• O que farão os reis à prostituta?

A prostituta assenta-se sobre muitas águas.
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(Apocalipse 17:1-2) ”E veio um dos sete anjos [qual deles] que tinham
as sete taças e falou comigo, dizendo-me: Vem, mostrar-te-ei a
condenação da grande prostituta que está assentada sobre muitas
águas, 2com a qual se prostituíram os reis da terra; e os que habitam
na terra se embebedaram com o vinho da sua prostituição”.

O nome da prostituta é Babilônia.

(Apocalipse 17:5) ”E, na sua testa, estava escrito o nome: MISTÉRIO, A
GRANDE BABILÔNIA, A MÃE DAS PROSTITUTAS E ABOMINAÇÕES DA
TERRA”.

As águas são o reino da besta, pois ela [a besta] se assenta como um rei que
se assenta no trono.

(Apocalipse 17:15) ”E disse-me: As águas que viste, onde se assenta a
prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas”.

Os reis aborrecerão a prostituta e a porão desolada e nua, e comerão a sua
carne e a queimarão no fogo.

(Apocalipse 17:16) ”E os dez chifres que viste na besta são os que
aborrecerão a prostituta, e a porão desolada e nua, e comerão a sua
carne, e a queimarão no fogo”.

A Sétima Praga

Os pontos centrais da sétima praga são três: (1) Ouve-se a voz de Deus que
diz ‘Está feito’; (2) a voz é seguida por um terremoto, trovões, relâmpagos e
grande precipitação de granizo [saraiva]; (3) desaparecem ilhas e
montanhas.

(Apocalipse 16:17-21) ”E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e
saiu grande voz do templo do céu, do trono, dizendo: Está feito! 18E
houve vozes, e trovões, e relâmpagos, e um grande terremoto, como
nunca tinha havido desde que há homens sobre a terra; tal foi este tão
grande terremoto. 19E a grande cidade fendeu-se em três partes, e as
cidades das nações caíram; e da grande Babilônia se lembrou Deus
para lhe dar o cálice do vinho da indignação da sua ira. 20E toda ilha
fugiu; e os montes não se acharam. 21E sobre os homens caiu do céu
uma grande saraiva, pedras do peso de um talento; e os homens
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blasfemaram de Deus por causa da praga da saraiva, porque a sua
praga era mui grande”.

Perspectiva #2: O Pano de Fundo de Êxodo 14 e 15

Fica claro que a queda de Babilônia nos dias do rei Belsazar é o pano de
fundo da quinta, sexta e sétima pragas. Mas quero sugerir que existe outra
história do antigo testamento que também ilustra este período histórico – o
êxodo de Israel do Egito.

O Cativeiro e a Fuga

• Israel estava em cruel servidão no Egito (Êxodo 2:23-25).
• O grande dragão tinha-os cativos (Ezequiel 29:3).
• Deus trouxe o último “forte clamor” à civilização egípcia por meio de

Moisés, seu porta-voz, (Êxodo 4:11-12). A mensagem de Moisés foi:
“Assim diz Jeová: Deixa ir meu povo”. (Êxodo 5:1; 7:16; 8:1; 9:1).

• Junto com a mensagem, Deus, por meio de seu instrumento Moisés,
fez poderosos milagres.

• Satanás também fez falsos milagres, por meio dos magos do Egito. Era
milagre contra milagre (veja Êxodo 7:9).

• As pragas e calamidades que caíram sobre o Egito tinham a intenção
de levá-los ao arrependimento, mas o que aconteceu foi enfurecê-los
ainda mais contra Deus e seu povo. Os egípcios acusaram o povo de
Deus de serem os causadores dos desastres que causaram a ruína
nacional do Egito.

• Os egípcios veneravam e adoravam ao faraó como uma manifestação
do deus sol, Osíris / Re /Aten.

• O cativeiro piorou quando Israel tentou guardar o Sábado: Moisés
solicitou ao Faraó que permitisse ao povo que saísse ao deserto para
celebrar uma festa ao Senhor. Mais tarde descobrimos que essa festa
era o Sábado (Êxodo 16). O desejo de guardar o Sábado ainda mais
irritou o faraó e fez com que a servidão do povo fosse ainda pior
(Êxodo 5:4, 5, 8, 17).

“Em seu cativeiro tinham os israelitas até certo ponto perdido o
conhecimento da lei de Deus, e haviam-se afastado de seus preceitos. O
sábado tinha sido geralmente desrespeitado, e as cobranças dos
maiorais de tarefas tornaram sua observância aparentemente
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impossível. Mas Moisés mostrara a seu povo que a obediência a Deus
era a primeira condição de livramento; e os esforços feitos para
restaurar a observância do sábado vieram a ser notados pelos seus
opressores”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: As
pragas do Egito, p. 222).

• Antes da libertação final houve uma obra de selamento ou separação.
Os lugares dos filhos fiéis de Deus em Gósen foram selados com uma
marca de proteção. O que determinou a salvação ou perdição do
indivíduo foi à aceitação ou rejeição do sangue do cordeiro, igualmente
que a grande multidão em Apocalipse 7 (Êxodo 12:13).

• Moisés prometeu ao faraó que nunca mais veria seu rosto (Êxodo
10:29). No modo de pensar do hebreu, esconder o rosto (ou a cara)
significava ‘privar da graça’ ou ‘recusar favorecer’ (Salmos 13:1; 27:9-
10; 31:16; 44:24-26; Isaías 59:2). Assim é que se fechou a porta da
graça para a civilização egípcia.

• Quando o povo de Deus saiu do Egito, a ira do faraó alcançou seu
apogeu.

Trancados e sem Escape

• Faraó anunciou um decreto de morte contra o povo de Deus logo que
saíram do Egito.

• Faraó veio contra Israel com todo seu poderio militar.

(Êxodo 14:5-9) “Sendo, pois, anunciado ao rei do Egito que o povo
fugia, mudou-se o coração de Faraó e dos seus servos contra o povo, e
disseram: Por que fizemos isso, havendo deixado ir a Israel, para que
não nos sirva? 6E aprontou o seu carro e tomou consigo o seu povo; 7e
tomou seiscentos carros escolhidos, e todos os carros do Egito, e os
capitães sobre eles todos. 8Porque o Senhor endureceu o coração de
Faraó, rei do Egito, para que perseguisse os filhos de Israel; porém os
filhos de Israel saíram com alta mão. 9E os egípcios perseguiram-nos,
todos os cavalos e carros de Faraó, e os seus cavaleiros, e o seu exército
e alcançaram-nos acampados junto ao mar, perto de Pi-Hairote, diante
de Baal-Zefom”.
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• Israel estava encurralado na costa do Mar Vermelho e, humanamente,
não havia escape. O povo passou por um tempo de angústia terrível
onde pensavam que iriam a perecer.

(Êxodo 14:3) “Então, Faraó dirá dos filhos de Israel: Estão embaraçados
[desorientados] na terra, o deserto os encerrou”.

“Os hebreus estavam acampados ao lado do mar, cujas águas
apresentavam uma barreira aparentemente intransponível diante
deles, enquanto, ao Sul, uma áspera montanha lhes obstruía o
avançamento”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo:
O êxodo, p. 245).

A Quinta Praga: Trevas

Quando tudo parecia perdido, as trevas afligiram aos egípcios, mas uma luz
radiante circundou o povo de Deus.

(Êxodo 14:19-20) “E o anjo de Deus, que ia adiante do exército de
Israel, se retirou e ia atrás deles; também a coluna de nuvem se retirou
de diante deles e se pôs atrás deles. 20E ia entre o campo dos egípcios e
o campo de Israel; e a nuvem era escuridade para aqueles e para estes
esclarecia a noite; de maneira que em toda a noite não chegou um ao
outro”.

A Sexta Praga: As Águas se Secam

• Enquanto as águas do Mar Vermelho permaneciam unidas, eram uma
ameaça para o povo de Deus e uma ajuda para os egípcios.

• As águas se secaram e dividiram para dar ao povo de Deus um
caminho de escape.

(Êxodo 14:21-22) “Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o
SENHOR fez retirar o mar por um forte vento oriental toda aquela
noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas foram partidas. 22E os
filhos de Israel entraram pelo meio do mar em seco; e as águas lhes
foram como muro à sua direita e à sua esquerda”.

• As águas furiosas afogaram os egípcios.

(Êxodo 14:26-28) “E disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão
sobre o mar, para que as águas tornem sobre os egípcios, sobre os
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seus carros e sobre os seus cavaleiros. 27Então, Moisés estendeu a sua
mão sobre o mar, e o mar retomou a sua força ao amanhecer, e os
egípcios fugiram ao seu encontro; e o SENHOR derribou os egípcios no
meio do mar, 28porque as águas, tornando, cobriram os carros e os
cavaleiros de todo o exército de Faraó, que os haviam seguido no mar;
nem ainda um deles ficou”.

• (Isaías 17:12-13) “Ai da multidão dos grandes povos que bramam como
bramam os mares e do rugido das nações que rugem [‘rushing’ em
inglês] como rugem as impetuosas águas! 13Bem rugirão as nações,
como rugem as muitas águas, mas ele repreendê-las-á, e fugirão para
longe; e serão afugentadas como a pragana dos montes diante do
vento e como a bola diante do tufão”.

• (Êxodo 14:21) “Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o
SENHOR fez retirar o mar por um forte vento oriental toda aquela
noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas foram partidas”.

“Os egípcios ficaram tomados de confusão e espanto. Em meio da fúria
dos elementos, na qual ouviam a voz de um Deus irado, esforçaram-se
por voltar pelo mesmo caminho, e fugir para a praia que haviam
deixado. Moisés, porém, estendeu a vara, e as águas acumuladas,
sibilando, rugindo, e ávidas de sua presa, uniram-se [‘rush’ em inglês]
violentamente, e tragaram o exército egípcio em suas negras
profundidades”. (WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas,
capítulo: O êxodo, p. 246, 247).

A Sétima Praga: Calamidades Sobrenaturais

• Quando Deus livrou a Israel houve trovões, relâmpagos, um terremoto
e precipitação [chuva] torrencial.

(Salmos 77:16-20) “As águas te viram, ó Deus, as águas te viram, e
tremeram; os abismos também se abalaram. 17Grossas nuvens se
desfizeram em água; os céus retumbaram; as tuas flechas [raios]
correram de uma para outra parte. 18 A voz do teu trovão repercutiu-se
nos ares; os relâmpagos alumiaram o mundo; a terra se abalou e
tremeu. 19Pelo mar foi teu caminho, e tuas veredas, pelas grandes
águas; e as tuas pegadas não se conheceram. 20Guiaste o teu povo,
como a um rebanho, pela mão de Moisés e de Arão”.
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• Veio sobre os egípcios um grande pânico da parte do Senhor. Os
egípcios finalmente se deram em conta que ao pelejar contra Israel
estavam lutando contra o Deus de Israel:

(Êxodo 14:23-25) “E os egípcios seguiram-nos, e entraram atrás deles
todos os cavalos de Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros, até ao
meio do mar. 24E aconteceu que, na vigília daquela manhã, o Senhor,
na coluna de fogo e de nuvem, viu o campo dos egípcios; alvoroçou o
campo dos egípcios, 25e tirou-lhe as rodas dos seus carros, e fê-los
andar dificultosamente. Então, disseram os egípcios: Fujamos da face
de Israel, porque o SENHOR por eles peleja contra os egípcios”.

• Israel não fez nada para se livrar. A honra e a glória foi toda para Deus.

(Êxodo 14:17-18) “E eis que endurecerei o coração dos egípcios para
que entrem nele atrás deles; e eu serei glorificado em Faraó, e em todo
o seu exército, e nos seus carros, e nos cavaleiros, 18e os egípcios
saberão que eu sou o SENHOR, quando for glorificado em Faraó, e nos
seus carros, e nos seus cavaleiros”.

O Contexto do Pacto

• Faraó não percebeu que ao lutar contra o povo de Deus estava lutando
contra o Deus do povo. O cuidado protetor de Deus deve ser
compreendido no contexto do pacto. Quando o povo de Deus tiver
formado um pacto de obediência e lealdade com o Senhor, terá a
garantia da sua proteção.

• Quando Saulo de Tarso perseguia a igreja, estava perseguindo ao
Senhor.

• Mateus 25: O que fizermos aos irmãos de Jesus, estamos fazendo
pessoalmente a Ele.

• A relação de pacto entre Deus e seu povo pode ser ilustrado de quatro
maneiras: (1) o pacto entre um soberano e seu vassalo, (2) a relação
entre um pastor e suas ovelhas, (3) a relação entre a cabeça e o corpo,
(4) a relação entre um esposo e uma esposa.

O Hino de Vitória

Depois que Deus obteve a vitória sobre Faraó e seus exércitos, o povo entoou
o hino de vitória, o cântico de Moisés (Êxodo 15).
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Perspectiva #3: O ponto de vista de Ellen G. White

A Metodologia de Ellen G. White

No livro O Grande Conflito, a irmã Ellen G. White cita os versículos que se
referem as quatro primeiras pragas, mas não cita nenhum versículo no qual
se refere a quinta e sexta praga. Em vez de citar os versículos, ela interpreta
os símbolos em linguagem comum e corrente.

Observemos o exemplo de Apocalipse 4 e 5. Como já temos estudado, este
capítulo faz referência a vários seres com linguagem simbólica:

• Um sentado no trono (não identifica pelo nome).
• Quatro seres viventes (terminologia simbólica).
• 24 anciãos (terminologia simbólica).
• Sete lâmpadas de fogo (terminologia simbólica).
• Cordeiro como imolado (terminologia simbólica).

No livro O Desejado de Todas as Nações, p. 733 e 734, a senhora Ellen G.
White interpreta os símbolos de Apocalipse 4 e 5, usando linguagem comum
e corrente, mas sem citar os versículos:

• O que está assentado no trono é Deus o Pai.
• Os quatro seres viventes são serafins e querubins.
• Os 24 anciãos são os representantes dos mundos que nunca pecaram.
• As sete lâmpadas de fogo representam o Espírito Santo.
• O cordeiro como imolado é Cristo Jesus.

“Todo o Céu estava esperando para saudar o Salvador à Sua chegada
às cortes celestiais. Ao ascender, abriu Ele o caminho, e a multidão de
cativos libertos à Sua ressurreição O seguiu [observe que quando Jesus
chegou ao céu com os redimidos, os anciãos já se encontravam alí]. A
hoste celestial, com brados de alegria e aclamações de louvor e cântico
celestial, tomava parte na jubilosa comitiva”.

“Ao aproximar-se da cidade de Deus, cantam, como em desafio, os
anjos que compõem o séquito: 'Levantai, ó portas, as vossas cabeças;
levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória'!
Jubilosamente respondem as sentinelas de guarda: 'Quem é este Rei da
Glória? ' Isto dizem elas, não porque não saibam quem Ele é, mas
porque querem ouvir a resposta de exaltado louvor: 'O Senhor forte e
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poderoso, o Senhor poderoso na guerra [porque saiu vitorioso do
campo de batalha]. Levantai, ó portas, as vossas cabeças, levantai-vos,
ó entradas eternas, e entrará o Rei da glória'! “

“Novamente se faz ouvir o desafio: 'Quem é este Rei da Glória? ' pois os
anjos nunca se cansam de ouvir o Seu nome ser exaltado. E os anjos da
escolta respondem: 'O Senhor dos Exércitos; Ele é o Rei da Glória!'
Salmos 24:7-10”.

“Então se abrem de par em par as portas da cidade de Deus, e a
angélica multidão entra por elas, enquanto a música prorrompe em
arrebatadora melodia”.

“Ali está o trono [Apocalipse 4:2], e ao seu redor, o arco-íris da
promessa [Apocalipse 4:3]. Ali estão querubins e serafins [Apocalipse
4:6-8]. Os comandantes das hostes celestiais, os filhos de Deus, os
representantes dos mundos não caídos [Apocalipse 4:4], acham-se
congregados. O concílio celestial, perante o qual Lúcifer acusara a
Deus e a Seu Filho, os representantes daqueles reinos imaculados
sobre os quais Satanás pensara estabelecer seu domínio — todos ali
estão para dar as boas-vindas ao Redentor. Estão ansiosos por
celebrar-Lhe o triunfo e glorificar seu Rei”.

“Mas Ele os detém com um gesto. Ainda não. Não pode receber a
coroa de glória e as vestes reais. Entra à presença do Pai. Mostra a
fronte ferida, o atingido flanco, os dilacerados pés; ergue as mãos que
apresentam os vestígios dos cravos [o cordeiro como imolado]. Aponta
para os sinais de Seu triunfo; apresenta a Deus o molho movido,
aqueles ressuscitados com Ele como representantes da grande
multidão que há de sair do sepulcro por ocasião de Sua segunda vinda.
Aproxima-Se do Pai [o Pai está assentado no trono], em quem há
alegria a cada pecador que se arrepende; que sobre ele Se regozija com
júbilo. Antes que os fundamentos da Terra fossem lançados, o Pai e o
Filho Se haviam unido num concerto para redimir o homem, se ele
fosse vencido por Satanás. Haviam-Se dado às mãos, num solene
compromisso de que Cristo Se tornaria o fiador da raça humana. Esse
compromisso cumprira Cristo. Quando, sobre a cruz soltara o brado:
‘Está consumado’ (João 19:30), dirigira-Se ao Pai. O pacto fora
plenamente satisfeito. Agora Ele declara: 'Pai, está consumado. Fiz, ó
Meu Deus, a Tua vontade. Concluí a obra da redenção. Se a Tua justiça
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está satisfeita, ‘quero que, onde Eu estiver, também eles estejam
comigo’”.

“Ouve-se a voz de Deus proclamando que a justiça está satisfeita. Está
vencido Satanás. Os filhos de Cristo, que lutam e se afadigam na Terra,
são 'agradáveis no Amado'. Perante os anjos celestiais e os
representantes dos mundos não caídos [observe como se distinguem
os dois grupo], são declarados justificados. Onde Ele está, ali estará a
Sua igreja. 'A misericórdia e a verdade se encontraram; a justiça e a paz
se beijaram'. Os braços do Pai circundam o Filho, e é dada a ordem: ‘E
todos os anjos de Deus O adorem’”.

“Com inexprimível alegria, governadores, principados e potestades
reconhecem a supremacia do Príncipe da Vida. A hoste dos anjos
prostra-se perante Ele, ao passo que enche todas as cortes celestiais a
alegre aclamação: 'Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o
poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra e glória, e ações de
graças'! [Apocalipse 5:12]”.

“Hinos de triunfo misturam-se com a música das harpas angélicas, de
maneira que o Céu parece transbordar de júbilo e louvor. O amor
venceu. Achou-se a perdida. O Céu ressoa com altissonantes vozes que
proclamam: 'Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam
dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre'“.
[Apocalipse 5:13] (WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as
Nações, Capítulo: Para meu Pai e vosso Pai, p. 734)”.

Eventos que Precedem a quinta e Sexta Praga

O povo de Deus em cruel escravidão:

“Muitos, porém, de todas as nações, e de todas as classes, elevadas e
humildes, ricos e pobres, negros e brancos, serão arrojados na
escravidão mais injusta e cruel. Os amados de Deus passarão dias
penosos, presos em correntes, retidos pelas barras da prisão,
sentenciados à morte, deixados alguns aparentemente para morrer à
fome nos escuros e nauseabundos calabouços. Nenhum ouvido humano
lhes escutará os gemidos; mão humana alguma estará pronta para
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prestar-lhes auxílio”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito,
capítulo: Aproxima-se o Tempo de Angústia, p. 546).

A ira dos ímpios aumentará mais e mais por causa dos desastres na
natureza. O mesmo que sucedeu nos dias de Elias quando Acabe acusou
Elias pelas calamidades na natureza.

“Ao mesmo tempo em que aparece aos filhos dos homens como grande
médico que pode curar todas as enfermidades, trará moléstias e
desgraças até que cidades populosas se reduzam à ruína e desolação.
Mesmo agora está ele em atividade. Nos acidentes e calamidades no
mar e em terra, nos grandes incêndios, nos violentos furacões e
terríveis saraivadas, nas tempestades, inundações, ciclones, ressacas e
terremotos, em toda parte e sob milhares de formas, Satanás está
exercendo o seu poder. Destrói a seara que está a amadurar, e segue-
se fome e angústia. Comunica ao ar infecção mortal, e milhares
perecem pela pestilência. Estas visitações devem tornar-se mais e mais
frequentes e desastrosas. A destruição será tanto sobre o homem
como sobre os animais. 'A Terra pranteia e se murcha, enfraquecem os
mais altos dos povos. Na verdade a Terra está contaminada por causa
dos seus moradores; porquanto transgridem as leis, mudam os
estatutos, e quebram a aliança eterna. ' (Isaías 24:4, 5). E então o
grande enganador persuadirá os homens de que os que servem a Deus
estão motivando esses males”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande
Conflito, capítulo: O maior perigo para o lar e a vida, p. 514-515).

O Alto Clamor e os milagres

“Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa
consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar a
mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da Terra,
será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes serão
curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 534).

Satanás também fará milagres

“Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo
descer fogo do céu, à vista dos homens. (Apocalipse 13:13). Assim os
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habitantes da Terra serão levados a decidir-se”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 534).

Conflito relacionado com o Sábado e o domingo e o selamento

“O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a
prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e
os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio
(domingo) em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência à
lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 528-529).

O fechamento da porta da graça (Deus esconde seu rosto)

“Quando se encerrar a mensagem do terceiro anjo, a misericórdia não
mais pleiteará em favor dos culpados habitantes da Terra. [...] O
número de Seus súditos completou-se; “e o reino, e o domínio, e a
majestade dos reinos debaixo de todo o céu”, estão prestes a ser
entregues aos herdeiros da salvação, e Jesus deve reinar como Rei dos
reis e Senhor dos senhores”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito,
capítulo: Aproxima-se o tempo de angústia, p. 535).

As primeiras quatro pragas

“Vi que os quatro anjos segurariam os quatro ventos até que a obra de
Jesus estivesse terminada no santuário, e então viriam as sete últimas
pragas. Estas pragas enfureceram os ímpios contra os justos, pois
pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre eles, e que
se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam. Saiu um
decreto para se matarem [depois da segunda praga] os santos, o que
fez com que estes clamassem dia e noite por livramento. Este foi o
tempo da angústia de Jacó. Então todos os santos clamaram com
angústia de espírito, e alcançaram livramento pela voz de Deus. Os
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cento e quarenta e quatro mil triunfaram. Sua face se iluminou com a
glória de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, capítulo: O
selamento, p. 57).

Notemos agora como a senhora Ellen White interpreta a quinta e sexta
praga usando linguagem comum e corrente, sem, contudo, citar os
versículos. Adicionei em colchetes as notas explicativas:

A quinta e sexta praga no Grande Conflito, p. 554-555

“Quando a proteção das leis humanas for retirada dos que honram a
lei de Deus, haverá, nos diferentes países, um movimento simultâneo
com o fim de destruí-los [semelhante a Faraó, vindo com seus
exércitos para atacar Israel]. Aproximando-se o tempo indicado no
decreto [Apocalipse 13:15; Ester 3:8], o povo conspirará para
desarraigar a odiada seita. Resolver-se-á dar em uma noite um golpe
decisivo, que faça silenciar por completo a voz de dissentimento e
reprovação”.

“O povo de Deus — alguns nas celas das prisões, outros escondidos nos
retiros solitários das florestas e montanhas pleiteia ainda a proteção
divina [como Israel na costa do Mar Vermelho], enquanto por toda
parte grupos de homens armados, instigados pelas hostes de anjos
maus, se estão preparando para a obra de morte [como Faraó e seus
exércitos vieram e não havia como escapar]. É, então, na hora de
maior aperto, que o Deus de Israel intervirá para o livramento de Seus
escolhidos”.

“Com brados de triunfo, zombaria e imprecação, multidões de homens
maus estão prestes a cair [‘rush’; o Eufrates está inundando; ver Isaías
8:7, 8; 17:12, 13] sobre a presa, quando, eis, um denso negror, mais
intenso do que as trevas da noite, cai sobre a Terra [a quinta praga].
Então o arco-íris, resplandecendo com a glória do trono de Deus [luz
para o povo de Deus], atravessam os céus, e parece cercar cada um
dos grupos em oração. As multidões iradas [simbolizadas pelas águas
sobre as quais se assenta à prostituta] subitamente se detêm [secam-
se as águas do Eufrates]. Silenciam seus gritos de zombaria. É
esquecido o objeto de sua ira sanguinária. Com terríveis
pressentimentos contemplam o símbolo da aliança de Deus, anelando
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pôr-se ao amparo de seu fulgor insuperável”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, capítulo: O livramento dos justos, p. 554).

No próximo capítulo (‘Será desolada a Terra’), a senhora Ellen G. White
descreve o momento da sexta praga, mas adiciona alguns detalhes:

“O povo vê que foi iludido. Um acusa ao outro de tê-lo levado à
destruição; todos, porém, se unem em acumular suas mais amargas
condenações contra os ministros [estes são os líderes da prostituta e
suas filhas]. Pastores infiéis profetizaram coisas agradáveis, levaram
os ouvintes a anular a lei de Deus e a perseguir os que a queriam
santificar. Agora, em seu desespero, esses ensinadores confessam
perante o mundo sua obra de engano. As multidões [as águas do Mar
Vermelho] estão cheias de furor [lhes retiram seu apoio aos líderes
espirituais e se lançam contra eles]. 'Estamos perdidos! ' exclamam; 'e
vós sois a causa de nossa ruína'; e se voltam contra os falsos pastores.
Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais
terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam de
lauréis, levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam
matar o povo de Deus são agora empregadas para exterminar os seus
inimigos [cumpre-se Zacarias 14:12, 13]. Por toda parte há contenda e
morticínio.

‘E esta será a praga com que o Senhor ferirá a todos os povos que
guerrearem contra Jerusalém: a sua carne será consumida, estando
eles de pé, e lhes apodrecerão os olhos nas suas órbitas, e lhes
apodrecerá a língua na sua boca. Naquele dia também acontecerá que
haverá uma grande perturbação do Senhor entre eles; porque pegará
cada um na mão do seu companheiro, e alçar-se-á a mão de cada um
contra a mão de seu companheiro. ' (Zacarias 14:12, 13). Na
desvairada contenda de suas próprias e violentas paixões, e pelo
derramamento terrível da ira de Deus sem mistura, os ímpios
habitantes da Terra sucumbem — sacerdotes, governadores e povo,
ricos e pobres, elevados e baixos. 'E serão os mortos do Senhor, naquele
dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade da
Terra; não serão pranteados nem recolhidos, nem sepultados.'
(Jeremias 25:33)”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, capítulo:
Será desolada a Terra, p. 571-572).
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Em páginas anteriores, a senhora Ellen G. White cita os versículos que se
referem a sétima praga:

“Em meio dos céus agitados, acha-se um espaço claro de glória
indescritível, donde vem à voz de Deus como o som de muitas águas,
dizendo: 'Está feito. ' (Apocalipse 16:17)”.

“Essa voz abala os céus e a Terra. Há um grande terremoto 'como
nunca tinha havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi este tão
grande terremoto. ' (Apocalipse 16:18). O firmamento parece abrir-se e
fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a atmosfera.
As montanhas agitam-se como a cana ao vento, e anfractuosas rochas
são espalhadas por todos os lados. Há um estrondo como de uma
tempestade a sobrevir. O mar é açoitado com fúria. Ouve-se o sibilar do
furacão, semelhante à voz de demônios na missão de destruir. A Terra
inteira se levanta, dilatando-se como as ondas do mar. Sua superfície
está a quebrar-se. Seu próprio fundamento parece ceder. Cadeias de
montanhas estão a revolver-se. Desaparecem ilhas habitadas. Os
portos marítimos que, pela iniquidade, se tornaram como Sodoma, são
tragados pelas águas enfurecidas. A grande Babilônia veio em
lembrança perante Deus, 'para lhe dar o cálice do vinho da indignação
da Sua ira.' (Apocalipse 16:19, 21). ‘Grandes pedras de saraiva, cada
uma do peso de um talento, estão a fazer sua obra de destruição.’”
(WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, capítulo: O livramento dos
justos, p. 555).

O Hino de Vitória

(Apocalipse 15:2-4) “E vi um como mar de vidro misturado com fogo e
também os que saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu
sinal, e do número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro e
tinham as harpas de Deus. 3E cantavam o cântico de Moisés, servo de
Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e maravilhosas são as
tuas obras, Senhor, Deus Todo-Poderosos! Justos e verdadeiros são os
teus caminhos, ó Rei dos santos! 4Quem te não temerá, ó Senhor, e não
magnificará o teu nome? Porque só tu és santo; por isso, todas as
nações virão e se prostrarão diante de ti, porque os teus juízos são
manifestos”.
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No livro O Grande Conflito, p. 392 e 565, a irmã Ellen G. White explica que os
cento e quarenta e quatro mil entoarão o cântico de Moisés e do Cordeiro
que é o hino de sua libertação da Babilônia espiritual ao final da história. Isto,
claramente, vincula a experiência dos cento e quarenta e quatro mil com os
eventos que ocorreram na travessia do Mar Vermelho.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Número: Literal ou Simbólico?

Simbologia em Apocalipse

O livro de Apocalipse apresenta sua mensagem em linguagem simbólica.
Pessoas, nomes, lugares e números são todos simbólicos. Números tais como
sete, três tempos e meio, três dias e meio, 42 meses, 1260 dias, 666, meia
hora, duzentos milhões são todos simbólicos. Os capítulos 7 e 14 de
Apocalipse (onde se encontra o número 144.000) estão saturados de
símbolos tais como cordeiro, ventos, árvores, tribos de Israel, selo, fronte,
quatro ângulos da terra, terra, mar, mantos brancos, virgens, primícias, etc.
Por que devemos entender o número como literal quando estes capítulos
estão cheios de símbolos?

Predeterminação?

Será que haverá somente 144.000 fiéis vivos quando Jesus vier – nem um a
mais, nem um a menos – então concluímos que Deus assim o pré-
determinou. É muito improvável que exatamente 144.000 exercessem seu
livre arbítrio para estar entre os justos vivos quando Jesus vier. Este fato
torna-se ainda mais óbvio quando percebemos que haverá exatamente
12.000 de cada tribo de Israel. Quais são as probabilidades de que
exatamente 12.000 pessoas de cada uma das doze tribos literais de Israel
estarão entre os vivos quando Jesus vier? O fato é que as doze tribos de
Israel literal se perderam quando Israel foi levado ao cativeiro pela Assíria no
ano de 722 a.C. (II Reis 17:6). As dez tribos do norte misturaram-se com as
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nações circunvizinhas e perderam a sua identidade. Os samaritanos, na
época de Cristo, foram o resultado desta amalgamação.

Israel é Simbólico

Tanto a Bíblia como o Espírito de Profecia deixa muito claro que o Israel de
Deus hoje deve ser entendido simbolicamente. Se Israel é simbólico, o
número também deve ser simbólico. Se dissermos que o número é
simbólico, mas Israel é literal não faz sentido. Este ponto o esboçaremos mais
amplamente na seguinte seção deste manual que se intitula “Israel: Literal e
Local ou Simbólico e Mundial?”.

Os 144 Milhares

No idioma grego, o número não se expressa como ‘cento e quarenta e quatro
mil’ (como se fosse um grupo de pessoas), mas sim como ‘cento e quarenta e
quatro milhares’ (144 grupos de um mil cada um). O número 12 é o número
de Israel. Doze patriarcas fundaram o Israel literal e doze apóstolos
fundaram o Israel espiritual. A intensificação do número doze (12 x 12 x
1000) pareceria indicar que este grupo se compõe do verdadeiro Israel de
Deus, que se encontra espalhado em todo o mundo no final da história.

A Palavra ‘Mil’

A palavra hebraica ‘mil’ (‘elef’) nem sempre significa exatamente mil pessoas.
Em vários lugares do antigo testamento traduz-se como ‘família’ ou ‘tribo’
(Miquéias 5:2; I Samuel 23:23; 10:19). A senhora Ellen G. White também
emprega a palavra ‘mil’ para descrever a aqueles que foram fiéis entre os
israelitas.

“O Senhor tem na Terra um povo que segue o Cordeiro aonde quer que
vá. Tem Ele os Seus milhares que não inclinaram os joelhos a Baal.
Esses estarão com Ele no Monte Sião. Mas aqui na Terra, têm de
estarem cingidos de toda a armadura, prontos para empenhar-se na
obra de salvar os que estão prestes a perecer”. (WHITE, Ellen G. (1967).
Meditações Matinais: Nos lugares Celestiais (1968), capítulo:
Seguidores do Cordeiro – 18 de Outubro, p. 616).

Quando Deus disse a Elias que tinha sete mil que não haviam dobrado seus
joelhos a Baal, não creio que o grupo tinha somente sete mil – nem um a
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mais, nem um a menos. O número sete mil simplesmente quer dizer que
Deus tinha muitos que não haviam dobrado seus joelhos a Baal.

Sexto Selo e a Sexta Trombeta

Apocalipse 7 é um parêntese entre o sexto e o sétimo selo assim que o povo
de Deus tiver sido selado, em algum momento entre o começo e o término
do sexto selo. Por esta razão, a grande multidão não pode ser os redimidos
de todas as épocas. Apocalipse 7 relaciona-se com os eventos que transpiram
durante o período do sexto selo (enquanto os anjos estão retendo os
ventos), e o sexto selo começou com o grande terremoto (1755) e continuou
com o escurecimento do sol, o brilho da lua se tornou avermelhado (1780) e
a queda das estrelas (1833). Incluir os redimidos de todas as épocas no sexto
selo não se enquadra com o contexto literário nem com os eventos do sexto
selo.

Ouvi o Número

O único lugar no Apocalipse onde se encontra a expressão ‘ouvi o número’
com um número específico é Apocalipse 9:16. Neste versículo se menciona
duzentos milhões de cavaleiros montados a cavalo. Será que o número de
cavaleiros se compõe de duzentos milhões, nem um a mais e nem um a
menos? Em Apocalipse 9:16, igualmente em Apocalipse 7 e 14, estamos
tratando com símbolos, portanto o número deve ser simbólico, não literal.
Como já temos visto em outro contexto, os duzentos milhões de cavaleiros
na sexta trombeta representam a vasta hoste dos ímpios em contraste com
o pequeno remanescente do sexto selo que é fiel a Deus na crise final.

“A igreja remanescente terá de passar por grande prova e aflição.
Aqueles que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus sentirão
a ira do dragão e de suas hostes. Satanás reputa por súditos seus os
habitantes do mundo; adquiriu domínio sobre as igrejas apóstatas; mas
eis um pequeno grupo que resiste à sua supremacia. Se ele os pudesse
desarraigar da Terra, completo seria seu triunfo”. (WHITE, Ellen G.
(2006). Testemunhos para a Igreja – volume 9, capítulo: Um tempo de
prova, p. 203).

Um Caso Análogo
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Alguns dizem: Acaso a palavra ‘número’ não significa ‘número’? O uso da
expressão ‘ouvi o número deles’ é semelhante à outra expressão que
encontramos em Apocalipse 16:16: ‘E os congregaram no lugar que em
hebreu se chama Armagedom’. Acaso a palavra ‘lugar’ não deve ser
entendida como um lugar geográfico no planeta? Os eruditos evangélicos
têm dito que o uso da palavra ‘lugar’ significa que a batalha final ocorrerá
num lugar específico, no vale de Megido em Israel. Mas um estudo
cuidadoso indica que o ‘lugar’ da batalha é mundial. Isto é, a palavra ‘lugar’
universaliza-se e é muito maior do que a palavra indica. Da mesma forma, o
uso da palavra ‘número’ não necessariamente significa que o número
144.000 é literal. Na realidade, o número deve também ser entendido num
sentido muito mais amplo.

Existe grande evidência que os 144.000 e a grande multidão, que ninguém
podia contar, são o mesmo grupo. Sendo assim, o número 144.000 não pode
ser literal (veja a seção: “Os 144.000 e a Grande Multidão”).
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Os 144.000 e a Grande Multidão

Alguns chegaram a seguinte conclusão de que os 144.000 e a grande
multidão são dois grupos distintos. Segundo este pensamento, os 144.000
sairão para pregar no final da história e a grande multidão será o fruto de
seus labores. Outros creem que a grande multidão se compõe dos redimidos
de todas as épocas. Mas ambas estas posições carecem de fundamento.

Existe evidência persuasiva de que os 144.000 e a grande multidão, que
ninguém podia contar, são, em realidade, o mesmo grupo, porém sob
circunstâncias distintas. À primeira vista, esta idéia pode parecer absurda e
contraditória. Como é possível que os 144.000 (um número contável) e a
grande multidão (um número incontável) sejam o mesmo grupo? A resposta
é que sim. É possível acreditar que eles são o mesmo grupo quando
entendemos que João, frequentemente, se expressa em linguagem
aparentemente contrastante o que vê e o que ouve.

Vendo e Ouvindo

Em Apocalipse 1:10, João escutou uma voz que soava como trombeta e a voz
nomeou as sete Igrejas em ordem. Mas logo João viu as sete Igrejas sob o
símbolo de um candelabro de sete braços (Apocalipse 1:12). Então, o que
João ouviu no versículo 10 lhe foi mostrado no versículo 12.

O mesmo fenômeno encontramos na visão introdutória dos sete selos em
Apocalipse 5. João primeiro ouviu um dos anciãos que disse que o leão da
tribo de Judá era digno de quebrar os selos e abrir o livro (Apocalipse 5:5).
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Depois João viu um cordeiro como imolado, que havia vencido, e, portanto,
era digno de quebrar os selos e de abrir o livro (Apocalipse 5:6). Como já
vimos anteriormente, o cordeiro refere-se à inauguração do ministério de
Cristo como rei e sacerdote no reino da graça. O leão representa a Jesus
quando terminar sua obra intercessora no santuário e derramar sua ira para
tomar possessão do reino da glória (Apocalipse 6:17). Em outras palavras, o
cordeiro rugirá como leão. Assim é que o cordeiro e o leão, dois símbolos
contratantes, representam a Cristo em duas etapas diferentes de seu
ministério.

Em Apocalipse 9:16, João ouviu o número dos que montavam a cavalo, mas
no versículo 17 ele os viu.

O mesmo pode-se dizer de Apocalipse 19. Nos versículos 1-9, a ênfase recai
sobre os hinos da grande multidão vitoriosa que João ouve. Mas nos
versículos 11-21, João viu a Jesus, que vinha com as hostes celestiais para
resgatar a multidão que estava sob sentença de morte por Babilônia. O
mesmo grupo, mas sob diferentes circunstâncias.

Algo semelhante se passa com relação entre os 144.000 e a grande multidão.
Em Apocalipse 7:1-8, João não viu aos 144.000, mas sim ouviu informação
quanto a eles (Apocalipse 7:4-8). Mas na cena seguinte, João viu a grande
multidão que ninguém podia contar (Apocalipse 7:9). Não temos dúvidas que
os 144.000 (cujo número João ouviu) receberam o selo de proteção nos
versículos 1 a 8 com o objetivo de passar vitoriosamente pela grande
tribulação (a multidão que João viu). Este é o panorama:

• Apocalipse 7:1-8: O selamento de proteção dos 144.000 que terão de
passar pela grande tribulação.

• Apocalipse 7:9-17: Os 144.000 (que se veem como a grande multidão)
passou vitoriosamente pela grande tribulação.

Frases Paralelas

Veja a tabela abaixo e você verá a relação entre os 144.000 (Apocalipse 7:4) e
a grande multidão (Apocalipse 7:9). Notar-se-á que cada frase, que se refere
aos 144.000 em Apocalipse 7:4, tem sua contraparte na descrição da grande
multidão em Apocalipse 7:9. Sem dúvida que a grande tribulação se refere ao
mesmo tempo de angústia de Daniel 12:1 e Mateus 24:29. Alguns têm
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afirmado que a tribulação mencionada no Apocalipse se refere às provas e
problemas que tem afrontado aos filhos de Deus em todas as épocas. Mas
isto não é possível. O grego não diz meramente que a grande multidão saiu
da ‘tribulação’, mas sim ‘da tribulação, a grande’! Esta mesma tribulação é
mencionada em Mateus 24:22.

Beatrice Neall explicou a relação que existe entre os 144.000 e a grande
multidão:

“Israel compõe-se dos fiéis de todas as nações. As tribos de Israel
representam a todos aqueles que pertencem às tribos, povos e línguas.
Os 12.000 de cada tribo referem-se à plenitude dos redimidos de cada
grupo étnico. Os quatro ventos simbolizam a tribulação [Apocalipse
7:14], e o ‘selo do Deus vivo’ (versículo 2) corresponde aos mantos que
foram branqueados no sangue do cordeiro (versículo 14). O melhor de
tudo é que os 144.000 não são constituídos por um grupo limitado ao
qual mal poderíamos pertencer, mas a uma vasta multidão que não se
pode contar”. (Beatrice Neall, “Good News about the 144.000”,
Adventist Review, 02 de Abril de 1987, p. 14-15).

Apocalipse 7:1-8: João “ouve”
A Igreja Militante (versículo 4)

Apocalipse 7:9-17: João “vê”
A Igreja Triunfante (versículo 9)

1 “Ouví” 1 “Vi”
2 “o número” 2 “que ninguém podia contar”
3 “cento e quarenta e quatro mil” 3 “uma grande multidão”
4 “dos filhos de Israel” 4 “de toda a nação”
5 “de toda tribo” 5 “de todas as nações e línguas”
6 “selados” 6 “vestidos de vestiduras brancas”

Nota Explicativa:

• Apocalipse 7:1-2: Os quatro anjos estão retendo os ventos para que
nenhum dano caia sobre a terra, o mar ou as árvores até que os
144.000 tenham sido selados em suas frontes.

• Apocalipse 7:3-8: Os 144.000 são selados antes que os ventos sejam
soltos para que possam se manter em pé durante a grande tribulação
(Apocalipse 6:17).

“Deixando Ele o santuário, as trevas cobrem os habitantes da Terra.
Naquele tempo terrível os justos devem viver à vista de um Deus santo,
sem intercessor. Removeu-se a restrição que estivera sobre os ímpios, e
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Satanás tem domínio completo sobre os que finalmente se encontram
impenitente. Terminou a longanimidade de Deus: O mundo rejeitou a
Sua misericórdia, desprezou-Lhe o amor, pisando Sua lei. Os ímpios
passaram os limites de seu tempo de graça; o Espírito de Deus,
persistentemente resistido, foi, por fim, retirado. Desabrigados da
graça divina, não têm proteção contra o maligno. Satanás mergulhará
então os habitantes da Terra em uma grande angústia final. Ao
cessarem os anjos de Deus de conter os ventos impetuosos das paixões
humanas, ficarão às soltas todos os elementos de contenda”. (WHITE,
Ellen G. (2013). O Grande Conflito, capítulo: Aproxima-se o tempo de
angústia, p. 535-536).

• Apocalipse 7:9-17: Os 144.000 passaram vitoriosamente pela grande
tribulação (versículo 4) e estão parados diante do trono de Deus. Esta
grande tribulação refere-se ao tempo de angústia final que virá sobre a
terra (Daniel 12:1; Jeremias 30:6-10; Mateus 24:21, 22, 29).

Mesclando os Dois Grupos

A senhora Ellen G. White misturou a descrição bíblica dos 144.000
(Apocalipse 14:1-5) e a grande multidão (Apocalipse 7:9-17) deixando uma
forte impressão que formam parte do mesmo grupo. Observe como ela
combina a descrição dos dois grupos no ‘O Grande Conflito’ (incluí, em
colchetes, as citações bíblicas citadas em cada parágrafo).

“No mar cristalino diante do trono, naquele mar como que de vidro
misturado com fogo — tão resplendente é ele pela glória de Deus —
está reunida a multidão dos que 'saíram vitoriosos da besta, e da sua
imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome. ' [Apocalipse 15:2].
Com o Cordeiro, sobre o Monte Sião [Apocalipse 14:1], 'tendo harpas
de Deus' [Apocalipse 15:2], estão os cento e quarenta e quatro mil que
foram remidos dentre os homens [Apocalipse 14:4]; e ouve-se, como o
som de muitas águas, e de grande trovão, 'uma voz de harpistas, que
tocavam com as suas harpas' [Apocalipse 14:2]. E cantavam 'um
cântico novo' diante do trono — cântico que ninguém podia aprender
senão os cento e quarenta e quatro mil [Apocalipse 14:3]. É o hino de
Moisés e do Cordeiro—hino de livramento [Apocalipse 15:3]. Ninguém,
a não ser os cento e quarenta e quatro mil, pode aprender aquele canto
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[Apocalipse 14:3], pois é o de sua experiência - e nunca ninguém teve
experiência semelhante. 'Estes são os que seguem o Cordeiro para onde
quer que vai. [Apocalipse 14:1-5]. Estes, tendo sido trasladados da
Terra, dentre os vivos, são tidos como as primícias para Deus e para o
Cordeiro.' [Apocalipse 15:3]. 'Estes são os que vieram de grande
tribulação [Apocalipse 7:14]; passaram pelo tempo de angústia tal
como nunca houve desde que houve nação [Daniel 12:1]; suportaram a
aflição do tempo da angústia de Jacó; permaneceram sem intercessor
[depois do fechamento da porta da graça] durante o derramamento
final dos juízos de Deus [as sete últimas pragas]. Mas foram livres, pois
'lavaram os seus vestidos, e os branquearam no sangue do Cordeiro.'
[Apocalipse 7:14]. 'Na sua boca não se achou engano; porque são
irrepreensíveis [Apocalipse 14:5] diante de Deus'. 'Por isso estão diante
do trono de Deus, e O servem de dia e de noite no Seu templo; e Aquele
que está assentado sobre o trono os cobrirá com a Sua sombra.'
[Apocalipse 7:15]. Viram a Terra devastada pela fome e pestilência, o
Sol com poder para abrasar os homens com grandes calores
[Apocalispe 16:8-9], e eles próprios suportaram o sofrimento, a fome e
a sede. Mas 'nunca mais terão fome, nunca mais terão sede; nem Sol
nem calma alguma cairá sobre eles. Porque o Cordeiro, que está no
meio do trono, os apascentará, e lhes servirá de guia para as fontes das
águas da vida; e Deus limpará de seus olhos toda a lágrima. '
[Apocalipse 7:16, 17]”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito,
capítulo: O livramento dos justos, p. 565-566).

Serviço no Templo

A senhora Ellen G. White afirma categoricamente que somente os 144.000
entrarão no templo celestial:

“E quando estávamos para entrar no santo templo, Jesus levantou Sua
bela voz e disse: 'Somente os 144.000 entram neste lugar', e nós
exclamamos: 'Aleluia'!” (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos,
capítulo: Minha primeira visão, p. 42).

Mas em Apocalipse 7:15 afirma que os que pertencem a grande multidão ‘o
serve de dia e de noite em seu templo’. A conclusão é inquestionável: Os
144.000 (os únicos que são permitidos entrar no templo) e a grande multidão
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que ninguém podia contar (que o servem em seu templo dia e noite) são o
mesmo grupo.

Vivos Durante as Pragas

Apocalipse 7:16 deixa muito claro que a grande multidão estará viva durante
a terceira e quarta praga, após fechar-se a porta da graça. Sabemos isto
porque a terceira praga converte as fontes de água doce em sangue e a
quarta praga queima toda a vegetação. Isto causa fome e sede para os filhos
de Deus. Mas ao final da tribulação, o povo ode Deus não terá mais fome e
nem sede (Apocalipse 7:16-17).

Selados de todas as Nações

A senhora Ellen G. White compreendeu muito bem que os 144.000 selados
das doze tribos não eram judeus literais. Na seguinte citação, a serva do
Senhor uma vez mais misturou a descrição dos 144.000 com a grande
multidão. Também ela afirma nesta citação que os selados não são israelitas
literais, mas pessoas de todas as nações, tribos, línguas e povo.

“À medida que nos aproximarmos da vinda de Cristo, mais e mais
serviço missionário há de ocupar nossos esforços. A mensagem do
renovador poder da graça de Deus será levada a todo país e clima, até
que a verdade circunde o mundo. Entre [‘o número de’, no original] os
que hão de ser assinalados, encontrar-se-ão pessoas vindas de toda
nação e tribo e língua e povo. De todos os países serão recolhidos
homens e mulheres que se acharão perante o trono de Deus e perante
o Cordeiro, clamando: 'Salvação ao nosso Deus, que está assentado no
trono, e ao Cordeiro. ' (Apocalipse 7:10). Antes, porém, que esta obra se
possa efetuar, cumpre-nos experimentar aqui em nossa própria pátria
a operação do Espírito Santo sobre os corações”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, capítulo:
Educação Missionária, p. 441-442).

Eventos Sequenciais

Sigamos a sequência de eventos como os descreve a senhora Ellen G. White
nos capítulos 39-41 do livro ‘O Grande Conflito’:
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Capítulo 39: “A Mensagem Final de Deus”

Este capítulo descreve o alto clamor que será proclamado a todo o mundo
acompanhado da chuva serôdia (Apocalipse 18:1-5). Também traz à tona o
grande teste final sobre o selo de Deus e a marca da besta. Este capítulo
desenvolve o conceito que tinha Ellen White sobre Apocalipse 7:1-8:

“O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a
prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e
os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio
(domingo), em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência à
lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 528-529).

Citações adicionais sobre os quatro ventos:

“O refreador Espírito de Deus está agora mesmo sendo retirado do
mundo. Furacões, tormentas, tempestades, incêndios, inundações,
desastres em terra e mar, seguem-se um ao outro em rápida sequência.
A ciência busca uma explicação para tudo isso [com a ideia de
mudança climática]. Os sinais que em torno de nós se avolumam,
prenunciando a próxima manifestação do Filho de Deus, são atribuídos
a outra causa que não a verdadeira. Os homens não discernem as
sentinelas angélicas que retêm os quatro ventos para que não soprem
sem que os filhos de Deus estejam selados; mas quando Deus mandar
que Seus anjos soltem os ventos, haverá uma tal cena de luta que pena
nenhuma pode descrever”. (WHITE, Ellen G. (2007). Conselhos para a
Igreja, capítulo: O que não pode ser esquecido, p. 431).

“Anjos estão cingindo o mundo, opondo-se às pretensões de
supremacia da parte de Satanás, feitas por causa da vasta multidão de
seus adeptos. Não ouvimos as vozes, não vemos com a visão natural a
obra desses anjos, mas suas mãos estão unidas ao redor do mundo, e
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com insone vigilância eles estão mantendo em xeque os exércitos de
Satanás até ser concluído o selamento do povo de Deus”.

“João vê os elementos da natureza — terremoto, tempestade, e lutas
políticas—representados como sendo retidos por quatro anjos. Esses
ventos estão sendo controlados, até que Deus dê a ordem para serem
soltos. Nisto está à segurança da igreja de Deus. Os anjos de Deus
obedecem às Suas ordens, controlando os ventos da Terra, para que
não soprem sobre a Terra, nem no mar, nem nas árvores, até que os
servos de Deus sejam assinalados na fronte [expressão que se usa
para o selamento dos 144.000]”. (WHITE, Ellen G. (1976). Meditações
Matinais: Maranata, O Senhor Vem (1977), capítulo: Os quatro ventos,
15 de Setembro, p. 542).

Capítulo 40: “O tempo de Angústia”

O selo de Deus ocorre antes de fechar-se a porta da graça (p. 535). Logo que
todos tenham sido selados, os quatro anjos soltarão os quatro ventos (p.
535-536). Neste momento, o contraste é visto entre aqueles que Satanás
conta ou lista como súditos e a pequena companhia que guarda os
mandamentos de Deus (p. 539). Enquanto os filhos de Deus passam fome e
sede, não perecerão (p. 5). Ellen White vincula a sede do povo de Deus com
as águas que se tornaram em sangue e a fome deles com o sol que queimou
toda a vegetação (p. 53). Este é o período da grande tribulação (p. 54).
Apocalipse 7:14 diz literalmente que a grande multidão passou pela
‘tribulação, a grande’ (veja Daniel 12:1). Aqueles que passaram por este
período não morrerão – estarão vivos quando Jesus vier (p. 5).

Capítulo 41: “A Livramento do povo de Deus”

Depois das primeiras quatro pragas (livro ‘O Grande Conflito’, p. 535 a 553), a
existência dos selados de Deus está ainda em perigo (p. 554), mas quando
Deus derrama a quinta praga das trevas (p. 554) eles são livrados pela voz de
Deus (p. 554). As multidões de ímpios são afastadas (o Eufrates seca-se) na
sexta praga. A sétima praga (p. 554-555) causa a queda final de Babilônia (p.
555-556). Enquanto a ressurreição especial ocorre quando aqueles que
morreram na fé da mensagem do terceiro anjo estão com os 144.000 (p.
556). Tudo isto sucede antes que Jesus proclame o dia e a hora de sua vinda
(p. 558). Depois da libertação dos 144.000 pela voz de Deus, Jesus desce do
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céu (p. 558) e os ímpios fazem a pergunta de Apocalipse 6:17 (p. 558-559).
Então, realiza-se a ressurreição geral dos justos (p. 561-562). Finalmente
veem-se os 144.000 vitoriosos no monte de Sião celestial (p. 562-568).

É significativo que Ellen G. White nunca cita Apocalipse 7:1-8 no capítulo
intitulado “O Livramento dos Justos”. Ali ela cita somente versículos de
Apocalipse 14:1-5; 15:2-4 e 7:9-17 (a passagem sobre a grande multidão). Por
que Ellen G. White não cita algum versículo de Apocalipse 7:1-8 no capítulo
sobre o livramento do povo de Deus? Porque ela já havia escrito sobre o
selamento no capítulo intitulado “O último convite Divino”. O interesse dela,
neste momento, não se enfoca no selamento dos 144.000, mas no seu
livramento e vitória. Nas três passagens, que ela cita os 144.000, eles estão
vitoriosamente no monte Sião.

Todas as passagens sobre os 144.000 tem uma sequência de eventos:

• Ira (Apocalipse 6:17; 13:11-18; 15:1; 19:2)
• Selo (Apocalipse 7:1-8; 14:1-5; 15:2-3; 19:7-8)
• Livramento (Apocalipse 7:9-17; 14:19-20; 15:2-3; 19:11-21)
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Israel: Literal e Local ou Simbólico e Mundial?

O Número: Pequeno ou Grande?

Para o pequeno remanescente dos pioneiros em 1844, o número 144.000
parecia ser incrivelmente grande, enquanto que para nós parece ser muito
pequeno. Num mundo onde temos mais de nove bilhões de habitantes, o
número 144.000 parece ser microscópico. As pessoas com frequência
perguntam: Se somente haverá 144.000 de santos vivos quando Jesus voltar
que esperança eu tenho de pertencer a este grupo seleto? É reconfortante
saber que por meio de Cristo haverá uma multidão incontável de israelitas
espirituais de todas as nações que estarão vivos quando Cristo voltar e salvar-
se-ão no final. Formularemos algumas perguntas importantes.

Perguntas Importantes

• Os judeus literais serão todos aqueles que recebem o selo de Deus?
• Haverá exatamente 144.000 judeus vivos fiéis quando Jesus voltar?
• Haverá precisamente 12.000 fiéis de cada tribo literal de Israel?
• Se as tribos são simbólicas, por que seria o número literal?

Um Novo Israel

Para responder a estas perguntas, é necessário fazer outras: Como define o
Novo Testamento a palavra ‘Israel’? Devemos entender que Israel é ainda
este pequeno pedaço de terra no médio-oriente onde vivem os judeus
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literais? Ou será que a palavra “Israel” deve ser entendida como simbólica e
mundial?

O que necessitamos primeiramente entender é que a nação judaica, como
teocracia, foi rejeitada por Deus. Quanto terminou as setenta semanas com
o apedrejamento de Estevão, a teocracia judaica chegou ao seu final. Jesus já
havia anunciado que o templo de Jerusalém iria ficar deserto (Mateus 21:12-
13 com 23:37-38).

A Figueira Estéril

Mateus 3:8-10 descreve a pregação de João Batista. João começou a pregar
uns seis meses antes de Jesus começar o seu ministério público. A missão de
João era levar a Israel ao arrependimento e, assim, prepará-los para a
primeira vinda de Cristo. Observe vários elementos chaves da mensagem de
João:

(Mateus 3:8-10) “Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento 9e
não presumais de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão;
porque eu vos digo que mesmo destas pedras [os gentios] Deus pode
suscitar filhos a Abraão. 10E também, agora, está posto o machado à
raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é
cortada e lançada no fogo”.

Lucas 13:1-9: Esta parábola que relatou Jesus tem vários dos mesmos
elementos que vimos nesta mensagem de João. Segundo os que têm
estudado a cronologia do ministério de Jesus, Ele contou esta parábola ao
cumprir dois anos e meio de ministério:

(Lucas 13:1-9) “E, naquele mesmo tempo, estavam presentes ali alguns
que lhe falavam dos galileus cujo sangue Pilatos misturara com os seus
sacrifícios. 2E, respondendo Jesus, disse-lhes: Cuidais vós que esses
galileus foram mais pecadores do que todos os galileus, por terem
padecido tais coisas? 3 Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes,
todos de igual modo perecereis. 4E aqueles dezoito sobre os quais caiu
a torre de Siloé e os matou, cuidais que foram mais culpados do que
todos quantos homens habitam em Jerusalém? 5Não, vos digo; antes,
se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 6E dizia esta
parábola: Um certo homem [Deus o Pai] tinha uma figueira [Israel]
plantada na sua vinha [o mundo] e foi procurar nela fruto [o fruto do
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Espírito], não o achando. 7E disse ao vinhateiro [Jesus]: Eis que há três
anos [João pregou por seis meses e Jesus dois anos e meio] venho
procurar fruto nesta figueira e não o acho; corta-a. Por que ela ocupa
ainda a terra inutilmente? 8E, respondendo ele, disse-lhe: Senhor,
deixa-a este ano [faltava ainda mais um ano de ministério para
Jesus], até que eu a escave e a esterque; 9e, se der fruto, ficará; e, se
não, depois a mandará cortar”.

Jesus deixou a seus ouvintes em suspenso, pois não lhes disse se a árvore
produziu fruto ou não. A história ainda estava sendo escrita quando Jesus a
contou. Igualmente ao filho maior na história do filho pródigo, não sabemos
se a figueira produziu fruto e nem se o filho maior se arrependeu.

Este evento ocorreu uns poucos dias antes da morte de Jesus. O último ano
da parábola está prestes a terminar e a figueira não produziu frutos.

(Mateus 21:18-20) “E, de manhã, voltando para a cidade, teve fome.
19E, avistando uma figueira perto do caminho, dirigiu-se a ela e não
achou nela senão folhas. E disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti. E a
figueira secou imediatamente. 20E os discípulos, vendo isso,
maravilharam-se, dizendo: Como secou imediatamente a figueira? ”

Marcos 11:12-14 tem a passagem em paralelo:

(Marcos 11:12-14) “E, no dia seguinte, quando saíram de Betânia, teve
fome. 13 Vendo de longe uma figueira que tinha folhas, foi ver se nela
acharia alguma coisa; e, chegando a ela, não achou senão folhas,
porque não era tempo de figos. 14 E Jesus, falando, disse à figueira:
Nunca mais coma alguém fruto de ti. E os seus discípulos ouviram
isso”.

A figueira secou na raiz. Uma vez que se seca a raiz, a árvore morre, corta-se
e joga-se no fogo!

(Marcos 11:20-21) “E eles, passando pela manhã, viram que a figueira
se tinha secado desde as raízes. 21E Pedro, lembrando-se, disse-lhe:
Mestre, eis que a figueira que tu amaldiçoaste se secou”.
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O Israel Espiritual e Global

O Novo Testamento descreve um novo Israel que se compõe de pessoas de
todas as nações, tribo, língua e povo. Não podemos separar o livro de
Apocalipse do resto do Novo Testamento. Se Israel é espiritual e mundial, no
resto do Novo Testamento, é também no livro do Apocalipse. Dizemos isto
porque os dispensacionalistas saltam do Antigo Testamento ao livro de
Apocalipse e passam por alto o resto do Novo Testamento. Vejamos alguns
textos onde o Novo Testamento define o que é um judeu ou israelita:

O novo Israel não se define pela circuncisão, mas por haver nascido de novo
em Cristo Jesus (II Corintios 5:17).

(Gálatas 6:15-16) “Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão nem a
incircuncisão têm virtude alguma, mas sim o ser uma nova criatura.
16E, a todos quantos andarem conforme esta regra, paz e misericórdia
sobre eles e sobre o Israel de Deus”.

O verdadeiro judeu não se define por suas características exteriores, mas por
sua conversão interior:

(Romanos 2:28-29) “Porque não é judeu o que o é exteriormente, nem
é circuncisão a que o é exteriormente na carne. 29Mas é judeu o que o é
no interior, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não na letra,
cujo louvor não provém dos homens, mas de Deus”.

Um caso análogo pode-se ver na Igreja Adventista. Poderíamos dizer que
nem todos os Adventistas são adventistas. O apóstolo João disse de alguns
que professam ser cristãos (I João 2:19): “Saíram de nós, mas não eram de
nós; porque, se fossem de nós, ficariam conosco”. O propósito da sacudidura
é revelar quem é um verdadeiro Adventista e quem não o é. Como nos dias
de Gideão, somente os valentes lutaram na batalha final. A sacudidura tirará
da igreja a todos aqueles cujos corações não estão fixos para a batalha. Na
igreja existem crentes falsos e verdadeiros. Nem todas as virgens, os peixes
ou o trigo são genuínos.

Jesus é a única semente de Abraão, mas quando nos unimos a Cristo, por
meio do batismo, chegamos a ser semente também. Portanto, o vínculo com
Abraão é definido de forma relacional e não genética.
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(Gálatas 3:16, 27-29) “Ora, as promessas foram feitas a Abraão e à sua
posteridade. Não diz: E às posteridades, como falando de muitas, mas
como de uma só: E à tua posteridade, que é Cristo... 27porque todos
quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 28Nisto
não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem
fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. 29E, se sois de Cristo,
então, sois descendência de Abraão e herdeiros conforme a
promessa”.

Nem todos os israelitas são israelitas. São os filhos da promessa do Messías
que são sementes de Abraão.

(Romanos 9:6-8) “Não que a palavra de Deus haja faltado, porque nem
todos os que são de Israel são israelitas; 7nem por serem descendência
de Abraão são todos filhos; mas: Em Isaque será chamada a tua
descendência. 8Isto é, não são os filhos da carne que são filhos de Deus,
mas os filhos da promessa são contados como descendência”.

Natanael era um judeu genuíno porque reconheceu e confessou que Jesus
era o Messías:

(João 1:47-49) “Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: Eis aqui
um verdadeiro israelita, em quem não há dolo. 48Disse-lhe Natanael:
De onde me conheces tu? Jesus respondeu e disse-lhe: Antes que Filipe
te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira. 49Natanael
respondeu e disse-lhe: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel”.

Por rejeitá-lo, Jesus afirmou que os judeus literais de seus dias não eram
filhos de Abraão, mas filhos do diabo. Jesus mesmo reconheceu que Israel se
define relacionalmente e não nacionalmente:

(João 8:37-44) “Bem sei que sois descendência de Abraão; contudo,
procurais matar-me, porque a minha palavra não entra em vós. 38Eu
falo do que vi junto de meu Pai, e vós fazeis o que também vistes junto
de vosso pai. 39Responderam e disseram-lhe: Nosso pai é Abraão. Jesus
disse-lhes: Se sois filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. 40Mas,
agora, procurais matar-me a mim, homem que vos tem dito a verdade
que de Deus tem ouvido; Abraão não fez isso. 41Vós fazeis as obras de
vosso pai. Disseram-lhe, pois: Nos não somos nascidos de prostituição;
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temos um Pai, que é Deus, 42Disse-lhes, pois, Jesus: Se Deus fosse o
vosso Pai, certamente, me amaríeis, pois que eu saí e vim de Deus; não
vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 43Por que não entendeis a
minha linguagem? Por não poderdes ouvir a minha palavra. 44Vós
tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele
foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque não
há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio,
porque é mentiroso e pai da mentira”.

Tiago definiu as doze tribos de Israel como todos os crentes que se
encontravam na dispersão:

(Tiago 1:1) “Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze
tribos que andam dispersas: saúde”.

Somente os que têm fé em Cristo Jesus são filhos de Abraão:

(Gálatas 3:7-9) “Sabei, pois, que os que são da fé são filhos de Abraão.
8 Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia de Justificar pela fé os
gentios, anunciou primeiro o evangelho a Abraão, dizendo: Todas as
nações serão benditas em ti. 9De sorte que os que são da fé são
benditos com o crente Abraão”.

A sinagoga de Satanás mencionada na igreja de Filadélfia tinha falsos crentes.
Neste caso, são os cristãos professos que depreciaram a mensagem dos
mileritas na antessala de 1844. Vale também dizer que na igreja de Pérgamo,
Balaão é um personagem tipológico igual que Jezabel na igreja de Tiatira.

(Apocalipse 3:9-10) “Eis que eu farei aos da sinagoga de Satanás (aos
que se dizem judeus e não são, mas mentem), eis que eu farei que
venham, e adorem prostrados a teus pés, e saibam que eu te amo. 10

Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te
guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para
tentar os que habitam na terra”.

Em I Pedro 2:9-10, o apóstolo aplica Êxodo 19:5-6 aos gentios:

(I Pedro 2:9-10) “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a
nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele
que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; 10vós que, em
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outro tempo, não éreis povo, mas, agora, sois povo de Deus; que não
tínheis alcançado misericórdia, mas, agora, alcançastes misericórdia”.

Três Mensagens Globais

O primeiro anjo manda aos habitantes de toda nação, tribo, língua e povo a
adorar ao criador – é uma mensagem global (Apocalipse 14:6). Os que
adoram ao criador recebem o selo de Deus. Da mesma forma, a mensagem
do terceiro anjo adverte aos habitantes de toda a terra a não adorar a besta
e sua imagem, nem receber sua marca. Assim sendo, o selo de Deus e a
marca da besta não os recebem os judeus literais em Israel, mas os
habitantes de toda nacionalidade em todo o mundo.

Apocalipse 7:13 afirma que aqueles que recebem o selo de Deus são das
doze tribos de Israel. Mas a senhora Ellen G. White, em repetidas citações,
afirma que o selo de Deus será dado a pessoas de toda nação, tribo, língua e
povo. Pessoas de toda nação, tribo, língua e povo receberão também a
marca da besta, porque a mensagem do terceiro anjo adverte ao mundo
inteiro que não receba a marca da besta (veja Primeiros Escritos p. 279; O
Grande Conflito p. 535). Se os que recebem o selo de Deus e a marca da
besta são de toda nação, então não podem ser judeus literais de doze tribos
literais. Os únicos dois lugares onde aparece a expressão “nação, tribo, língua
e povo” são Apocalipse 14:6 e 7:9, onde se descreve a grande multidão (veja
Profetas e Reis 453, 454, 460, 461).

Joel 3 e Apocalipse 14:14-20

A profecia de Joel 3 sobre o lagar (a vinícula) é globalizada em Apocalipse 14.
Em Joel, o lagar se encontra fora de Jerusalém literal, no vale de Josafá
literal. Mas em Apocalipse 14, o lagar expande-se e é mundial.

O panorama de Apocalipse 14:14-20 é este: Os justos foram selados e estão
reunidos na Jerusalém espiritual e mundial. Por outro lado, os ímpios
acham-se reunidos fora da cidade na Babilônia espiritual e mundial. Se o
lagar onde estão reunidos os babilônicos que tem a marca da besta é global,
então a cidade de Jerusalém, onde estão reunidos os que têm o selo de Deus,
deve ser global também. A ideia do lagar é mais desenvolvida no Apocalipse
19:11-21.
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Uma Tribulação e Cataclismo Global

Apocalipse 3:10-12 deixa muito claro que a tribulação não afligirá somente
aos judeus literais na terra literal de Israel, mas a todos os habitantes do
mundo:

Em Apocalipse 7:1 mencionam-se quatro anjos que estão nos quatro cantos
da terra retendo os quatro ventos até que os 144.000 sejam selados. Quando
os anjos soltarem os ventos, haverá um cataclismo global, nunca visto antes
na história deste planeta, as sete últimas pragas. O selo de Deus já foi posto
sobre o povo de Deus em todo o mundo para que possa sobrevir este
cataclismo global. Quando Cristo vier, os ímpios a nível global, que não tem o
selo de Deus, se esconderão e rogarão que as rochas caiam sobre eles
(Apocalipse 6:14-17). Em contraste, os 144.000 em todo o mundo serão
protegidos. Se o cataclismo é global, então os selados necessitam serem
protegidos globalmente.

Os 144.000 são os escolhidos de Deus que passarão pela grande tribulação
final (Apocalipse 17:14). Se a tribulação não fosse abreviada, não ficaria
nenhuma carne viva, mas porcausa dos escolhidos será abreviada (Mateus
24:21-22). No final da grande tribulação, Satanás falsificará globalmente a
segunda vinda de Cristo, aparecendo em diferentes lugares do planeta com a
intensão de enganar, se possível, os escolhidos (Mateus 24:23-26; Apocalipse
17:14). Quando terminar a grande tribulação, Jesus virá do oriente e enviará
a seus anjos para que recolham seus escolhidos que estão nos quatro cantos
da terra (Mateus 24:27-30). Sendo este o caso, se os anjos recolhem os
selados nos quatro cantos da terra, então os escolhidos devem estar em
todos os cantos deste planeta!

A senhora Ellen G. White enfatizou que o selo escatológico de Deus será
colocado sobre as pessoas de toda nação, tribo, língua e povo; portanto, os
selados devem estar em todas as partes do mundo e não somente em Israel:

“À medida que nos aproximarmos da vinda de Cristo, mais e mais
serviço missionário há de ocupar nossos esforços. A mensagem do
renovador poder da graça de Deus será levada a todo país e clima, até
que a verdade circunde o mundo. Entre [no original em inglês: ‘o
número de’] os que hão de ser assinalados, encontrar-se-ão pessoas
vindas de toda nação e tribo e língua e povo [portanto não podem ser
judeus literais]. De todos os países serão recolhidos homens e
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mulheres que se acharão perante o trono de Deus e perante o Cordeiro,
clamando: 'Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao
Cordeiro. ' Apocalipse 7:10 [em sua estrutura original, este texto tem a
ver com a grande multidão, mas a senhora Ellen G. White o aplica aos
144.000]. Antes, porém, que esta obra se possa efetuar, cumpre-nos
experimentar aqui em nossa própria pátria a operação do Espírito
Santo sobre os corações”. (WHITE, Ellen G. (2007). Conselhos aos
Professores, Pais e Estudantes, capítulo: Educação Missionária, p. 441-
442).

Segunda a senhora Ellen White, as pessoas em todo o mundo serão
numeradas e seladas:

“Vi anjos indo aceleradamente de um lado para o outro no Céu. Um
anjo com um tinteiro de escrivão ao lado voltou da Terra, e referiu a
Jesus que sua obra estava feita, e os santos estavam numerados e
selados. Então vi Jesus, que havia estado a ministrar diante da arca, a
qual contém os Dez Mandamentos, lançar o incensário. Levantou as
mãos e com grande voz disse: 'Está feito. ' E toda a hoste angélica tirou
suas coroas quando Jesus fez a solene declaração: 'Continue o injusto
fazendo injustiça, continue o imundo ainda sendo imundo; o justo
continue na prática da justiça, e o santo continue a santificar-se. '
Apocalipse 22:11”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, capítulo:
A terceira mensagem encerrada, p. 280).

Os Adventistas que receberam o selo de Deus e a chuva serôdia começaram a
proclamar o sábado com mais plenitude ao mundo. Os que receberam a
mensagem uniram-se aos Adventistas para proclamar a mensagem a outros.
Quando o mundo inteiro houver ouvido a mensagem e todos hajam
escolhido receber o selo de Deus ou a marca da besta, encerrar-se-á o tempo
de graça e começará a grande tribulação. No final da grande tribulação a
grande multidão (os 144.000) cantarão o hino da vitória.

“O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a
prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e
os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio
(domingo) em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
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mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência à
lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 528-529).

Citações de Ellen G. White sobre o Novo Israel

“Aquilo que Deus propôs realizar em favor do mundo por intermédio de
Israel, a nação escolhida, Ele executará afinal por meio de Sua igreja
na Terra hoje. Ele arrendou Sua vinha ‘a outros lavradores’, isto é, ao
Seu povo que guarda o concerto, e que fielmente dá 'os seus frutos'.
Jamais esteve o Senhor sem verdadeiros representantes na Terra e que
fazem do interesse de Deus o seu próprio interesse. Essas testemunhas
do Senhor são contadas [ou numerados] entre o Israel espiritual, e em
relação a eles se cumprirão todas as promessas do concerto feitas por
Jeová a Seu antigo povo. Hoje a igreja de Deus é livre para levar a êxito
o plano divino para a salvação de uma raça perdida. Por muitos séculos
o povo de Deus sofreu restrição de sua liberdade. A pregação do
evangelho em sua pureza foi proibida, e as mais severas penalidades
aplicadas aos que ousaram desobedecer aos mandamentos de homens.
Como conseqüência, a grande vinha moral do Senhor ficou quase
inteiramente desabitada. O povo viu-se privado da luz da Palavra de
Deus. As trevas do erro e da superstição ameaçavam obliterar o
conhecimento da verdadeira religião. A igreja de Deus na Terra esteve
tão verdadeiramente em cativeiro durante este longo período de feroz
perseguição, como estiveram os filhos de Israel em Babilônia durante o
período do exílio”.

“Mas, graças a Deus, Sua igreja não está mais em cativeiro. Ao Israel
espiritual foram restaurados os privilégios concedidos ao povo de Deus
por ocasião do seu livramento de Babilônia. Em todas as partes da
Terra homens e mulheres estão respondendo à mensagem enviada do
Céu, da qual João o revelador profetizou que seria proclamada antes da
segunda vinda de Cristo: 'Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque vinda é
a hora do Seu juízo. ' Apocalipse 14:7” (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas
e Reis, capítulo: A casa de Israel, p. 459-460).
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“A Isaías foi dada tornar bem claro a Judá a verdade de que entre o
Israel de Deus deviam ser contados [numerados] muitos que não eram
descendentes de Abraão segundo a carne”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Profetas e Reis, capítulo: Esperança para os gentios, p. 233).

“O Espírito de Deus seria derramado sobre toda a carne. Os que
tivessem fome e sede de justiça deviam ser contados [numerados]
entre o Israel de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e Reis,
capítulo: Esperança para os gentios, p. 236).

“Vi que aqueles que estão tentando obedecer a Deus e purificar o
coração pela obediência à verdade, são o povo por Ele escolhido, Seu
Israel moderno”. (WHITE, Ellen G. (2005). Testemunhos para a Igreja –
vol. 2, capítulo: Advertências e reprovações, p. 100).

Na seguinte citação da senhora Ellen G. White, descreve como muitos dos
que se encontram hoje entre o povo de Deus apostatarão da fé:

“Não está longe o tempo quando virá a prova a cada alma. A
observância do falso sábado será imposta sobre todos. A controvérsia
será entre os mandamentos de Deus e os mandamentos dos homens.
Os que passo a passo têm-se rendido às exigências mundanas e se
conformado a mundanos costumes, então render-se-ão aos poderes
existentes, em vez de se sujeitarem ao escárnio, ao insulto, às ameaças
de prisão e morte. Nesse tempo o ouro será separado da escória. A
verdadeira piedade será claramente distinguida da piedade aparente e
fictícia. Muitas estrelas que temos admirado por seu brilho tornar-se-
ão trevas. Os que têm cingido os ornamentos do santuário, mas não
estão vestidos com a justiça de Cristo, aparecerão então na vergonha
de sua própria nudez”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e Reis,
capítulo: No espírito e virtude de Elias, p. 114).

Então Ellen G. White descreve muitos ao redor do mundo que não estão
entre o povo de Deus hoje e que se juntarão a ele no futuro:

“Entre os habitantes do mundo, espalhados por toda a Terra, há os que
não têm dobrado os joelhos a Baal. Como as estrelas do céu, que
aparecem à noite, esses fiéis brilharão quando as trevas cobrirem a
Terra, e densa escuridão os povos. Na África pagã, nas terras católicas
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da Europa e da América do Sul, na China, na Índia, nas ilhas do mar e
em todos os escuros recantos da Terra, Deus tem em reserva um
firmamento de escolhidos que brilharão em meio às trevas, revelando
claramente a um mundo apóstata o poder transformador da
obediência a Sua lei. Mesmo agora eles estão aparecendo em toda
nação, entre toda língua e povo; e na hora da mais profunda
apostasia, quando o supremo esforço de Satanás for feito no sentido de
que 'todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos'
(Apocalipse 13:16), recebam, sob pena de morte, o sinal de submissão
a um falso dia de repouso, esses fiéis, 'irrepreensíveis e sinceros, filhos
de Deus inculpáveis no meio de uma geração corrompida e perversa',
resplandecerão 'como astros no mundo'. Filipenses 2:15. Quanto mais
escura a noite, com maior brilho eles refulgirão”.

“Que estranha obra Elias teria feito enumerando Israel, quando os
juízos de Deus estavam caindo sobre o povo apostatado Ele podia
contar somente um do lado do Senhor. Mas quando disse: 'Só eu fiquei,
e buscam a minha vida para ma tirarem', a palavra do Senhor o
surpreendeu: 'Fiz ficar em Israel sete mil: todos os joelhos que se não
dobraram a Baal'. I Reis 19:14, 18”.

“Que nenhum homem procure numerar Israel hoje, mas cada um tenha
um coração de carne, um coração de branda simpatia, um coração que,
à semelhança do coração de Cristo, se expanda para a salvação de um
mundo perdido”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e Reis, capítulo: No
espírito e virtude de Elias, p. 114, 115).

“Muitos desses conversos do paganismo desejariam unir-se
inteiramente com os israelitas, e acompanhá-los no seu retorno à
Judéia. Nenhum desses devia dizer: 'De todo me apartará o Senhor do
Seu povo' (Isaías 56:3); pois a palavra de Deus por meio de Seus
profetas a esses que haveriam de se entregar a Ele e observar Sua lei,
era que eles deviam daí em diante ser contados entre o Israel
espiritual — Sua igreja na Terra”. (WHITE, Ellen G. (2007). Profetas e
Reis, capítulo: Esperança para os gentios, p. 236).

“É então que o redimido dentre os homens receberá sua prometida
herança. Assim o propósito de Deus para Israel encontrará literal
cumprimento. Aquilo que Deus propõe, o homem é impotente para
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anular. Mesmo em meio à operação do mal, o propósito de Deus tem
prosseguido firmemente em direção do seu cumprimento. Foi assim
com a casa de Israel através da história da monarquia dividida; assim é
com o Israel espiritual de hoje”.

“O vidente de Patmos, olhando através dos séculos para o tempo desta
restauração de Israel na Terra renovada, testificou: 'Depois destas
coisas, olhei, e eis aqui uma multidão, a qual ninguém podia contar, de
todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam diante do
trono e perante o Cordeiro, trajando vestes brancas e com palmas em
suas mãos; e clamavam com grande voz, dizendo: Salvação ao nosso
Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro'. Apocalipse 7:9, 10”.

“'E todos os anjos estavam ao redor do trono, e dos anciãos, e dos
quatro animais; e prostraram-se diante do trono sob os seus rostos, e
adoraram a Deus, dizendo: Amém. Louvor, e glória, e sabedoria, e ação
de graças, e honra, e poder, e força ao nosso Deus, para todo o
sempre'. Apocalipse 7:9-12”.

“'E ouvi como que a voz de uma grande multidão, e como que a voz de
muitas águas, e como que a voz de grandes trovões, que dizia: Aleluia:
pois já o Senhor Deus todo-poderoso reina. Regozijemo-nos, e
alegremo-nos, e demos-Lhe honra'. Apocalipse 19:6, 7. Ele 'é o Senhor
dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os que estão com Ele,
chamados, e eleitos, e fiéis'. Apocalipse 17:14”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Profetas e Reis, capítulo: A casa de Israel, p. 464).

“Nesta nossa época, vemos os gentios começarem a se regozijar com
os judeus. Há conversos judeus ora trabalhando, e em várias outras
cidades, em favor de seu próprio povo. Os judeus estão vindos para as
fileiras dos escolhidos seguidores de Deus, e estão sendo contados com
o Israel de Deus nestes dias finais. Assim alguns deles serão mais uma
vez reintegrados com o povo de Deus e as bênçãos do Senhor
repousarão ricamente sobre eles, se chegarem à posição de regozijo
apresentada na Escritura: 'E outra vez diz: Alegrai-vos, gentios, com o
Seu povo'. (Manuscrito 95, 1906)” (WHITE, Ellen G. (2007).
Evangelismo, capítulo: Trabalho em favor de classes especiais, p. 455).
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“Solenes são as lições do fracasso de Israel durante os anos em que
tanto o rei como o povo se desviaram do alto propósito que tinham
sido chamados a cumprir. Seja onde for que eles tenham sido fracos, a
ponto mesmo de cair, o Israel de Deus hoje, os representantes do Céu
que constituem a verdadeira igreja de Cristo, devem ser fortes, pois
para eles é transferido o encargo de concluir a obra confiada ao
homem, e de anunciar o dia do ajuste final”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Profetas e Reis, capítulo: Resultados da Transgressão, p. 38).

“À medida que nos aproximarmos da vinda de Cristo, mais e mais
serviço missionário há de ocupar nossos esforços. A mensagem do
renovador poder da graça de Deus será levada a todo país e clima, até
que a verdade circunde o mundo. Entre os que hão de ser assinalados,
encontrar-se-ão pessoas vindas de toda nação e tribo e língua e povo.
De todos os países serão recolhidos homens e mulheres que se acharão
perante o trono de Deus e perante o Cordeiro, clamando: 'Salvação ao
nosso Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro. ' Apocalipse
7:10. Antes, porém, que esta obra se possa efetuar, cumpre-nos
experimentar aqui em nossa própria pátria a operação do Espírito
Santo sobre os corações”. (WHITE, Ellen G. (2007). Conselhos aos
Professores, Pais e Estudantes, capítulo: Educação Missionária, p. 441-
442).

Os que creem que o número 144.000 é literal afirmam que, quando a
senhora Ellen G. White usa a expressão ‘em número’ nos seus escritos (tal
como “cento e quarenta e quatro mil em número”) com um número
específico, sempre se refere a um número exato. Se bem que isto é certo,
temos que levar em conta outro fator. A senhora White, que era muito
versada nas Escrituras, poderia simplesmente haver usado terminologia
bíblica, sem querer enfatizar que haverá exatamente 144.000 vivos quando
Jesus vier. Em todas as outras citações em seus escritos, onde usa a
expressão “em número” não está utilizando a terminologia bíblica. Note os
seguintes exemplos:

“Os que calcam aos pés a lei de Deus fazem leis humanas que eles
obrigarão as pessoas a aceitar. Homens imaginarão, deliberarão e
planejarão o que irão fazer. O mundo inteiro guarda o domingo, dizem
eles, e por que este povo, cujo número é tão pequeno, não haveria de
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proceder de acordo com as leis do país?” (WHITE, Ellen G. (2004).
Eventos Finais, capítulo: Leis Dominicais, p. 104).

“Jesus estava também com eles; Sua coroa parecia brilhante e gloriosa.
Era uma coroa dentro de outra, num total de sete”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Primeiros Escritos, capítulo: As últimas pragas e o juízo, p. 73).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Selo de Deus

O Sinal Eterno de Deus

A Senhora Ellen G. White, em repetidas ocasiões escreveu que o sábado é o
Selo de Deus:

Desde muito cedo em sua história, a Igreja Adventista do Sétimo Dia tem
ensinado que o Selo de Deus é o sábado. Até quanto nós sabemos, a
primeira pessoa a descobrir isto foi o Capitão José Bates, que no ano de
1846 escreveu um pequeno livro intitulado: O Sétimo Dia - Sábado um Sinal
Perpétuo.

Com o passar do tempo, Ellen G. White concordou com o conceito do
Capitão Bates. Sem duvidar, ela escreveu, em repetidas ocasiões, que o
sábado é o Selo de Deus. Observe as seguintes citações:

“O Sábado foi colocado no Decálogo como o Selo do Deus vivo,
identificando, assim, o doador da lei, dando a conhecer Seu direito a
governar. É um sinal entre Deus e Seu povo e uma prova da lealdade do
povo para com Ele”. (WHITE, Ellen G. (1886). Signs of the Times, 13 de
maio de 1886).

“O quarto mandamento é o único de todos os dez em que se encontra
tanto o nome como o título do Legislador. É o único que mostra pela
autoridade de quem é dada a lei. Assim contém o selo de Deus, afixado
à Sua lei, como prova da autenticidade e vigência da mesma”. (WHITE,
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Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: Israel recebe a lei, p.
267).

“O Sábado do quarto mandamento é o selo do Deus vivo. Identifica a
Deus como Criador e é o sinal de sua justa autoridade sobre todos os
seres que criou”. (WHITE, Ellen G. (1899). Signs of the Times, 01 de
novembro de 1899).

“O sinal, ou selo, de Deus é revelado na observância do sábado do
sétimo dia — o memorial divino da criação”. (WHITE, Ellen G. (2004).
Eventos Finais, capítulo: O selo de Deus e a marca da besta, p. 166).

“Deve-se proclamar a verdade quanto ao Sábado do Senhor. Deve-se
demonstrar que o sétimo dia é o selo do Deus vivo”. (Manuscript
Releases, vol. 4, p. 425).

No entanto, Ellen G. White parece contradizer o testemunho Bíblico sobre o
Selo de Deus, porque a Bíblia afirma que o Selo de Deus é o Espírito Santo.

A Bíblia diz claramente que o Selo de Deus é a obra interior do Espírito
Santo.

(Efésios 1:13-14) “... em quem também vós estais, depois que ouvistes
a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação; e, tendo nele
também crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa; 14o
qual é o penhor da nossa herança, para redenção da possessão de
Deus, para louvor da sua glória”.

(Efésios 4:30) “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual
estais selados para o Dia da redenção”.

(II Coríntios 1:21-22) “Mas o que nos confirma convosco em Cristo e o
que nos ungiu é Deus, 22 o qual também nos selou e deu o penhor do
Espírito em nossos corações”.

Como resolveremos esta aparente divergência entre a senhora Ellen G.
White e a Bíblia? Será que, na verdade, existe uma contradição entre a
senhora Ellen G. White e a Bíblia sobre a identidade do Selo de Deus?

A verdade é que Ellen G. White e a Bíblia estão descrevendo duas diferentes
dimensões da mesma realidade. A Bíblia descreve a obra interior e invisível
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do Espírito Santo e a senhora Ellen G. White descreve a manifestação visível
e exterior dessa obra. Por assim dizer, são os dois lados da mesma moeda.

O Exemplo da Circuncisão

Com o intuito de melhor compreender a relação que existe entre a obra
interior do Espírito Santo e a observância exterior do sábado, vamos falar um
pouco do rito da circuncisão.

A Ação Exterior:

Deus ordenou explicitamente que Israel praticasse o ato exterior da
circuncisão.

(Gênesis 17:10) “Este é o meu concerto, que guardareis entre mim e
vós e a tua semente depois de ti: Que todo o macho será circuncidado”.

O sinal exterior era de suprema importância:

(Gênesis 17:14) “E o macho com prepúcio, cuja carne do prepúcio não
estiver circuncidada, aquela alma será extirpada dos seus povos;
quebrantou o meu concerto”.

Em Êxodo 4:24-26 encontramos que Deus ameaçou de morte a Moisés por
não haver circuncidado a seu filho.

O Significado mais profundo:

A circuncisão tinha um significado muito mais profundo que o de remover a
carne do prepúcio. Encontramos este significado mais profundo na
experiência de Abraão.

Quando Abraão tinha 84 anos, Deus prometeu a Abraão um filho de sua
própria carne. A Bíblia diz quanto a Abraão nesta ocasião:

(Gênesis 15:6) “E creu ele no SENHOR, e foi-lhe imputado isto por
justiça”.

De acordo com Gênesis 17:24, 15 anos depois de Abraão ser justificado, Deus
ordenou-lhe que se circuncidasse. A essa altura, Abraão já tinha 99 anos.

A pergunta chave é a seguinte: O ato exterior da circuncisão salvou ou
justificou a Abraão? O apóstolo Paulo respondeu esta pergunta firmemente.
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Nos dias do Apóstolo Paulo, os judeus criam que a circuncisão era um ato
salvífico. Considerava-se que o simples ato exterior garantia a salvação e um
lugar entre o povo escolhido de Deus.

Abraão foi justificado pela fé!

(Romanos 4:9-10) “Vem, pois, esta bem-aventurança sobre a
circuncisão somente ou também sobre a incircuncisão? Porque dizemos
que a fé foi imputada como justiça a Abraão. 10 Como lhe foi, pois,
imputada? Estando na circuncisão ou na incircuncisão? Não na
circuncisão, mas na incircuncisão”.

A circuncisão era o sinal visível e exterior da justificação, 15 anos depois de
ser circuncidado.

(Romanos 4:11-12) “E recebeu o sinal da circuncisão, selo da justiça da
fé, quando estava na incircuncisão, para que fosse pai de todos os que
creem (estando eles também na incircuncisão, a fim de que também a
justiça lhes seja imputada), 12e fosse pai da circuncisão, daqueles que
não somente são da circuncisão, mas que também andam nas pisadas
daquela fé de Abraão, nosso pai, que tivera na incircuncisão”.

Esta dimensão mais profunda da circuncisão encontava-se já no Antigo
Testamento:

Um sinal exterior de uma experiência interior.

(Deuteronômio 30:6) “E o SENHOR, teu Deus, circuncidará o teu
coração e o coração de tua semente, para amares ao SENHOR, teu
Deus, com todo o coração e com toda a tua alma, para que vivas”.

Sinal exterior da obra interior do Espírito Santo.

(Deuteronômio 10:16-17) “Circuncidai, pois, o prepúcio do vosso
coração e não mais endureçais a vossa cerviz. 17Pois o SENHOR, vosso
Deus, é o Deus dos deuses e o Senhor dos senhores, o Deus grande,
poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita
recompensas”.
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(Filipenses 3:3) “Porque a circuncisão somos nós, que servimos a Deus
no Espírito, e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos na
carne”.

(Romanos 2:28-29) “Porque não é judeu o que o é exteriormente, nem
é circuncisão a que o é exteriormente na carne. 29Mas é judeu o que o é
no interior, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não na letra,
cujo louvor não provém dos homens, mas de Deus”.

Esclarecimento: A circuncisão foi estabelecida como uma [1] instituição
judaica [2] depois do pecado e foi claramente [3] substituida pelo batismo e
de acordo com o mandato explícito do [4] Concílio de Jerusalém não
precisava mais ser praticada.

(Colosenses 2:11-12) “... no qual também estais circuncidados com a
circuncisão não feita por mão no despojo do corpo da carne: a
circuncisão de Cristo. 12Sepultados com ele no batismo, nele também
ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos”.

O Sábado está em contraste com a circuncisão. O sábado foi estabelecido [1]
antes do pecado para [2] toda a raça humana e não há nenhuma indicação
que tenha sido [3] substituído ou abolido.

O Batismo como Exemplo

Como temos visto no Novo Testamento, o batismo tomou o lugar da
circuncisão (Colosenses 2:11, 12). É necessário o ato exterior do batismo ou
é suficiente receber a Cristo no coração?

O Novo Testamento parece indicar, em alguns versículos, que o rito exterior
do batismo é necessário para a salvação. Mas quando lemos com cuidado
estes versículos, damos conta que, embora o rito exterior seja indispensável,
não é suficiente por si só.

(Marcos 16:15-16) “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o
evangelho a toda criatura. 16Quem [1] crer e [2] for batizado [3] será
salvo; mas quem não crer será condenado”.

(I Pedro 3:21-22) “... que também, como uma verdadeira figura, agora
vos salva, batismo, não do despojamento da imundícia da carne
[exterior], mas da indagação de uma boa consciência [interior] para
com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo; 22 o qual está à destra de
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Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujeitado os anjos, e as
autoridades, e as potências”.

A senhora Ellen G. White concorda com o testemunho bíblico. Ela ensina
claramente que o rito exterior do batismo é indispensável, mas não o
suficiente:

“Cristo tornou o batismo a entrada para o Seu reino espiritual. Fez
disto uma positiva condição com que todos terão de ajustar-se para
serem reconhecidos sob a autoridade do Pai, do Filho e do Espírito
Santo. Os que recebem a ordenança do batismo declaram
publicamente que renunciaram ao mundo e se tornaram membros da
família real, filhos do Rei celestial”. (WHITE, ELLEN G. (1973),
Meditações Matinais – A Maravilhosa Graça de Deus (1974), A função
do Batismo (15 de Maio), p. 290).

Com relação às palavras que o Pai falou a Jesus por ocasião do Seu batismo,
nos diz:

“Os que receberam a marca [impressão] de Deus pelo batismo, acatem
estas palavras, lembrando-se de que sobre eles o Senhor colocou a Sua
assinatura, declarando-os filhos e filhas. O Pai, o Filho e o Espírito
Santo, poderes infinitos e oniscientes, recebem os que
verdadeiramente entram em relação de concerto com Deus. Estão
presentes em cada batismo, para receber os candidatos que
renunciaram ao mundo e receberam a Cristo no templo da alma. Esses
candidatos entraram para a família de Deus, e os seus nomes estão
escritos no livro da vida do Cordeiro”. (WHITE, ELLEN G. (1973),
Meditações Matinais – A Maravilhosa Graça de Deus (1974), A função
do Batismo (15 de Maio), p. 291).

“O novo nascimento é uma experiência escassa nesta época do mundo.
Esta é a razão porque há tantas perplexidades nas igrejas. Muitos,
muitíssimos daqueles que pretendem ter o nome de Cristo não estão
santificados e são ímpios. Foram batizados, mas não foram sepultados
vivos. Não morreu o eu, e, portanto, não renasceram para uma nova
vida em Cristo”. (WHITE, ELLEN G., Comentário Bíblico Adventista,
volume 7A, p. 297).
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“É a graça de Cristo que dá vida ao ser humano. Separado de Cristo, o
batismo, como qualquer outro serviço, é uma forma sem valor”.
(WHITE, Ellen G. (2007). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: É
necessário que Ele cresça, p. 141).

“O batismo não faz que nossos filhos sejam cristãos e nem tampouco
os converte; é, senão, um sinal exterior que demonstra que estam
conscientes de que devem ser filhos de Deus e que reconhecem que
creem em Jesus Cristo como seu Salvador e que desde esse momento
viverão por Cristo”. (Livro: Child Guidance, p. 499).

O Exemplo da Santa Ceia

“O dom de Cristo à festa nupcial, era um símbolo. A água representa o
batismo em Sua morte; o vinho, o derramamento de seu sangue pelos
pecados do mundo. A água para encher as talhas foi levada por mãos
humanas, mas unicamente a palavra de Cristo podia comunicar-lhe a
virtude doadora de vida. O mesmo quanto aos ritos que indicam a
morte do Salvador. Unicamente pelo poder de Cristo, operando pela fé,
é que têm eficácia para nutrir a espiritualidade”. (WHITE, Ellen G.
(2007). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Nas bodas, p. 114).

Tomemos alguns momentos para falar da observância do Sábado.

Deus ordena que os seres humanos observem exteriormente o sábado
abstendo-se de todo trabalho secular. Deus ordenou a observância de um
dia exterior, específico e indicou exatamente como devia ser guardado:

(Êxodo 20:8-11) “Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 9Seis
dias trabalharás e farás toda a tua obra, 10mas o sétimo dia é o sábado
do SENHOR, teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem o teu
filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu
animal, nem o teu estrangeiro que está dentro das tuas portas.
11Porque em seis dias fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo que
neles há e ao sétimo dia descansou; portanto, abençoou o SENHOR o
dia do sábado e o santificou”.

Mas a observância do Sábado tinha uma dimensão mais profunda – devia
ser um sinal exterior de uma relação interior com o Criador.

Como exemplo, tomemos a passagem de Deuteronômio 6:6-8:
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(Deuteronômio 6:6-9) “E estas palavras que hoje te ordeno estarão no
teu coração [no coração antes de colocá-los na mão, na fronte e nos
postes]; 7e as intimarás [repetir] a teus filhos e delas falarás assentado
em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te. 8

Também as atarás por sinal [o sinal exterior do que está no coração
primeiro] na tua mão, e te serão por testeiras [na fronte] entre os teus
olhos. 9E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas”.

(Êxodo 31:12-13) “Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 13Tu, pois,
fala aos filhos de Israel, dizendo: Certamente guardareis meus sábados,
porquanto isso é um sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para
que saibais que eu sou o SENHOR, que vos santifica”.

(Ezequiel 20:12, 20) “E também lhes dei os meus sábados, para que
servissem de sinais entre mim e eles, para que soubessem que eu sou o
SENHOR que os santifica. 20E santificai os meus sábados, e servirão de
sinal entre mim e vós, para que saibais que eu sou o SENHOR, vosso
Deus”.

O sábado não santificava a Israel, senão que era sinal de que Deus os havia
santificado. A observância exterior do sábado era sinal de algo que Deus
havia feito no coração de Israel. Em outras palavras, a observância exterior
do sábado devia revelar que eles tinham uma relação espiritual interior com
o Senhor.

Quem é que cria esse relacionamento interior com o Senhor?

Quem escreve a lei no coração para que possa ser exibido na vida? Quem é
aquele que santifica nossos corações? A resposta é que o Espírito Santo
santifica o coração. Ele foi aquele que escreveu a lei em tábuas de pedra e é
ele que escreve a lei em nosso coração.

• Mateus 12:28: Jesus expulsou demônios pelo Espírito de Deus.
• Lucas 11:20: Jesus expulsou demônios com o dedo de Deus. O dedo de

Deus é o Espírito Santo e os Dez Mandamentos foram escritos pelo
dedo de Deus (Êxodo 31:18).

(II Tessalonicenses 2:13) “Mas devemos sempre dar graças a Deus, por
vós, irmãos amados do Senhor, por vos ter Deus elegido desde o
princípio para a salvação, em santificação do Espírito e fé da verdade”.
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A espada do Espírito Santo é a Palavra de Deus. O Espírito Santo transforma
a vida, faz-nos santos e ajuda-nos a guardar o Sábado exteriormente como
sinal.

Somo santificados pela verdade.

(João 17:17) “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade”.

O Espírito Santo é o Espírito da verdade.

(João 16:13) “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos
guiará em toda a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá
tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir”.

(Ezequiel 36:26, 27) “E vos darei um coração novo e porei dentro de
vós um espírito novo; e tirarei o coração de pedra da vossa carne e vos
darei um coração de carne. 27E porei dentro de vós o meu espírito e
farei que andeis nos meus estatutos, e guardareis os meus juízos, e os
observeis”.

O vento é invisível aos olhos humanos, mas seus efeitos podem ser vistos.
Assim é a obra do Espírito Santo no coração, não pode ser visto, mas seus
efeitos se veem na observância do Sábado como sinal externo.

Ellen G. White diz sobre a obra de selamento do Espírito Santo:

“Se quereis imprimir o sinete de modo a obter uma impressão nítida
sobre o lacre, não o bateis violentamente, mas o colocais com cuidado
e firmeza, apertando-o até que o lacre receba o molde. Exatamente
assim trata o Senhor o nosso coração. Não de quando em quando, mas
constantemente a nova vida é implantada pelo Espírito Santo,
segundo a semelhança de Cristo”. (WHITE, ELLEN G. (1967),
Meditações Matinais – Nos Lugares Celestiais (1968), “Perfeitos nele”
(29 de Fevereiro), p. 136).

“Como a cera toma a impressão do sinete, assim deve a alma tomar a
impressão do Espírito de Deus e reter a imagem de Cristo”. (WHITE,
ELLEN G. (2013), Mensagens Escolhidas I, capítulo: Unidos à videira
viva, p. 315).
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Ellen G. White comenta sobre a relação entre a obra interior do Espírito e a
observância exterior do Sábado.

Ao contrário do que pensam muitos inimigos de Ellen G. White, ela nunca
ensinou que a observância do sábado nos salva. Nunca ensinou que a
observância do sábado confere santidade. Sempre ensinou que o sábado é
sinal de santidade, não fonte de santidade.

“Apontando para Deus como Aquele que fez os céus e a Terra, distingue
o verdadeiro Deus de todos os falsos deuses. Todos os que guardam o
sétimo dia, dão a entender [demonstram] por este ato que são
adoradores de Jeová. Assim, é o sábado o sinal de submissão a Deus
por parte do homem, enquanto houver alguém na Terra para O servir”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Patriarcas e Profetas, Capítulo: Israel recebe a
lei, p. 267).

“O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a
prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e
os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio
(domingo) em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência à
lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, capítulo: O último convite Divino, p. 528-529).

“Os que desejam ter o selo de Deus nas suas frontes, têm que guardar
o Sábado do quarto mandamento. Isto será o que os distinguem dos
desleais, que aceitaram uma instituição humana em lugar do
verdadeiro sábado. A observância do dia de repouso de Deus é a marca
de distinção entre aquele que serve a Deus e aquele que não o serve”.
(WHITE, Ellen G., Comentário Bíblico Adventista, volume 7A, p. 410).

“O sábado é um penhor dado por Deus ao homem — um sinal da
relação que existe entre o Criador e os seres criados por Ele.
Observando o monumento comemorativo da criação do mundo em seis
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dias e do descanso do Criador no sétimo dia, santificando o sábado, de
acordo com as Suas instruções, os israelitas deviam declarar ao mundo
sua lealdade [particularmente importante num mundo politeísta] ao
único e verdadeiro Deus vivente, o Soberano do Universo”. (WHITE,
ELLEN G. (2007), Mensagens Escolhidas III, capítulo: O Sábado:
princípios orientadores na observância do sábado, p. 241).

“Reverenciemos o dia de Sábado, que foi instituído por Deus, pois é o
sinal de nossa relação com Deus, o sinal pelo qual se demonstra que
somos seu povo”. (WHITE, ELLEN G., Manuscript Releases, vol. 5, p. 86).

“Aos obedientes é um sinal de lealdade a Deus”. (WHITE, ELLEN G.,
Manuscript Releases, vol. 11, p. 18).

“A verdadeira observância do Sábado é o sinal de lealdade a Deus”.
(WHITE, ELLEN G., Manuscript Releases, vol. 15, p. 32).

“Nada distinguiu tanto os judeus das nações circunvizinhas e os
designou como adoradores do Criador como a instituição do Sábado. A
observância do Sábado era um sinal visível da conexão de Israel com
Deus e de sua separação de outros povos”. (WHITE, ELLEN G., Espírito
de Profecia, vol. 2, p. 193 (em Inglês)).

O sábado como uma experiência espiritual

“A vida quieta, coerente e piedosa é uma epístola viva, conhecida e lida
por todos os homens. A santidade não é moldada exteriormente, ou
vestida como uma peça de roupa; ela irradia do interior. Se moram no
coração a bondade, a pureza, mansidão, humildade e integridade, elas
resplandecerão no caráter; e semelhante caráter será pleno de poder.
Não ao instrumento, mas ao grande Obreiro em cuja mão o
instrumento é usado, cabe à glória. O coração repleto do amor do
Salvador, diariamente recebe graça para comunicá-la aos outros. A
vida revelará o remidor poder da verdade”. (WHITE, ELLEN G. (1967),
Meditações Matinais – Nos Lugares Celestiais (1968), “Medida do valor
de um homem” (18 de agosto), p. 490).

“Assim que o povo de Deus é selado em suas testas – não é qualquer
selo ou marca que possa ser vista, mas um estabelecimento na
verdade, tanto intelectualmente quanto espiritualmente, de maneira
que não possa ser movidos - assim que o povo de Deus estiver selado e
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preparado para a sacudidura, ele virá. Na verdade já começou. Os
julgamentos de Deus estão agora sobre a terra, para nos avisar, para
que possamos saber o que está por vir. Manuscript 173, 1902, 1-6” (‘
Medical Missionary Work in Southern California’, Entrevista feita em
Los Angeles, California, 15 de setembro de 1902.) (Manuscript Releases,
volume 10 [Nos. 771-850]).

“O Sábado é uma pedra de toque para esta geração. Quando os
homens obedecem ao quarto mandamento em espírito e em verdade,
obedecerão todos os preceitos do decálogo. Para poder cumprir este
mandamento é necessário amar a Deus sobre todas as coisas e amar
aqueles que Ele criou”. (Signs of the Times, 13 de fevereiro de 1896).

“O selo do Deus vivo será colocado unicamente sobre aqueles que têm
um caráter semelhante ao de Cristo”. (Review and Herald, 21 de Maio
de 1895).

Juntando as duas ideias

“O sinal, ou selo, de Deus é revelado na observância do sábado — o
memorial divino da criação”. (WHITE, ELLEN G. (2006), Testemunhos
para a Igreja, vol. 8, capítulo: Esquecimento, p. 121).

Voltemos aos tempos de Jesus

A melhor forma de compreender a relação entre a obra interior do Espírito
Santo e a observância exterior do Sábado como sinal é comparando a forma
em que Cristo observou o Sábado em contraste com os Fariseus.

Os Fariseus tinham um problema grave: Tinham uma conduta exterior
impecável, mas sem a obra interior do Espírito Santo. Em outras palavras,
eram legalistas.

(Mateus 23:25-28) “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque
limpais o exterior do copo e do prato, mas estes, por dentro, estão
cheios de rapina e intemperança! 26Fariseu cego, limpa primeiro o
interior do copo, para que também o seu exterior fique limpo! 27Ai de
vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque sois semelhantes aos
sepulcros caiados, que, por fora, se mostram belos, mas interiormente
estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia! 28Assim também
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vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas, por dentro, estais
cheios de hipocrisia e de iniquidade”.

Todas as advertências de Jesus no Sábado eram casos crônicos. Jesus
escolheu o Sábado especialmente para revelar o amor de Deus para com
seus semelhantes. Ele fez isso porque tinha o Espírito Santo no coração.

(Marcos 3:1-6) “De novo, entrou Jesus na sinagoga e estava ali um
homem que tinha ressequida uma das mãos. 2E estavam observando a
Jesus para ver se o curaria em dia de sábado, a fim de o acusarem. 3E
disse Jesus ao homem da mão ressequida: Vem para o meio! 4 Então,
lhes perguntou: É lícito nos sábados fazer o bem ou fazer o mal? Salvar
a vida ou tirá-la? Mas eles ficaram em silêncio. 5Olhando-os ao redor,
indignado e condoído com a dureza do seu coração, disse ao homem:
Estende a mão. Estendeu-a, e a mão lhe foi restaurada. 6Retirando-se
os fariseus, conspiravam logo com os herodianos, contra ele, em como
lhe tirariam a vida”.

“Sua observância meramente exterior, era um escárnio”. (WHITE, Ellen
G. (2007). Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Sábado, p. 236).

Os Fariseus guardavam o sábado exteriormente, mas não tinham a obra
interior do Espírito Santo em seu coração. Aquele que tem em verdade o
Espírito Santo no coração guardará o sábado como Jesus guardou, porque
Jesus havia sido selado pelo Espírito Santo e sua observância do sábado o
revelava.

“Ao se apartarem os judeus do Senhor, e deixarem de tornar a justiça
de Cristo sua pela fé, o sábado perdeu para eles sua significação.
Satanás estava procurando exaltar-se e afastar os homens de Cristo, e
trabalhou para perverter o sábado, pois é o sinal do poder de Cristo. Os
guias judaicos cumpriram a vontade de Satanás, rodeando o divino dia
de repouso de enfadonhas exigências. Nos dias de Cristo, tão pervertido
se tornara o sábado, que sua observância refletia o caráter de homens
egoístas e arbitrários, em lugar de fazê-lo ao caráter do amorável Pai
celeste. Virtualmente os rabis representavam a Deus como dando leis
que os homens não podiam obedecer. Levavam o povo a olhar a Deus
como tirano, e a pensar que a observância do sábado, segundo Ele a
exigia, tornava os homens duros de coração e cruéis. Competia a Cristo
a obra de esclarecer essas mal-entendidas concepções. Embora os rabis
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O seguissem com impiedosa hostilidade, Ele nem sequer parecia
conformar-Se com o que requeriam, mas ia avante, guardando o
sábado segundo a lei divina”. (WHITE, Ellen G. (2007). Desejado de
Todas as Nações, Capítulo: O Sábado, p. 234).

“Nenhuma outra das instituições dadas aos judeus tendia a distingui-
los tão completamente das nações circunvizinhas, como o sábado. Era
intenção do Senhor que sua observância os designasse como
adoradores Seus. Seria um sinal de sua separação da idolatria, e
ligação com o verdadeiro Deus. Mas a fim de santificar o sábado, os
homens precisam ser eles próprios santos [e o Espírito Santo é aquele
que santifica]. Devem, pela fé, tornarem-se participantes da justiça de
Cristo. Quando foi dada a Israel o mandamento: 'Lembra-te do dia do
sábado, para o santificar' (Êxodo 20:8), o Senhor lhes disse também: 'E
ser-Me-eis homens santos' (Êxodo 22:31). Só assim [unicamente dessa
forma] poderia o sábado distinguir Israel como os adoradores de
Deus”. (WHITE, Ellen G. (2007). Desejado de Todas as Nações, Capítulo:
O Sábado, p. 234).

De um sinal da justiça de Cristo na vida para glorificá-Lo, o sábado se tornou
um sinal de sua própria justiça para glorificá-los. Sua observância do Sábado
converteu-os em intolerantes, arrogantes e egoístas. O sábado não santifica
ninguém; é um sinal de que Deus santificou o coração e essa santificação é
produto da obra do Espírito Santo no coração.

Alguns inimigos do sábado dizem: “Jesus é meu repouso e somente preciso
repousar espiritualmente nEle”. Acaso não disse Jesus:

(Mateus 11:28) “Vinde a mim, todos os que estais cansados e
sobrecarregados, e eu vos aliviarei”.

Mas o repouso de Cristo no coração não nos exclui de observar o sábado
exteriormente como sinal visível do repouso interior que tenho com Cristo.

Diriam esses mesmos inimigos do sábado que não necessitamos nos batizar
porque é suficiente aceitar a Cristo no coração? Diriam que não é necessário
comer o pão e beber o vinho na Santa Ceia, porque já cremos em nosso
coração que Jesus foi quebrantado e derramou seu sangue por nós? Alguém
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contenderia que não é necessária uma cerimônia de casamento visível e
exterior porque o amor já está no coração?

As obras são uma manifestação exterior da fé e a fé é a motivação interior
das obras.

Observadores Exteriores do sábado

A senhora Ellen G. White sempre foi equilibrada em sua apresentação do
sábado. Sempre ensinou que uma relação interior com o Senhor nos levará a
guardar o sábado exterior como sinal. Também ensinou que uma
observância exterior do sábado sem o selo interior do Espírito Santo não
tem nenhum valor diante de Deus:

“Foi-me mostrado que apenas observar o sábado e orar de manhã e à
noite não são evidências positivas de que somos cristãos. Todas essas
formas exteriores podem ser rigorosamente observadas, e ainda assim
a verdadeira piedade [interior] está ausente”. (WHITE, Ellen G. (1864).
Spiritual Gifts, volume 4b, p. 95).

“Uma observância exterior do sábado não salvará a alma. Os
princípios entrelaçados com cada um dos dez mandamentos devem ser
honrados e obedecidos na vida prática individual. Deus exige que a lei
seja escrita nas tábuas de cada alma. Carta 191, 1899, pp. 3, 4”.
(WHITE, Ellen G. (1990). Manuscript Release, volume 6, p. 315).

“Todos os que guardam o sábado em verdade levam a marca da
lealdade a Deus. Eles são representantes do Seu reino. Sua luz deve
brilhar para os outros em boas obras. Não devemos apenas observar o
sábado como uma questão legal, devemos ser inteligentes em relação
à sua influência espiritual em todas as transações da vida. Deus diz:
'Em verdade guardareis meus sábados; porque é um sinal entre mim e
você por todas as suas gerações; para que saibais que eu sou o Senhor
que vos santifica. Êxodo 31:13. Isso é santificação pela verdade”.
(WHITE, Ellen G. (1990). Manuscript Release, volume 3, p. 325).

Alguns que “guardam” o sábado se perderão

“Nem todos os que professam guardar o sábado serão selados. Muitos
há, mesmo entre os que ensinam a verdade a outros, que não
receberão na testa o selo de Deus. Tinham a luz da verdade, souberam
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a vontade de seu Mestre, compreenderam todos os pontos de nossa fé,
mas não tiveram as obras correspondentes. Aqueles que estiveram tão
familiarizados com as profecias e com os tesouros da sabedoria divina
deveriam ter agido de conformidade com sua fé. Deveriam ter dirigido
sua casa segundo os mesmos princípios, para que por meio de uma
família bem ordenada pudessem apresentar ao mundo a influência da
verdade no coração humano”. (WHITE, Ellen G. (2008). Testemunhos
Seletos, vol. 2, capítulo: O selo de Deus, p. 64).

“A lei de Deus, que é perfeita santidade, é a única norma verdadeira de
caráter. O amor exprime-se na obediência, e o amor perfeito lança fora
o temor. Os que amam a Deus têm o Seu selo na testa e praticam as
obras de Deus. Quem dera que todos quantos professam o cristianismo
soubessem o que significa amar realmente a Deus”. (WHITE, Ellen G.
(2004). Filhos e Filhas de Deus, capítulo: Amar ao Senhor de todo o
coração – 14 de Fevereiro, p. 100).

Creio que às vezes temos enfocado tanto no que não devemos fazer no
Sábado que temos esquecido o que devemos fazer. Quando amamos a Jesus
de verdade, vamos fazer no Sábado o que Jesus fazia. E o que fazia Jesus nos
Sábados?

A resposta está em Isaías 58.

O assunto que dividirá o mundo: O Selo de Deus e a marca da besta

Estou eu dizendo que podemos ser descuidados em nossa observância do
Sábado? De maneira nenhuma. O que estou dizendo é que uma observância
cuidadosa do sábado deve resultar de uma motivação correta.

Ao final da história haverá dois sinais visíveis e exteriores de lealdade. A
pergunta chave será: A minha lealdade está com Deus ou com a besta?

Eu quero dizer-lhes que eu não estou disposto a morrer pelo Sábado, mas
sim estou disposto a morrer pelo Senhor do Sábado. Não há melhor sinal de
lealdade ao final da história que o sábado. Os dois dias serão um sinal
exterior de uma lealdade interior. Somente estaremos dispostos a morrer
porque temos uma relação interior com Jesus. O sábado será o sinal exterior
de uma observância interior, assim como o foi à árvore da ciência do bem e
do mal no Jardim do Éden.
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“A imagem da besta formar-se-á antes que termine a graça; pois isso
será a grande prova para o povo de Deus, pela qual será decidido seu
destino eterno... Esta é a prova pela qual o povo de Deus tem de passar
antes de serem selados. Todos os que demonstrarem sua lealdade a
Deus observando Sua lei e recusando aceitar um sábado falso, colocar-
se-ão sob o estandarte do Senhor Deus Jeová e receberão o selo do
Deus vivo. Os que renunciam a verdade de origem celestial e aceitam o
domingo como sábado, receberão o sinal da besta”. (WHITE, Ellen G.
(1976). Maranata, O Senhor Vem (1977), capítulo: É estabelecida a
imagem da besta – 05 de Junho, p. 334 e 335).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Selo do Deus Vivo

Introdução

Os Adventistas do Sétimo Dia não são os únicos que observam o sábado
como o dia de repouso. Existem judeus ortodoxos, judeus messiânicos,
Batistas do Sétimo Dia, diversos ramos da Igreja de Deus Mundial e vários
grupos Pentecostais que guardam o dia.

Mas nosso conceito do sábado, como Adventistas do Sétimo Dia, é
totalmente distinto que o de qualquer outra igreja. A irmã White falava de
um evangelista Adventista em Wisconsin que ensinava sobre o sábado:

“Até onde o sábado está envolvido, ele ocupa a mesma posição como
os Batistas do sétimo dia [empregam os mesmos argumentos a favor
do Sábado que nós]. Separe o sábado das mensagens e ele perde sua
força, mas quando conectado à mensagem do terceiro anjo, um poder
o acompanha para convencer os incrédulos e infiéis, e apresentá-los
com vigor para permanecerem, viverem, crescerem e florescerem no
Senhor”. (WHITE, Ellen G. (1999). Testemunhos para a Igreja, vol. 1,
capítulo: Norte de Wisconsin, p. 340).

“Vi que o santo sábado é, e será, o muro de separação entre o
verdadeiro Israel de Deus e os incrédulos, e que o sábado é o grande
fator que une os corações dos queridos de Deus, os expectantes
santos”.
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“Vi que Deus tinha filhos que não reconheciam o sábado e não o
guardavam. Eles não haviam rejeitado a luz sobre este ponto. E ao
início do tempo de angústia fomos cheios do Espírito Santo ao sairmos
para proclamar o sábado mais amplamente. Isto enfureceu as igrejas
e os adventistas nominais, pois não podiam refutar a verdade do
sábado. E nesse tempo os escolhidos de Deus viram todos claramente
que tínhamos a verdade, e saíram e enfrentaram a perseguição
conosco. Eu vi a espada, a fome, pestilência e grande confusão na
Terra. Os ímpios achavam que tínhamos acarretado juízos sobre eles, e
se levantaram e tomaram conselho para desembaraçar a Terra de nós,
supondo que assim o mal seria contido”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Primeiros Escritos, capítulo: Visões subsequentes, p. 55).

De que maneira o conceito Adventista do Sábado é peculiar?

• O sábado não é meramente um dos dez mandamentos. É o selo de
Deus. O mandamento do sábado será a grande prova final que dividirá
a humanidade em dois grupos. É o oposto da marca da besta e sua
observância levará finalmente ao decreto de morte contra o povo de
Deus.

• Jesus entrou no lugar Santíssimo em 1844. Todos os que entram com
Jesus ao lugar Santíssimo tem guardado o Sábado, pois o Sábado está
na lei e a lei está na arca da aliança.

• A importância do Sábado na lei acentua-se pela presença do pote de
maná dentro da arca [Hebreus 9:1-3]. Veja Êxodo 16.

Três ondas

Quando atiramos uma pedra na água num lago calmo, a pedra causa ondas.
Primeiro uma onda pequena seguida por uma maior e logo por outra maior
ainda. Quero que imaginem três ondas. A menor é o Sábado, a que se segue
é a primeira tábua da lei e a maior delas é a lei em sua plenitude. Analizemos
estas três ondas em ordem inversa começando pela maior delas, a Lei.

A Onda Maior delas: O Conflito Final terá uma Relação Direta com a Lei de
Deus

• Nos últimos dias, Satanás odiará o remanescente que guarda os
mandamentos de Deus.
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(Apocalipse 12:17) ”Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com
os restantes da sua descendência, os que guardam os mandamentos
de Deus e têm o testemunho de Jesus”.

• O povo de Deus, no final da história terá o selo de Deus em suas
frontes (Apocalipse 14:1). Segundo Jeremias 31:33 e Hebreus 8:10, a
lei é a que está escrita na mente e no coração.

(Apocalipse 14:1) ”Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e
com ele cento e quarenta e quatro mil, tendo na fronte escrito o seu
nome e o nome de seu Pai”.

(Jeremias 31:33) ”Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de
Israel, depois daqueles dias, diz o SENHOR: na mente, lhes imprimirei
as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu
Deus, e eles serão o meu povo”.

(Hebreus 8:10) ” Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de
Israel, depois daqueles dias, diz o SENHOR: na sua mente imprimirei as
minhas leis, também sobre o seu coração as inscreverei; e eu serei o
seu Deus, e eles serão o meu povo”.

• A Lei é a que se sela entre os discípulos do Senhor.

(Isaías 8:16) ”Resguarda o testemunho, sela a lei no coração dos meus
discípulos”.

• (II Timóteo 2:19) ”Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece,
tendo este selo: O Senhor conhece os que lhe pertencem. E mais:
Aparte-se da injustiça todo aquele que professa o nome do Senhor”.

Nota: Há vários pontos que devemos levar em conta neste versículo.
Em primeiro lugar, aqueles que pertencem ao Senhor tem o selo. Isto
é, o selo é um sinal de propriedade. Em segundo lugar, levemos em
conta o significado da palavra ‘iniquidade’ [adikia]. Comparemos dois
versículos em paralelos:

No texto de Lucas, Jesus refere-se a pessoas que professam seguí-lo,
mas recusam a apartar-se da iniquidade:
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(Lucas 13:27) ”Mas ele vos dirá: Não sei donde vós sois; apartai-vos de
mim, vós todos os que praticais iniquidades [adikia]”.

No texto de Mateus, Jesus refere-se a pessoas que invocaram seu
nome, mas foram operadores do mal.

(Mateus 7:23) ”Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci;
apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade [anomias]”.

Nota-se que, embora estes dois versículos sejam paralelos, existe uma
diferença importante. Enquanto que Lucas 13:27 emprega a palavra adikia,
Mateus 7:23 usa a palavra anomias. Isto é, adikia e anomias são sinônimas.
Mas, o que significa a palavra anomias? Esta é a mesma palavra que se traduz
em I João 3:4 ‘trangressão da lei’.

Como conclusão, os que invocam o nome de Jesus e se apartam de
transgredir a lei de Deus tem o selo. Os que invocam o nome de Jesus e não
se apartam de transgredir a lei não tem o selo.

• Apocalipse 14:9-11 comparado com Apocalipse 14:12. Aqui temos um
contraste daqueles que adoram a besta e sua imagem e recebem a sua
marca com aqueles que guardam os mandamentos de Deus.

(Apocalipse 14:9-12) ”Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo,
em grande voz: Se alguém adora a besta e a sua imagem e recebe a
sua marca na fronte ou sobre a mão, 10também esse beberá do vinho
da cólera de Deus, preparado, sem mistura, do cálice da sua ira, e será
atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e na
presença do Cordeiro. 11 A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos
dos séculos, e não tem descanso algum, nem de dia nem de noite, os
adoradores da besta e da sua imagem e quem quer que receba a marca
do seu nome. 12Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam
os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”.

A Segunda Onda: O Conflito Final terá que ver com uma tábua da Lei em
particular, a primeira.

• Deuteronômio 6:4: Este texto resume os quatro primeiros
mandamentos que se encontram na primeira tábua da Lei. Logo nos
versículos 5-9, Deus manda a Israel escrevê-los na fronte e na mão.
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(Deuteronômio 6:4-9) ”Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único
SENHOR. 5 Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração,
de toda a tua alma e de toda a tua força. 6Estas palavras que, hoje, te
ordeno estarão no teu coração; 7tu as inculcarás a teus filhos, e delas
falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te,
e ao levantar-te. 8Também as atarás como sinal na tua mão, e te serão
por frontal entre os olhos. 9E as escreverás nos umbrais de tua casa e
nas tuas portas”.

• O conflito final concentrar-se-á na adoração (Daniel 3 [11 vezes];
Apocalipse 13:8, 12, 15; 14:11; 14:7) e os primeiros quatro
mandamentos tem que ver com a adoração. Os últimos seis
mandamentos não tem que ver com a adoração, pois descrevem
relações horizontais. Portanto, são os primeiros quatro mandamentos
que estão em contenção.

• O capítulo 13 de Apocalipse descreve a falsa adoração a besta e a sua
imagem e o recebimento da marca. Em contraste no capítulo 14:6-7,
Deus chama a seu povo a que adore ao Criador.

A besta é adorada como Deus [primeiro] (Apocalipse 13:4).

A imagem é adorada [segundo] (Apocalipse 13:14).

O nome é blasfemado [terceiro] (Apocalipse 13:6).

Ataque contra o Criador (Apocalipse 14:7 com 14:9).

A Onda menor: O Quarto Mandamento

O Testemunho Bíblico

• Adoramos a Deus porque é ele Criador (Apocalipse 4:10-11; Salmos
95:1-6; Neemias 9:6).

(Salmos 95:1-6) “Vinde, cantemos ao SENHOR! Cantemos com júbilo à
rocha da nossa salvação! 2 Apresentemo-nos ante a sua face com
louvores e celebremo-lo com salmos. 3Porque o SENHOR é Deus grande
e Rei grande acima de todos os deuses. 4Nas suas mãos estão as
profundezas da terra, e as alturas dos montes são suas. 5Seu é o mar,
pois ele o fez, e as suas mãos formaram a terra seca. 6Ó, vinde,
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adoremos e prostemo-nos! Ajoelhemos diante do SENHOR que nos
criou”.

(Neemias 9:6) “Tu só es SENHOR, tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo
o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto
neles há; e tu, os guardas em vida a todos, e o exército dos céus te
adoram”.

• A mensagem do primeiro anjo manda-nos adorar ao criador e faz
referência ao quarto mandamento em Êxodo 20:8-11 e, portanto, ao
Gênesis 2:2-3.

(Apocalipse 14:6-7) “E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o
evangelho eterno, para proclamá-lo aos que habitam sobre a terra, e a
toda nação, e tribo, e língua, e povo, 7dizendo com grande voz: Temei a
Deus e dai-lhe glória, porque vinda é a hora do seu juízo. E adorai
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas”.

• Em Isaías 66:22-23 explica que toda a carne virá para adorar no
sábado, porque Deus criou novos céus e nova terra.

(Isaías 66:22-23) “Porque, como os céus novos e a terra nova que hei
de fazer estarão diante da minha face, diz o SENHOR, assim há de estar
a vossa posteridade e o vosso nome. 23E será que, desde uma Festa da
Lua Nova até à outra e desde um sábado até ao outro, virá toda a
carne a adorar perante mim, diz o SENHOR”.

• Adoramos a Deus porque é ele criador e o sinal do criador é o Sábado.
É impossível adorar o criador e rejeitar o Sábado que é o sinal do
criador.

• O Sábado é a assinatura que Deus colocou sobre sua obra de criação
para identificar seu autor. A criação é como um artista que pinta uma
obra prima na tela. Quando termina de pintar, coloca sua assinatura
no final da obra para identificar quem a fez.

• Em Romanos 4:11 as palavras ‘sinal’ e ‘selo’ são empregadas como
sinônimas. Em Êxodo 31:17 afirma que o Sábado é o sinal entre Deus e
Israel, porque Ele é o criador. Segundo Gálatas 3:29 e Romanos 9:6-8,
Deus ainda tem um Israel e esse Israel descreve Cristo centralmente.
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(Romanos 4:11) “E recebeu o sinal da circuncisão, selo da justiça da fé,
quando estava na incircuncisão, para que fosse pai de todos os que
creem (estando eles também na incircuncisão, a fim de que também a
justiça lhes seja imputada)”.

(Êxodo 31:17) “Entre mim e os filhos de Israel será um sinal para
sempre; porque em seis dias fez o SENHOR os céus e a terra, e, ao
sétimo dia, descansou, e restaurou-se”.

(Ezequiel 20:12) “E também lhes dei os meus sábados, para que
servissem de sinal entre mim e eles, para que soubessem que eu sou o
SENHOR que os santifica”.

(Gálatas 3:29) “E, se sois de Cristo, então, sois descedência de Abraão
e herdeiros conforme a promessa”.

(Romanos 9:6-8) “Não que a palavra de Deus haja faltado, porque nem
todos os que são de Israel são israelitas; 7nem por serem descendência
de Abraão são todos filhos; mas: Em Isaque será chamada a tua
descendência. 8Isto é, não são os filhos da carne que são filhos de Deus,
mas os filhos da promessa são contados como descendência”.

• A adoração ao sol em Ezequiel 8:16 contrasta-se com os que tem o
selo na fronte em Ezequiel 9:1-6, igualmente contrasta-se os que tem a
marca da besta em Apocalipse 13:16-17 com os que tem o selo de
Deus em Apocalipse 14:1. E Babilônia, ao final da história, estará cheia
de abominações assim como estava Israel nos dias de Ezequiel (veja
Apocalipse 17:4-5).

(Ezequiel 8:16) “E levou-me para o átrio interior da Casa do SENHOR, e
eis que estavam à entrada do Templo do SENHOR, entre o pórtico e o
altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo do
SENHOR e com o rosto para o oriente; e eles adoravam o sol, virados
para o oriente”.

(Ezequiel 9:4-5) “E disse-lhe o SENHOR: Passa pelo meio da cidade, pelo
meio de Jerusalém, e marca com um sinal as testas dos homens que
suspiram e que gemem por causa de todas as abominações que se
cometem no meio dela. 5E aos outros, disse, ouvindo eu: Passai pela
cidade após ele e feri; não poupe o vosso olho, nem vos compadeçais”.
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• A cidade de Jerusalém foi destruída por Babilônia, porque o povo de
Deus profanou o Sábado.

(Jeremias 17:24, 25, 27) “Será, pois, que, se diligentemente me
ouvirdes, diz o SENHOR, não introduzindo cargas pelas portas desta
cidade no dia de sábado, e santificardes o dia de sábado, não fazendo
nele obra alguma; 25então, entrarão pelas portas desta cidade reis e
príncipes, assentados sobre o trono de Davi, andando em carros e
montados em cavalos, eles e seus príncipes, os homens de Judá e os
moradores de Jerusalém; e esta cidade será para sempre habitada.
27Mas, se não me derdes ouvidos, para santificardes o dia de sábado e
para não trazerdes carga alguma, quando entrardes pelas portas de
Jerusalém no dia de sábado, então, acenderei fogo nas suas portas, o
qual consumirá os palácios de Jerusalém e não se apagará”.

• Em Apocalipse 7:1-4 e 13:16-17; 14:1 ve-se o mesmo contraste que em
Ezequiel.

(Apocalipse 13:16-17) “E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e
pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na mão direita ou na
testa, 17para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que
tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome”.

(Apocalipse 14:1) “E olhei, e eis que estava o Cordeiro sobre o monte
Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, que em sua testa tinham
escrito o nome dele e o de seu Pai”.

• É interessante estudar como foi introduzida na igreja Cristã a
observância do dia do sol. Um estudo da história indica que
Constantino o Grande introduziu o venerável dia do sol do paganismo
ao cristianismo.

Alguns que observam o domingo como dia de repouso objetaram: ‘não é a
mesma coisa adorar o sol do que adorar no dia do sol’. Mas em princípio é a
mesma coisa! Costumo perguntar: ‘Quem fez o sol?’. A resposta sempre é:
‘Deus fez o sol’. Logo pergunto: ‘Fez Deus o sol como objeto de adoração?’ A
resposta imediata é um grande ‘NÃO’. Logo pergunto novamente: Se eu fizer
do sol um objeto de adoração, como se chama isso? A resposta, sem dúvida,
é ‘idolatria’.
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Logo faço outra série de perguntas: ‘Quem fez o primeiro dia da semana?’ A
resposta sempre é: ‘Deus’. Logo faço mais uma pergunta: ‘Fez Deus o
primeiro dia da semana como dia de adoração?’ A resposta óbvia é não! Logo
faço uma última pergunta: ‘Se eu faço do primeiro dia da semana um dia de
adoração, como se chama isso?’ A resposta a esta pergunta é, geralmente,
um grande silêncio.

O Testemunho da Analogia

Tomemos como exemplo um selo presidencial. O selo com que assina o
presidente os documentos legais deve ter três elementos de informação: O
nome da autoridade, o cargo que ocupa e o território sobre o qual governa.
Estes três elementos lhe dão autenticidade ao documento.

Assim mesmo, a lei de Deus tem um selo com os três elementos. O único
mandamento no decálogo que tem o nome, o cargo e o território do
legislador da lei é o mandamento do Sábado:

• Nome: Jeová teu Deus
• Cargo: Criador
• Território: Céu, terra, mar e tudo o que neles há.

O Testemunho da Arqueologia

Tem sido descoberto tábuas de argila na antiga cidade de Ugarit. Estas
tábuas contêm as seguintes características:

• Contem pactos entre um rei e seu vassalo.
• Estavam escritas em tábuas de argila.
• As tábuas estavam escritas em ambos os lados.
• O selo do soberano encontrava-se no centro da tábua.
• O selo continha o nome, o cargo e o território sobre o qual governava

o soberano.

Deus deu os dez mandamentos da mesma maneira em que eram inscritos
naquela época.

• Pacto: Deuteronômio 4:13
• Tábuas: Deuteronômio 4:13
• Ambos os lados: Êxodo 32:15-16
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• No Centro: Sábado
• Três Elementos: Nome, cargo e território.

(Deuteronômio 4:13) “Então, vos anunciou ele o seu concerto [pacto], que
vos prescreveu, os dez mandamentos, e os escreveu em duas tábuas de
pedra”.

(Êxodo 32:15-16) “E voltou Moisés, e desceu do monte com as duas
tábuas do Testemunho na sua mão, tábuas escritas de ambos as bandas
[lado]; de uma e de outra banda escritas estavam. 16E aquelas tábuas
eram obra de Deus; também a escritura era a mesma escritura de Deus,
esculpida nas tábuas”.

(Êxodo 20:8-11) “Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 9Seis dias
trabalharás e farás toda a tua obra, 10mas o sétimo dia é o sábado do
SENHOR, teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem o teu filho, nem
a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o teu
estrangeiro que está dentro das tuas portas. 11Porque em seis dias fez
[cargo] o SENHOR [nome] os céus e a terra, o mar e tudo que neles há
[território] e ao sétimo dia descansou; portanto, abençoou o SENHOR o
dia do sábado e o santificou”.

“O quarto mandamento é o único de todos os dez em que se encontra
tanto o nome como o título do Legislador. É o único que mostra pela
autoridade de quem é dada a lei. Assim contém o selo de Deus, afixado à
Sua lei, como prova da autenticidade e vigência da mesma”. (WHITE, Ellen
G. (2007). Patriarcas e Profetas, capítulo: Israel recebe a Lei, p. 267).

O Testemunho da Profecia

• Leão: Babilônia
• Urso: Medo-Pérsia
• Leopardo: Grécia
• Dragão: Roma
• Dragão com Dez Chifres: Roma Dividida
• Chifre Pequeno: Roma Papal

Um poder que pensou que podia mudar os tempos e a lei de Deus.

(Daniel 7:25) “E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os
santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão
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entregues nas suas mãos por um tempo, e tempos, e metade de um
tempo”.

O Testmunho da História: Os mesmos católicos nos dizem qual é seu sinal
de autoridade

Certo dia um homem abriu o livro de Peter Geiermann – A Convert’s
Catechism of Catholic Doctrine – e leu o seguinte na página 50:

Pergunta: Qual é o Dia de Sábado?

Resposta: O sábado é o dia de repouso.

Pergunta: Por que guardamos o domingo ao invés de guardar o
sábado?

Resposta: Observamos o domingo em vez do sábado porque a igreja
Católica transferiu a solenidade do sábado para o domingo.

O homem estava confuso e imaginou que deveria haver algum erro e,
portanto, escreveu uma carta ao famoso Cardeal Jaime Gibbons de
Baltimore e lhe perguntou se a Igreja Católica na verdade havia mudado o
dia de repouso do sábado para o domingo. O Cardeal, por meio de seu
secretário, respondeu:

“Claro que a Igreja Católica reclama que a mudança foi sua. Este ato
constitue uma marca de seu poder eclesiástico e de sua autoridade em
assuntos religiosos”. (Carta do escritório do Cardeal Jaime Gibbons, por
meio de seu Chanceler H. F. Thomas, 11 de novembro de 1895).

“O Domingo é nossa marca de autoridade... a igreja está acima da
Bíblia e esta mudança da observância do Sábado é uma prova de tal
feito”. (The Catholic Record, 01 de setembro de 1923).

“Por largo tempo todas as nações cristãs dependiam da Igreja Católica
e, como temos visto, os vários estados impuseram por lei suas
ordenanças que exigiam a adoração e a suspenção do trabalho no
Domingo. O Protestantismo, ao descartar a autoridade da Igreja não
pode dar uma boa razão que sustente sua teoria dominical e, portanto,
deveria, pela lógica, guardar o Sábado como dia de repouso. Ao redigir
leis que ordenem a santificar o Domingo, o estado está reconhecendo,
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inconscientemente, a autoridade da Igreja Católica e está seguindo
mais ou menos fielmente sua prescrição. A santificação do Domingo
como dia de adoração pública ao Deus Onipotente é uma criação
puramente da Igreja Católica”. (SHEA, John Gilmary (1824-1892). The
American Catholic Quartely Review, Jabeiro de 1883, p. 139
[Historiador muito importante da Igreja Católica na sua época]).

“Pergunta: Que autoridade Bíblica existe para mudar o Sábado do
sétimo dia da semana para o primeiro dia? Quem deu autoridade ao
papa para mudar um mandamento de Deus? Resposta: Foi a Igreja
Católica, pela autoridade que lhe conferiu Jesus Cristo, que transferiu
este repouso [do sábado Bíblico] para o domingo. Assim é que a
observância do Domingo, pelos Prostestantes, é uma homenagem que
rendem sem querer admití-lo a autoridade da Igreja [Católica]”.
(SEGUR, Monsenhor Louis (1868). Plain Talk About the Protestantismo f
Today, p. 213 [L. G. Segur (1820-1881) foi um prelado e apologeta
Francês. Mais tarde foi um oficial diplomático e judicial em Roma]).

“Existem provas Bíblica de que estou obrigado a santificar o domingo?
Não existe tal lei na Bíblia. É somente uma lei da Igreja Católica. A
Bíblia diz: ‘Lembra-te do Sábado para o santificar.’ A Igreja Católica diz:
‘Não. Pelo meu poder divino aboli o sábado e ordeno que observes o
primeiro dia da semana.’ E eis que todo o mundo civilizado se curva em
obediência reverente ao mandato da Igreja Católica”. (ENRIGHT,
Thomas Sacerdote (1884). Presidente do Redentorista College, Kansas
City, Mo., num discurso que apresentou em Hartford, Kansas, 18 de
fevereiro de 1884, e impresso no Hartford Kansas Weekly Call, 22 de
fevereiro de 1884, e no American Sentinel, uma revista Católica
Romana que foi publicada em Junho de 1893, p. 173).

“Uma palavra quanto ao domingo. Deus disse: ‘Lembra-te de santificar
o Sábado!’ O repouso era o sábado, não o Domingo. Por que, então,
santificamos o Domingo ao invés do Sábado? A Igreja alterou a
observância do sábado para o domingo... Os protestantes que
professam reger sua vida pela Bíblia e a Bíblia somente, e que afirmam
não crer nada que não esteja na Bíblia, devem ficar perplexos ao
observar o domingo, quando Deus diz claramente: ‘Guarda o dia de
Sábado.’ O Domingo não é encontrado em nenhuma parte da Bíblia e,
assim, é que sem se dar conta [os Protestantes] estão obedecendo a
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autoridade da Igreja Católica”. (CAFFERATA, Henry T. (1938), The
Cathechism Simply Explained, p. 89 [London: Burns Oates &
Washbourne Ltd., 1938]).

“O arquienganador não havia terminado a sua obra. Estava decidido a
congregar o mundo cristão sob sua bandeira, e exercer o poder por
intermédio de seu vigário, o orgulhoso pontífice que pretendia ser o
representante de Cristo. Por meio de pagãos semiconversos,
ambiciosos prelados e eclesiásticos amantes do mundo, ele realizou seu
propósito. Celebravam-se de tempos em tempos vastos concílios aos
quais do mundo todo concorriam os dignitários da igreja. Em quase
todos os concílios o sábado que Deus havia instituído era rebaixado um
pouco mais, enquanto o domingo era em idêntica proporção exaltado.
Destarte a festividade pagã veio finalmente a ser honrada como
instituição divina, ao mesmo tempo em que se declarava ser o sábado
bíblico uma relíquia do judaísmo, amaldiçoando-se seus
observadores”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo:
Como começaram as trevas morais, p. 44).

“O Senhor ordena pelo mesmo profeta: 'Liga o testemunho, sela a lei
entre os Meus discípulos’. (Isaías 8:16). O selo da lei de Deus se
encontra no quarto mandamento. Unicamente este, entre todos os
dez, apresenta não só o nome mas o título do Legislador. Declara ser
Ele o Criador dos céus e da Terra, e mostra, assim, o Seu direito à
reverência e culto, acima de todos. Afora este preceito, nada há no
decálogo para mostrar por que autoridade a lei é dada. Quando o
sábado foi mudado pelo poder papal, o selo foi tirado da lei. Os
discípulos de Jesus são chamados para que o restabeleçam, exaltando o
sábado do quarto mandamento à sua devida posição como
monumento do Criador e sinal de Sua autoridade”. (WHITE, Ellen G.
(2013). O Grande Conflito, Capítulo: Restauração da verdade, p. 393).

A imagem de Daniel 3 (que forma o pano de fundo de Apocalipse 13:11-18) e
suas dimensões. Escondido atrás das medidas está o número 666, que é o
número do deus sol. É a mesma coisa adorar o sol que adorar no dia do sol?
Sim, pois a observância do domingo na igreja foi estabelecida nos dias de
Constantino.
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Dois Sinais: Salvo ou Perdido

O livro de Apocalipse descreve dois grupos e duas marcas (Apocalipse 13:16,
17; 14:1).

No princípio Deus usou uma árvore para provar a obediência e lealdade de
Adão e Eva. A pergunta chave era: A quem vocês darão lealdade? Se
respeitassem a árvore de Deus, mostrar-se-iam leais a Ele. Se
desrespeitassem a árvore de Deus, mostrar-se-iam leais a Satanás. A árvore
era um prova de lealdade. O ponto chave era: A qual autoridade aceitará?

“O sábado será a pedra de toque da lealdade; pois é o ponto da
verdade especialmente controvertido. Quando sobrevier aos homens a
prova final, traçar-se-á a linha divisória entre os que servem a Deus e
os que não O servem. Ao passo que a observância do sábado espúrio
[domingo] em conformidade com a lei do Estado, contrária ao quarto
mandamento, será uma declaração de fidelidade ao poder que se acha
em oposição a Deus, é a guarda do verdadeiro sábado, em obediência à
lei divina, uma prova de lealdade para com o Criador. Ao passo que
uma classe, aceitando o sinal de submissão aos poderes terrestres,
recebe o sinal da besta, a outra, preferindo o sinal da obediência à
autoridade divina, recebe o selo de Deus”. (WHITE, Ellen G. (2013). O
Grande Conflito, Capítulo: O último convite Divino, p. 528-529).

Se formos descuidados em nossa observância do sábado, o que faria-nos
pensar que o guardaremos com risco de não poder comprar nem vender, a
prisão, o confisco de nossos bens ou ainda a morte?

“Nem todos os que professam guardar o sábado serão selados. Muitos
há, mesmo entre os que ensinam a verdade a outros, que não
receberão na testa o selo de Deus. Tinham a luz da verdade, souberam
a vontade de seu Mestre, compreenderam todos os pontos de nossa fé,
mas não tiveram as obras correspondentes. Aqueles que estiveram tão
familiarizados com as profecias e com os tesouros da sabedoria divina
deveriam ter agido de conformidade com sua fé. Deveriam ter dirigido
sua casa segundo os mesmos princípios, para que por meio de uma
família bem ordenada pudessem apresentar ao mundo a influência da
verdade no coração humano”. (WHITE, Ellen G. (2008). Testemunhos
Seletos, Capítulo: O selo de Deus, p. 64).
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A marca de Caim: Aqueles que têm a marca da besta serão protegidos pela
besta.

O selo de Deus: Aqueles que têm o selo de Deus serão protegidos por Deus.

Por quem desejas ser protegidos?

Existem duas formas possíveis de servir a besta, mas há um só modo de
servir a Deus. A besta está disposta a aceitar um serviço da mente ou da
mão, mas Deus aceita somente o serviço da mente e da mão (ambos).

Expanda a diferença entre o pecado de Adão e o pecado de Eva.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Os 144.000 e os 24 Anciãos”
Pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Uma Geração Vitoriosa

Desde a década dos anos sessenta tem havido entre os eruditos Adventistas
uma discursão animada sobre a natureza humana de Cristo. A pergunta
chave tem sido esta: Qual natureza humana Cristo tomou quando se
encarnou? Foi à natureza de Adão antes de sua transgressão ou a natureza
de Adão depois que pecou? Neste estudo vamos examinar as evidências na
Bíblia e no Espírito de Profecia e veremos que este assunto tem grandes
implicações para nossa vida pessoal.

Livro Recomendado

Há um livro que eu recomendo e tem como título: “Touched with our
Feelings: A Historical Survey of Adventist Thought on the Human Nature of
Christ”. Foi escrito por Jean Zurcher o qual considero o melhor livro da minha
biblioteca sobre a natureza humana de Cristo.

Antes de sua morte, o Dr. Zurcher foi Diretor do departamento de
investigação bíblica da divisão Euro-Africana e secretário da mesma. Foi
Professor de Teologia em várias universidades Adventistas.

Seu livro foi publicado pela Review and Herald em 1999. É um estudo
histórico/teológico que traça o conceito adventista da natureza de Cristo
como uma mudança no final da década de 1950.
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Também escreveu o livro “A Natureza e o Destino do Homem”, uma obra
sobre a antropologia que foi aclamada internacionalmente no mundo não
Adventista.

Várias Doutrinas

A doutrina da natureza de Cristo relaciona-se com outras áreas da teologia
sistemática além da cristologia: Esta doutrina está relacionada com a
soteriologia (doutrina da salvação), a neumatologia (doutrina do Espírito
Santo) e a escatologia (doutrina dos eventos finais).

Algumas Perguntas

• O que é uma natureza pecaminosa e o que é uma natureza não
pecaminosa?

• O que é o pecado? Será pecado ter uma natureza pecaminosa ou é
melhor permitir que a natureza pecaminosa se expresse em ação,
pensamento e palavra?

• Em que difere o conceito católico do pecado original do conceito
Adventista de herdar uma natureza pecaminosa?

• Todos nós concordamos que Jesus é 100% homem e 100% Deus. A
pergunta chave é esta: Que classe de humanidade tomou Jesus
quando veio a esta terra? Foi à natureza de Adão antes da transgressão
ou depois? Ou há uma terceira opção?

• O que quis dizer a irmã Ellen G. White quando afirmou que em Jesus
não havia más propensões (“evil propensities”) ao pecado?

• É possível viver uma vida sem pecado numa natureza pecaminosa?
• É justo que Jesus nos peça para que sigamos o seu exemplo se teve

uma natureza humana diferente ou superior a nossa?
• Terá Deus, ao final da história, um povo que vencerá por completo o

pecado em ação, palavra e pensamento em carne pecaminosa, assim
como o fez Jesus?

• Quando eliminará Deus a natureza pecaminosa de seu povo?
• Continuarão os filhos de Deus pecando em ação, pensamento e

palavra depois de fechar a porta da graça?
• Poderemos continuar enviando pecados ao santuário depois de fechar

a porta da graça?
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• Existe alguma evidência fora do Espírito de Profecia que indica que
teremos que viver durante o tempo de angústia sem intercessor?

• A geração final será distinta, de alguma forma, sobre todas as outras
gerações da história?

Pontos que não são Negociáveis

Quando estudamos o tema da natureza de Cristo, existem certos pontos que
não são negociáveis:

• Jesus é 100% Deus e 100% homem.
• Jesus nunca empregou seu próprio poder divino (embora ele pudesse

ter feito isso) para livrar a si mesmo da tentação. Dependeu do poder
divino de seu próprio Pai.

• As tentações que Jesus sofreu foram muito maiores que as de Adão
(levou os pecados de todo o mundo e Satanás o assediou sem
misericórdia, sabendo quem ele era). Suas tentações foram
infinitamente maiores que as nossas. Não teve nenhuma vantagem
sobre nós.

• Jesus não cultivou más propensões ao pecado.

“Tenha cuidado, muito cuidado ao lidar com a natureza de Cristo. Não
o apresente às pessoas como um homem com tendências ao pecado.
Ele é o segundo Adão. O primeiro Adão foi criado como um ser puro e
sem pecado, sem uma mancha de pecado sobre ele; era a imagem de
Deus. Podia cair e caiu pela transgressão. Por causa do pecado, sua
posteridade nasceu com tendências inerentes à desobediência. Mas
Jesus Cristo era o unigênito Filho de Deus. Tomou sobre si a natureza
humana, e foi tentado em todo o sentido como é tentada a natureza
humana. Poderia haver caído, mas em nenhum momento houve nele
tendência alguma para o mal. Foi assediado pelas tentações no deserto
assim como foi Adão tentado no Éden”. (Comentário Bíblico Adventista
volume 5, p. 1102).

• É possível para nós vencermos se cumprirmos com as mesmas
condições que cumpriu Jesus.
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Outros Assuntos

Há dois perigos: De um lado estão os que usam a posição pré-lapsariana
para justificar o pecado. De outro lado estão aqueles que usam a posição
pós-lapsariana para sentir-se mais perfeitos ao demais e sobrecarregar
aqueles que não alcançam seu nível de perfeição. Ambos os grupos tem um
conceito desequilibrado do tema.

Aqueles que afirmam que não é possível vencer o pecado na carne
pecaminosa não estão dizendo que a carne é fraca senão que Deus não é
forte. Em outras palavras, o que querem dizer é que a natureza pecaminosa é
mais poderosa que o poder de Deus!

É hora de pararmos de brigar pela natureza humana de Cristo e começarmos
a viver como Ele.

Lembremos que os que são mais santos diante dos olhos de Deus são
aqueles que se sentem menos santos. Ao contemplar a vida perfeita de
Jesus e o que a ele custou o pecado, no Getsemani e na cruz, se sentirão
indignos assim como Isaías, Pedro, Paulo, Daniel e outros.

Alguns Dados Históricos

Não devemos procurar defender aquilo que é indefensável. A igreja mudou
sua cristologia a partir da década de 1950. A cristologia de hoje não é a
cristologia que ensinaram os pioneiros.

Os pastores Jones e Waggoner, os pregadores do famoso congresso de
Mineápolis em 1888, ensinaram que Jesus tomou a natureza pecaminosa de
Adão e a irmã White endossou suas mensagens:

Waggoner nos exorta a olhar para a genealogia de Jesus, que se encontra em
Mateus 1 e em Romanos 1:3, para entender que classe de herança recebeu.
Alí encontra-se o mentiroso Abraão, o adúltero e assassino Davi, o idólatra
Manassés, etc. Jesus recebeu por herança a natureza pecaminosa deles.

Jones: Jesus afirmou que Ele possuía todas as nossas paixões e tendências,
mas nunca respondeu a elas. É importante compreender a diferença entre
possuí-las e responder a elas.
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Jones:

“Libertação e vitória não são conquistadas ao remover a natureza
humana, mas ao receber uma natureza divina que pode subjugar e
dominar a humana. A Escritura não diz: ‘Sede transformados pela
renovação da vossa carne’, mas diz ‘transformados pela renovação de
vossa mente’. A transladação será pela renovação de nossa carne, mas
temos que ser transformados pela renovação de nossas mentes”.

Ellen G. White, por um lado, diz que Jesus não tinha nossas paixões e, por
outro lado, parece dizer o contrário.

“Era um poderoso solicitador, não possuindo as paixões de nossa
natureza humana caída, mas rodeado das mesmas enfermidades,
tentado em todos os pontos como nós o somos. Jesus suportou
sofrimentos que requeriam ajuda e sustento da parte de Seu Pai”.
(WHITE, Ellen G. (1974). Meditações Matinais – A Maravilhosa Graça
de Deus, capítulo: Noites inteiras em oração – 08 de Junho, p. 340).

“Conquanto sentisse Ele toda a força da paixão da humanidade, jamais
cedeu à tentação de praticar um único ato que não fosse puro,
edificante e enobrecedor”. (WHITE, Ellen G. (1967). Meditações
Matinais: Nos lugares Celestiais (1968), capítulo: Toda a plenitude de
Deus – 28 de Maio, p. 321).

W. W. Prescott:

“Embora Jesus Cristo tenha vindo em carne de pecado - a carne em que
pecamos - ele a tomou e, esvaziando-se de si mesmo e recebendo a
plenitude do próprio Deus, Deus foi capaz de guardá-lo de pecar nessa
carne de pecado. De modo que, embora ele tenha se manifestado na
carne de pecado, Deus, por seu Espírito e pelo poder que habitava nele,
o guardou sem pecar nessa carne de pecado”.

“Cristo veio em carne a este mundo é a única carne que, alguém
nascido de mulher, poderia se tornar, isto é, a carne de pecado”.

“Ele não veio à semelhança de homem, assim como era Adão antes de
sua queda, mas que desceu ao mesmo nível onde havia caído o
homem... e tomou sobre si mesmo a carne de pecado”.
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“... foi tentado em carne de pecado, não na carne em que pecou
Adão”.

Em 31 de outubro de 1895, Ellen G. White escutou a Prescott pregar um
sermão sobre João 1:14 e endossou suas palavras.

Os católicos e muitos protestantes ensinam a doutrina do pecado original. A
idéia básica é que somos pecadores por nascimento, culpáveis simplesmente
porque pertencemos à família humana como descendentes de Adão. Deste
ponto de vista, se Cristo houvesse nascido com a mesma natureza
pecaminosa dos demais seres humanos, seria um pecador de nascimento.
Consequentemente não poderia ser nosso salvador.

Sem nenhuma dúvida que o homem nasce com uma natureza pecaminosa.
Isto é, o poder do pecado (singular) mora em cada descendente de Adão e o
poder do pecado (singular) leva-nos a cometer pecados (plural).

O apóstolo Paulo descreve a natureza pecaminosa usando tais expressões
como: ‘desejos da carne’, ‘a lei do pecado que mora em nossos membros’, ‘os
desejos de nossa natureza pecaminosa’.

Estas expressões não se referem a atos de pecado, mas simplesmente as
tendências da carne que nos instam a pecar. Mas essas inclinações naturais
em relação à desobediência só se tornam pecaminosas quando cedemos aos
desejos da natureza pecaminosa.

O pecado é escolher desobedecer conscientemente à vontade de Deus em
pensamento, palavra ou ação. A Bíblia define o pecado como transgressão
da lei (I João 3:4). O pecado é exercer nossa natureza caída em oposição à
vontade de Deus. Se o pecado não é natureza, mas escolha, então Cristo
poderia ter herdado nossa natureza caída pecaminosa sem se tornar um
pecador. Ele permaneceu sem pecado para sempre porque, ao vir à tentação,
escolhia obedecer a Deus e não permitia que sua natureza pecaminosa
controlasse suas escolhas. Sua herança foi à mesma que a nossa, mas suas
escolhas foram diferentes.

Isto se explica claramente em Tiago 1:13-15:

(Tiago 1:13-15) “Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus;
porque Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém
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tenta. 14Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça,
quando esta o atrai e seduz. 15Então, a cobiça, depois de haver
concebido, [tem que abortar o desejo] dá à luz o pecado; e o pecado,
uma vez consumado, gera a morte”.

A senhora Ellen G. White confirmou este ponto de vista:

“Há pensamentos e sentimentos sugeridos e despertados por Satanás,
os quais molestam mesmo o melhor dos homens; mas se eles não são
acalentados, se são repelidos como odiosos, a alma não se mancha
com culpa, e nenhuma outra pessoa é desonrada por sua influência”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Mente, Caráter e Personalidade volume 2,
Capítulo: Relações humanas, p. 107 - CIII).

“Com fé e oração todos podem satisfazer os requisitos do evangelho.
Nenhum homem pode ser forçado a transgredir. É preciso primeiro
obter seu próprio consentimento; a pessoa tem de propor-se a praticar
o ato pecaminoso, antes de a paixão poder dominar a razão, ou a
iniquidade triunfar sobre a consciência. A tentação, por forte que seja,
nunca é desculpa para o pecado. 'Deus cuida das pessoas honestas e
ouve os seus pedidos.' Salmos 34:15. Clame ao Senhor, quem está
sendo tentado! Basta lançar-se, desamparado, indigno, sobre Jesus, e
invocar-Lhe a promessa. O Senhor ouvirá. Ele sabe quão fortes são as
inclinações do coração natural, e ajudará em cada ocasião de
tentação”. (WHITE, Ellen G. (2004). Mensagens aos Jovens, Capítulo: O
templo da alma, p. 64 e 65).

“A família humana tem todo o auxílio que teve Cristo em Seus conflitos
com Satanás. Não necessitam ser vencidos. Podem ser mais que
vencedores por Aquele que os amou e deu Sua vida por eles. 'Fostes
comprados por bom preço' (I Coríntios 6:20). E que preço! O Filho de
Deus, em Sua humanidade, lutou com as mesmas cruéis,
aparentemente esmagadoras tentações que assediam os homens—
tentações para condescender com o apetite, a se aventurarem
presunçosamente aonde Deus os não conduziu, e darem culto ao deus
deste mundo, sacrificarem uma eternidade de bem-aventurança pelos
fascinantes prazeres desta vida. Cada um será tentado, mas a Palavra
declara que não seremos tentados acima do que podemos suportar.
Podemos resistir e derrotar o astuto inimigo”. (WHITE, Ellen G. (2013).
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Mensagens Escolhidas Vol 1, Capítulo: Os anjos bons são mais
poderosos que os anjos maus, p. 90).

“Conquanto sentisse Ele toda a força da paixão da humanidade,
jamais cedeu à tentação de praticar um único ato que não fosse puro,
edificante e enobrecedor”. (WHITE, Ellen G. (1967). Meditações
Matinais: Nos lugares Celestiais (1968), capítulo: Toda a plenitude de
Deus – 28 de Maio, p. 321).

A culpa não passa por herança. Unicamente aquele que peca é culpável.

(Deuteronômio 24:16) “Os pais não serão mortos em lugar dos filhos,
nem os filhos, em lugar dos pais; cada qual será morto pelo seu
pecado”.

(Ezequiel 18:20) “A alma que pecar, essa morrerá; o filho não levará a
iniquidade do pai, nem o pai, a iniquidade do filho; a justiça do justo
ficará sobre ele, e a perversidade do perverso cairá sobre este”.

“É inevitável que os filhos sofram as consequências da maldade de seus
pais, mas não são castigados pela culpa de seus pais, a não ser que
participem dos pecados destes. No entanto, os filhos, geralmente,
seguem os passos de seus pais. Pela herança e pelo exemplo, os filhos
tornam-se participantes dos pecados de seus progenitores. As más
inclinações, o apetite pervertido, a moralidade depravada, além das
enfermidades e a degeneração física, transmitem-se como um legado
dos pais aos filhos, até a terceira e quarta geração”.

A Mudança Cristológica

O conceito da igreja Adventista desde o início até 1949 se refletiu em Bible
Readings for Home Circle que foi publicado em 1915, 1936, 1946.

Numa seção do livro que se intitula “Uma Vida sem Pecado”, a pergunta
número seis diz: “Quão plenamente Jesus compartilhou nossa humanidade
comum?”.

“Em sua humanidade, Cristo participou de nossa natureza pecaminosa
caída. Se não fosse assim, não poderia ter sido 'feito como seus
irmãos', ele não poderia ter sido 'tentado em todos os pontos como
nós', e tampouco venceu como devemos vencer. Por consequência, não
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seria o Salvador completo e perfeito que o homem necessita para ser
salvo. A ideia de que Cristo nasceu de uma mãe imaculada e sem
pecado, que não herdou tendências ao pecado e que porisso não
pecou, o remove da esfera de um mundo caído e do lugar preciso onde
se necessita sua ajuda. Em seu lado humano, Cristo herdou o que herda
cada filho de Adão – uma natureza pecaminosa. Em seu lado divino,
desde sua concepção, foi gerado e nascido do Espírito. Tudo isto foi
feito assim, com objetivo de colocar o homem sobre um terreno
vantajoso e para demonstrar que, assim como Ele, todo aquele que é
nascido do Espírito pode ter vitórias sobre sua própria carne
pecaminosa. Assim é que cada um deve vencer como Cristo venceu
(Apocalipse 3:21). Sem este nascimento não pode haver vitória sobre a
tentação, nem salvação do pecado. (João 3:3-7)”.

Não houve mudança deste conceito até 1949. Em 1949, a Review and Herald
pediu ao professor D. E. Rebok, do seminário Adventista em Washington,
para revisar o texto do livro “Os Belos Ensinamentos da Bíblia”, com o
objetivo de preparar uma nova edição.

Este livro refletiu a posição aceita da igreja Adventista em grande parte.

O pastor Leroy Edwin Froom comentou:

“Quando Rebok encontrou a nota infeliz na página 174 sobre o estudo
‘A Vida sem Pecado’, reconheceu que isto não era verdade... assim que
a nota foi eliminada e não foi mais incluída em nenhuma edição desde
então”.

O pastor Froom queria que a igreja Adventista fosse reconhecida e aceita
pelos evangélicos que não criam que Cristo havia vindo em carne
pecaminosa. Froom disse aos evangélicos que essa ideia era tão somente de
uma pequena minoria no passado, mas que a falsa ideia havia sido eliminada
do livro Os Belos Ensinamentos da Bíblia e já não se cria nisso.

Entre 1955 e 1956, ocorreram pelo menos 18 reuniões entre nossos líderes e
líderes evangélicos. Nossos líderes disseram aos evangélicos ‘que a maioria
da denominação sempre tinha crido que Jesus tomou a natureza humana sem
pecado, santa e perfeita, apesar de que certos escritores haviam tido êxito
ocasionalmente ao incluir em seus livros pontos de vista contrários que eram
repugnantes para a maioria’.
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Esta declaração é absolutamente falsa, pois todos os escritores antes de
1949 afirmavam que Jesus tomou a natureza de pecado. O Pastor Ralph
Larsen compilou um livro que se chama The Word Made Flesh (O Verbo se
fez Carne), onde documentou este fato.

No livro “Questions on Doctrine”, o pastor Froom, igualmente que R. A.
Anderson, incluiu somente citações que aparentavam apresentar seu ponto
de vista e ignorou citações que abertamente o contradiziam. Tirou citações
do contexto, citou apenas partes de citações e colocou legendas para
impressionar os eruditos evangélicos.

R. A. Anderson:

“... nosso Senhor participou de nossa natureza humana limitada, mas
não de nossa natureza corrupta e carnal com todas suas propensões ao
pecado e a cobiça. Nele não havia pecado, nem herdado e nem
cultivado como tem em comum todos os descendentes naturais de
Adão”.

“Quando o Deus encarnado entrou na história da humanidade e se
tornou um com a raça humana, entendemos que Ele possuía a natureza
não pecaminosa com a qual foi criado Adão no Éden. Porém, o meio
ambiente no qual Jesus viveu foi tragicamente diferente daquele que
Adão havia conhecido antes de sua transgressão”.

Notavelmente, no Comentário Bíblico Adventista, preparado por 40
teólogos Adventistas entre 1953 e 1957, nenhum rastro aparece do novo
conceito, embora no mesmo ano fosse publicado o livro “Questions on
Doctrine” que estava repleto da nova Cristologia.

Em 1958, publicaram-se os dois volumes de Mensagens Escolhidas e nenhum
vestígio havia da nova Cristologia.

Segundo os católicos, herdamos o pecado original de Adão e, por isso temos
que eliminar a mácula quando o bebê nasce. Para nós, herdamos as
consequências do pecado de Adão, mas não somos culpados do pecado até
que escolhemos pecar.
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Herdamos uma natureza pecaminosa que se inclina para o pecado e, por
isso, Deus nos dá uma nova natureza divina para subjulgar e vencer a
natureza pecaminosa.

Quanto mais cedemos aos desejos da natureza pecaminosa, mais forte essa
natureza se torna e mais fortes as tendências ao pecado. A natureza que
alimentamos será a que será mais forte!

Textos Básicos

• Ele tinha a herança de seus antecessores.

(Romanos 1:3-4) “... com respeito a se Filho, o qual, segundo a carne,
veio da descendência de Davi 4e foi designado Filho de Deus com
poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a
saber, Jesus Cristo, nosso Senhor”.

• O verbo se fez carne.

(João 1:14) “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”.

• Tornou em semelhança de carne de pecado.

(Romanos 8:1-3) “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que
estão em Cristo Jesus. 2 Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus,
te livrou da lei do pecado e da morte. 3Porquanto o que fora impossível
à lei, no que estava enferma pela carne, isso fez Deus enviando o seu
próprio Filho em semelhança de carne pecaminosa e no tocante ao
pecado; com efeito, condenou Deus, na carne, o pecado”.

As três vezes que usa a palavra homoiomati, no Novo Testamento, o
significado é semelhança, não diferença. Semelhança significa similar,
mas não idêntico. Entretanto, não importa como você entende isso,
não era o mesmo que Adão, porque Adão não tinha semelhança de
carne de pecado. Tornou-se carne de pecado e nessa carne condenou
o pecado porque não pecou!

• Quem são os irmãos? Todo o mundo?

(Hebreus 2:11-18) “Pois tanto o que santifica como os que são
santificados, vêm todos de um só; por esta causa ele não se
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envergonha de lhes chamar irmãos, 12 dizendo: Anunciarei o teu nome
a meus irmãos, cantar-te-ei louvores no meio da congregação. 13 E
outra vez: Porei nele a minha confiança. E ainda: Eis-me aqui, e os
filhos que Deus me deu. 14 Portanto, visto como os filhos são
participantes comuns de carne e sangue, também ele
semelhantemente participou das mesmas coisas, para que pela morte
derrotasse aquele que tinha o poder da morte, isto é, o Diabo; 15 e
livrasse todos aqueles que, com medo da morte, estavam por toda a
vida sujeitos à escravidão. 16 Pois, na verdade, não presta auxílio aos
anjos, mas sim à descendência de Abraão. 17 Pelo que convinha que
em tudo fosse feito semelhante a seus irmãos, para se tornar um sumo
sacerdote misericordioso e fiel nas coisas concernentes a Deus, a fim de
fazer propiciação pelos pecados do povo. 18 Porque naquilo que ele
mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados”.

• Tentado em tudo, menos as tentações que vem de dentro?

(Hebreus 4:15) “Porque não temos um sumo sacerdote que não possa
compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, em
tudo foi tentado, mas sem pecado”.

• Veio nascido de mulher como nós.

(Gálatas 4:4-5) “... mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu
Filho, nascido de mulher, nascido debaixo de lei, 5 para resgatar os que
estavam debaixo de lei, a fim de recebermos a adoção de filhos”.

• Semelhante aos homens. Sua humanidade era diferente?

(Filipenses 2:5-8) “De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que
houve também em Cristo Jesus, 6 que, sendo em forma de Deus, não
teve por usurpação ser igual a Deus. 7 Mas aniquilou-se a si mesmo,
tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 8 e,
achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente
até a morte e morte de cruz”.

• Tentados de dentro.

(Tiago 1:13-15) “Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado;
porque Deus não pode ser tentado pelo mal e a ninguém tenta. 14 Mas
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cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria
concupiscência. 15 Depois, havendo a concupiscência concebido, [tem
que abortar o desejo] dá a luz o pecado; e o pecado, sendo
consumado, gera a morte”.

• Salmos 51:5

(Salmos 51:5) “Eis que em iniquidade fui formado, e em pecado me
concebeu minha mãe”.

• O pecado é ação, mas vem como resultado de responder a natureza
pecaminosa.

(1 João 3:4) “Todo aquele que pratica o pecado também transgride a
lei, porque o pecado é a transgressão da lei”.

Ellen G. White: Que Classe de Natureza?

“Jesus tomou a natureza humana, passando pela infância, meninice e
juventude, para que pudesse saber como compadecer-Se de todos e
deixar um exemplo para todas as crianças e jovens. Ele conhece as
tentações e as debilidades das crianças”. (WHITE, Ellen G. (1988).
Meditações Matinais (1992) – Exaltai-o, capítulo: Uma fonte de prazer
e alegria – 18 de Março, p. 174).

“Tomando sobre Si a natureza humana em seu estado decaído, Cristo
não participou, no mínimo que fosse, do seu pecado... Ele foi tocado
com a sensação de nossas fraquezas, e em tudo foi tentado como nós.
E todavia não conheceu pecado... Não devemos ter dúvidas acerca da
perfeita ausência de pecado na natureza humana de Cristo”. (WHITE,
Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 1, Capítulo: Como nós, em
tudo foi tentado, p. 240).

“Tende em mente que a vitória e a obediência de Cristo são as de um
verdadeiro ser humano. Em nossas conclusões, cometemos muitos
erros devido a nossas idéias errôneas acerca da natureza humana de
nosso Senhor. Quando atribuímos a Sua natureza humana um poder
que não é possível que o homem tenha em seus conflitos com
Satanás, destruímos a inteireza de Sua humanidade. Ele concede Sua
graça e poder imputados a todos os que O aceitam pela fé. A
obediência de Cristo a Seu Pai era a mesma obediência que é requerida
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do homem. O homem não pode vencer as tentações de Satanás sem
combinar o poder divino com a sua instrumentalidade. Assim foi com
Jesus Cristo: Ele podia lançar mão do poder divino. Ele não veio ao
nosso mundo para prestar a obediência de um Deus inferior a um
superior, mas como homem, para obedecer à Santa Lei de Deus, e
desta maneira Ele é nosso exemplo”. (WHITE, Ellen G. (2013).
Mensagens Escolhidas – vol. 3, Capítulo: A encarnação, p. 134).

“Depois do grande desapontamento poucos houve que se aplicaram a
buscar a Palavra de todo o coração. Algumas almas, porém, não se
assentaram em desânimo, nem negaram que o Senhor os conduzira. A
esses a verdade foi aberta ponto por ponto, entrelaçada com suas mais
abençoadas recordações e simpatias. Os pesquisadores da verdade
sentiam que a identificação de Cristo com sua natureza e interesses
era completa”. (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 2,
Capítulo: Os três anjos e o outro anjo, p. 111 e 112).

“Satanás de novo regozijou-se com seus anjos de que, ocasionando a
queda do homem, pudesse ele retirar o Filho de Deus de Sua exaltada
posição. Disse a seus anjos que, quando Jesus tomasse a natureza do
homem decaído, poderia derrotá-Lo, e impedir a realização do plano
da salvação”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, Capítulo: O
plano da salvação, p. 163).

“Jesus também lhes disse que teriam uma parte a desempenhar —
estar com Ele e O fortalecer em várias ocasiões. Que Ele tomaria a
natureza decaída do homem, e Sua força não seria nem mesmo igual à
deles”. (WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, Capítulo: O plano da
salvação, p. 162).

“A grande obra da redenção só poderia ser cumprida somente se o
Redentor tomasse o lugar de Adão após a queda. Com os pecados do
mundo posto sobre Ele, devia passar pelo mesmo terreno onde Adão
caiu. Ele passou pelo teste que Adam não conseguiu suportar e seria
quase infinitamente mais severo do que aquele que Adam sofreu. Ele
venceria a favor do homem e conquistaria o tentador, para que,
através de sua obediência, pureza de caráter e integridade, sua justiça
pudesse ser imputada ao homem, de modo que, através de seu nome, o
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homem pudesse derrotar o inimigo por meio de sua própria conta”.
(Review and Herald, 24 de Fevereiro de 1874).

“Teria sido uma quase infinita humilhação para o Filho de Deus,
revestir-Se da natureza humana mesmo quando Adão permanecia em
seu estado de inocência, no Éden. Mas Jesus aceitou a humanidade
quando a raça havia sido enfraquecida por quatro mil anos de pecado.
Como qualquer filho de Adão, aceitou os resultados da operação da
grande lei da hereditariedade. O que estes resultados foram
manifesta-se na história de Seus ancestrais terrestres. Veio com essa
hereditariedade para partilhar de nossas dores e tentações, e dar-nos
o exemplo de uma vida impecável”. (WHITE, Ellen G. (2007). O
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Hoje vos nasceu o Salvador, p.
28).

“Cristo não fingiu assumir a natureza humana; Ele de fato a tomou
sobre Si. Em realidade possuiu a natureza humana. 'Visto como os
filhos participam da carne e do sangue, também Ele participou das
mesmas coisas' (Hebreus 2:14). Era Ele o Filho de Maria; era da
semente de Davi segundo a descendência humana. É declarado ser Ele
homem, o Homem Cristo Jesus”. (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens
Escolhidas – vol. 1, Capítulo: O Verbo se fez carne, p. 232).

“Adão foi tentado pelo inimigo e caiu. Não foi o pecado que morava
dentro dele o que causou que cedesse, pois Deus o fez puro e reto, a
sua própria imagem. Ele era tão livre de culpa como os anjos que
estavam diante do trono. Não havia nele princípios corruptos,
nenhuma tendência para o mal. Mas, quando Cristo veio a enfrentar a
tentação de Satanás, ele tinha a semelhança da carne pecaminosa”.
(Signs of the Times, 17 de outubro de 1900).

“Cristo devia redimir, em nossa humanidade, a falha de Adão. Quando
este fora vencido pelo tentador, entretanto, não tinha sobre si nenhum
dos efeitos do pecado. Encontrava-se na pujança da perfeita
varonilidade, possuindo pleno vigor da mente e do corpo. Achava-se
circundado das glórias do Éden, e em comunicação diária com seres
celestiais. Não foi assim quanto a Jesus, quando penetrou no deserto
para confrontar-Se com Satanás. Por quatro mil anos a raça estivera a
decrescer em forças físicas, vigor mental e moral; e Cristo tomou sobre
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Si as fraquezas da humanidade degenerada. Unicamente assim podia
salvar o homem das profundezas de sua degradação”. (WHITE, Ellen G.
(2007). O Desejado de Todas as Nações, Capítulo: A tentação, p. 85).

“Em Cristo uniram-se o divino e o humano — o Criador e a criatura. A
natureza de Deus, cuja lei tinha sido transgredida, e a natureza de
Adão, o transgressor, encontraram-se em Jesus — o Filho de Deus e o
Filho do homem”. (WHITE, Ellen G. (1988). Meditações Matinais (1992)
– Exaltai-o, capítulo: Nosso misericordioso e fiel sumo sacerdote – 27
de Novembro, p. 699).

“Reflita sobre a humilhação de Cristo. Ele assumiu a natureza humana
caída e sofredora, degradada e manchada pelo pecado”. (The Youth’s
Instructor, 20 de dezembro de 1900).

“Cristo, no deserto da tentação, ficou no lugar de Adão para suportar a
prova a que ele deixou de resistir. Ali Cristo venceu em lugar do
pecador, quatro mil anos depois de Adão volver costas à luz de seu lar.
Separada da presença de Deus, a família humana, a cada geração
sucessiva, estivera se afastando mais e mais, da pureza, sabedoria e
conhecimento originais, que Adão possuía no Éden. Cristo suportou os
pecados e fraquezas da raça humana tais como existiam quando Ele
veio a Terra para ajudar o homem... E para elevar o homem caído,
precisava Cristo alcançá-lo onde se achava. Assumiu natureza humana
e arcou com as fraquezas e degenerescência da raça. Ele, que não
conhecia pecado, tornou-Se pecado por nós. Humilhou-Se até às mais
baixas profundezas da miséria humana, a fim de que pudesse estar
habilitado a alcançar o homem e tirá-lo da degradação na qual o
pecado o lançara”. (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas –
vol. 1, Capítulo: A tentação de Cristo, p. 250 e 251).

“Ele sabe quão fortes são as inclinações do coração natural, e ajudará
em cada ocasião de tentação”. (WHITE, Ellen G. (2004). Mensagens
Escolhidas, Capítulo: O templo da alma, p. 65).

“A família humana tem todo o auxílio que teve Cristo em Seus conflitos
com Satanás. Não necessitam ser vencidos. Podem ser mais que
vencedores por Aquele que os amou e deu Sua vida por eles. 'Fostes
comprados por bom preço' (1 Coríntios 6:20). E que preço! O Filho de



Página 188 de 200 144.000 e os 24 Anciãos – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

Deus, em Sua humanidade, lutou com as mesmas cruéis,
aparentemente esmagadoras tentações que assediam os homens—
tentações para condescender com o apetite, a se aventurarem
presunçosamente aonde Deus os não conduziu, e darem culto ao deus
deste mundo, sacrificarem uma eternidade de bem-aventurança pelos
fascinantes prazeres desta vida. Cada um será tentado, mas a Palavra
declara que não seremos tentados acima do que podemos suportar.
Podemos resistir e derrotar o astuto inimigo”. (WHITE, Ellen G. (2013).
Mensagens Escolhidas – vol. 1, Capítulo: Os anjos bons são mais
poderosos que os anjos maus, p. 90).

“Resistiu Ele à tentação, mediante o Poder que o homem também pode
possuir. Apoiou-Se no trono de Deus, e não existe homem ou mulher
que não possa ter acesso ao mesmo auxílio, pela fé em Deus”. (WHITE,
Ellen G. (2013). Mensagens Escolhidas – vol. 1, Capítulo: Como
relacionar-se com um ponto de doutrina controverso, p. 382).

“Mas a humanidade de Cristo uniu-se à divindade, e nessa força
suportaria Ele todas as tentações que Satanás pudesse apresentar-Lhe,
conservando Sua alma imaculada de pecado. E esse poder para vencer
deseja Ele dar a todo filho e filha de Adão que pela fé aceite os justos
atributos de Seu caráter”. (WHITE, Ellen G. (2013). Mensagens
Escolhidas – vol. 1, Capítulo: A inimizade de Satanás à lei, p. 211).

“A influência do tentador não deve ser considerada desculpa para
qualquer má ação. Satanás rejubila quando ouve os professos
seguidores de Cristo apresentarem desculpas quanto à sua
deformidade de caráter. São essas escusas que levam ao pecado. Não
há desculpas para pecar. Uma santa disposição, uma vida cristã, são
acessíveis a todo filho de Deus, arrependido e crente”. (WHITE, Ellen G.
(2007). Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Sermão da
Montanha, p. 260).

“Cristo é a escada que Jacó viu, tendo a base na Terra, e o topo
chegando à porta do Céu, ao próprio limiar da glória. Se aquela escada
houvesse deixado de chegar à Terra, por um único degrau que fosse,
teríamos ficado perdidos. Mas Cristo vem ter conosco onde nos
achamos. Tomou nossa natureza e venceu, para que, revestindo-nos
de Sua natureza, nós pudéssemos vencer. Feito 'em semelhança da
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carne do pecado' (Romanos 8:3), viveu uma vida isenta de pecado.
Agora, por Sua divindade, firma-Se ao trono do Céu, ao passo que, pela
Sua humanidade, Se liga a nós. Manda-nos que, pela fé nEle, atinjamos
à glória do caráter de Deus. Portanto, devemos ser perfeitos, assim
como 'é perfeito vosso Pai que está nos Céus' (Mateus 5:48)”. (WHITE,
Ellen G. (2007). Desejado de Todas as Nações, Capítulo: O Sermão da
Montanha, p. 260).

“O Filho de Deus foi assaltado a cada passo pelos poderes das trevas.
Depois de seu batismo foi levado pelo Espírito ao deserto e sofreu a
tentação por quarenta dias. Tenho recebido cartas afirmando que era
impossível que Cristo tivesse a mesma natureza que o homem, pois se
tivesse, teria caído sob tentações semelhantes. Se não tivesse a
natureza do homem, então não poderia ser nosso exemplo. Se não
participasse de nossa natureza, não poderia haver sido tentado como o
tem sido o homem. Se não houvesse sido possível que cedesse à
tentação, não poderia ajudar-nos. É uma solene realidade que Jesus
veio para lutar as batalhas do homem em favor do homem. Sua
tentação e sua vitória ensinam-nos que a humanidade deve copiar o
modelo; o homem deve participar da natureza divina”. (Review and
Herald, 18 de fevereiro de 1890, p. 6).

“A obediência de Cristo a Seu Pai era a mesma obediência que é
requerida do homem. O homem não pode vencer as tentações de
Satanás sem combinar o poder divino com a sua instrumentalidade.
Assim foi com Jesus Cristo: Ele podia lançar mão do poder divino. Ele
não veio ao nosso mundo para prestar a obediência de um Deus
inferior a um superior, mas como homem, para obedecer à Santa Lei de
Deus, e desta maneira Ele é nosso exemplo. O Senhor Jesus veio ao
nosso mundo, não para revelar o que Deus podia fazer, e, sim, o que o
homem podia realizar, mediante a fé no poder de Deus para ajudar em
toda emergência. O homem deve, pela fé, ser participante da natureza
divina e vencer toda tentação com que é assaltado. O Senhor requer
agora que todo filho e filha de Adão, pela fé em Jesus Cristo, O sirva na
natureza humana que temos atualmente”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Mensagens Escolhidas – vol. 3, Capítulo: A encarnação, p. 134 e 135).
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“O grande Mestre veio a nosso mundo, não somente para fazer
expiação pelo pecado, mas também para ser um mestre tanto por
preceito como pelo exemplo. Veio mostrar ao homem como guardar a
lei na humanidade, de modo que ele não tivesse nenhuma desculpa
para seguir seu próprio critério imperfeito. Vemos a obediência de
Cristo. Sua vida era sem pecado. A obediência durante toda a Sua vida
é uma censura à humanidade desobediente. A obediência de Cristo não
deve ser posta de lado como se fosse completamente diferente da
obediência que Ele requer de nós individualmente. Cristo nos mostrou
que é possível para toda a humanidade obedecer às leis de Deus”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Mensagens Escolhidas – vol. 3, Capítulo: A
encarnação, p. 130).

“Que amor! Que prodigiosa condescendência! O Rei da glória Se dispõe
a humilhar-Se pela humanidade caída! Ele colocaria os Seus pés nos
passos de Adão. Tomaria a natureza do homem caído e empenhar-Se-
ia em luta com o forte inimigo que triunfou sobre Adão”. (WHITE, Ellen
G. (1973). A Maravilhosa Graça de Deus (1974), capítulo: Pela graça de
Deus – 15 de Janeiro, p. 45).

“Sem o processo transformador que pode unicamente vir através do
poder divino, as propensões originais para pecar são deixadas no
coração com toda sua força, para fabricar novas cadeias, e para impor
uma escravidão que jamais poderá ser quebrada por força humana”.
(WHITE, Ellen G. (2013). Refletindo a Cristo (1986), capítulo: Unidos em
Cristo – 16 de Outubro, p. 610).

Jesus:

• Jesus tomou a natureza pecaminosa de Adão, mas sob o domínio do
Espírito Santo desde sua concepção.

• Assim pode desenvolver um caráter santo em carne de pecado e,
nessa carne, condenou o pecado.

• Recebeu carne santificada quando ressuscitou dos mortos.

Thomas Davis:

“Jesus não se encarnou com a natureza que tem todos os homens
comuns. Não veio a este mundo para ser, em todos os aspectos, como
todos os homens. A natureza humana, que se lhe concedeu, não era
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como a do pecador que não havia sido regenerado. Tinha uma
natureza humana em comum unicamente com aqueles que haviam
experimentado um renascimento espiritual. Quando lemos que Jesus
foi feito em tudo semelhante a seus irmãos, entendemos que teve uma
natureza como a que tem os que nasceram de novo”.

Isto é, Jesus nasceu nascido de novo. Começou onde eu comecei quando
nasci de novo. Se não fosse assim, não poderia haver vencido o pecado.

Conclusão:

“Ao pecado só se poderia resistir e vencer por meio da poderosa
operação da terceira pessoa da Divindade, a qual viria, não com
energia modificada, mas na plenitude do divino poder. É o Espírito que
torna eficaz o que foi realizado pelo Redentor do mundo. É por meio do
Espírito que o coração é purificado. Por Ele torna-se o crente
participante da natureza divina. Cristo deu Seu Espírito como um poder
divino para vencer toda tendência hereditária e cultivada para o mal,
e gravar Seu próprio caráter em Sua igreja”. (WHITE, Ellen G. (2007).
Desejado de Todas as Nações, Capítulo: Não se turbe o vosso coração,
p. 592).

A forma correta de entender este assunto é que Jesus tomou a natureza
pecaminosa de Adão, mas sob o domínio do Espírito Santo. Assim pode
desenvolver um caráter santo em carne de pecado. Recebeu carne
santificada quando ressuscitou dos mortos.

Da mesma maneira, nós temos carne de pecado, mas esta carne pode ter
corações puros por meio do poder do Espírito Santo quando nascemos de
novo. Ao Jesus retornar, receberemos carne santa como Jesus recebeu.
Assim é que passamos pela mesma experiência de Jesus.

Propensões

Más propensões são inclinações ao pecado que foram cultivadas e
fortalecidas pela indulgência com o pecado. A propensão não é pecaminosa,
a menos que cedemos a ela.
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“Cristo tomou a nossa natureza caída, mas não corrompida, e não se
corromperia a menos que ouvisse as palavras de Satanás em vez das
palavras de Deus”. (WHITE, Ellen G. (1890). Manuscrito 57).

“Devemos compreender que, por meio da fé, nEle temos o privilégio de
ser participantes da natureza divina e escapar, deste modo, da
corrupção que está no mundo por causa da concuspiscência. Então
seremos limpos de todo o pecado, de todos os defeitos de caráter. Não
necessitamos reter nenhuma propensão pecaminosa... Ao participar
da natureza divina, as tendências para o mal, herdadas e cultivadas,
são extirpadas do caráter, e nos convertemos num poder vivente para
o bem. Ao aprender cada dia do divino Mestre, ao participar de sua
natureza, colaboramos com Deus, vencendo as tentações de Satanás.
Deus trabalha e o homem trabalha para que possamos ser um com
Cristo, assim como Cristo é um com o Pai”. (WHITE, Ellen G. (1900).
Review and Herald, 24 de abril de 1900).

Ellen White sublinhou que Jesus levou a natureza humana caída de Adão,
esta natureza sempre permaneceu livre de pecado em pensamentos,
palavras e atos. Estava permanentemente sob o controle do Espírito Santo.
Ele nunca deliberou com tentação, nunca foi inclinado ou teve uma
propensão a ceder. Jesus tomou nossa natureza humana pecaminosa. Por
causa de Sua perfeita obediência, ele tornou sua natureza pecaminosa sem
pecado, condenando o pecado na carne.

Uma propensão é uma tendência, uma inclinação, uma atração para a
tentação. Ao se resistir, não se torna pecado. Propensões inerentes ao
pecado tornam-se ‘más propensões’ somente depois de ceder à tentação.

Carne pecaminosa, mas coração puro. O que necessitamos é um coração
regenerado em carne pecaminosa.

A Geração Final

Notem o que fazia o povo enquanto o sumo-sacerdote purificava o
santuário.

(Levítico 23:27-32) “Mas, aos dez deste mês sétimo, será o Dia da
Expiação; tereis santa convocação e afligireis a vossa alma; trareis
oferta queimada ao SENHOR. 28Nesse mesmo dia, nenhuma obra
fareis, porque é o Dia da Expiação, para fazer expiação por vós perante
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o SENHOR, vosso Deus. 29Porque toda alma que, nesse dia, se não
afligir será eliminada do seu povo. 30Quem, nesse dia, fizer alguma
obra, a esse eu destruirei do meio do seu povo. 31Nenhuma obra fareis;
é estatuto perpétuo pelas vossa gerações, em todas as vossas moradas.
32Sábado de descanso solene vos será; então, afligireis a vossa alma;
aos nove do mês, de uma tarde a outra tarde, celebrareis o vosso
sábado”.

• Reuniam-se ao redor do santuário. Era uma santa convocação.
• Afligiam suas almas.
• Focados no lugar santíssimo.
• Não trabalhavam.
• Jejuavam.

A pergunta chave: Quem poderá estar em pé?

(Apocalipse 6:14-17) “E o céu recolheu-se como um pergaminho
quando se enrola. Então, todos os montes e ilhas foram movidos do seu
lugar. 15Os reis da terra, os grandes, os comandantes, os ricos, os
poderosos e todo escravo e todo livre se esconderam nas cavernas e
nos penhascos dos montes 16 e disseram aos montes e aos rochedos:
Caí sobre nós e escondei-nos da face daquele que se assenta no trono e
da ira do Cordeiro, 17porque chegou o grande Dia da ira deles; e quem é
que pode suster-se [ficar em pé]?”

Os 144.000 podem permanecer firmes.

(Apocalipse 7:1-4) “Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro
cantos da terra, conservando seguros os quatro ventos da terra, para
que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem sobre
árvore alguma. 2 Vi outro anjo que subia do nascente do sol, tendo o
selo do Deus vivo, e clamou em grande voz aos quatro anjos, aqueles
aos quais fora dado fazer dano à terra e ao mar, 3 dizendo: Não
danifiqueis nem a terra, nem o mar, nem as árvores, até selarmos na
fronte os servos do nosso Deus. 4 Então, ouvi o número dos que foram
selados, que era de cento e quarenta e quatro mil, de todas as tribos
dos filhos de Israel”.
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Que caráter teriam?

(Apocalipse 14:1-5) “E olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o Monte Sião,
e com ele cento e quarenta e quatro mil, que traziam na fronte escrito
o nome dele e o nome de seu Pai. 2 E ouvi uma voz do céu, como a voz
de muitas águas, e como a voz de um grande trovão e a voz que ouvi
era como de harpistas, que tocavam as suas harpas. 3 E cantavam um
cântico novo diante do trono, e diante dos quatro seres viventes e dos
anciãos; e ninguém podia aprender aquele cântico, senão os cento e
quarenta e quatro mil, aqueles que foram comprados da terra. 4 Estes
são os que não se contaminaram com mulheres; porque são virgens.
Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá. Estes
foram comprados dentre os homens para serem as primícias para Deus
e para o Cordeiro. 5 E na sua boca não se achou engano; porque são
irrepreensíveis”.

Em Joel, conecta aqueles que estão vivos com o Dia da Expiação no lugar
Santíssimo. Os primeiros nove versículos descrevem a segunda vinda de
Jesus.

(Joel 2:10-17) “Diante deles a terra se abala; tremem os céus; o sol e a
lua escurecem, e as estrelas retiram o seu resplendor. 11 E o Senhor
levanta a sua voz diante do seu exército, porque muito grande é o seu
arraial; e poderoso é quem executa a sua ordem; pois o dia do Senhor
é grande e muito terrível, e quem o poderá suportar? 12 Todavia ainda
agora diz o Senhor: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e
isso com jejuns, e com choro, e com pranto. 13 E rasgai o vosso
coração, e não as vossas vestes; e convertei-vos ao Senhor vosso Deus;
porque ele é misericordioso e compassivo, tardio em irar-se e grande
em benignidade, e se arrepende do mal. 14 Quem sabe se não se voltará
e se arrependerá, e deixará após si uma bênção, em oferta de cereais e
libação para o Senhor vosso Deus? 15 Tocai a trombeta em Sião,
santificai um jejum, convocai uma assembléia solene; 16 congregai o
povo, santificai a congregação, ajuntai os anciãos, congregai os
meninos, e as crianças de peito; saia o noivo da sua recâmara, e a
noiva do seu tálamo. 17 Chorem os sacerdotes, ministros do Senhor,
entre o alpendre e o altar, e digam: Poupa a teu povo, ó Senhor, e não
entregues a tua herança ao opróbrio, para que as nações façam
escárnio dele. Por que diriam entre os povos: Onde está o seu Deus?”
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A mesma pergunta que em Apocalipse 6:17.

(Isaías 33:12-17) “E os povos serão como as queimas de cal, como
espinhos cortados que são queimados no fogo. 13 Ouvi, vós os que
estais longe, o que tenho feito; e vós, que estais vizinhos, reconhecei o
meu poder. 14 Os pecadores de Sião se assombraram; o tremor
apoderou-se dos ímpios. Quem dentre nós pode habitar com o fogo
consumidor? quem dentre nós pode habitar com as labaredas
eternas? 15 Aquele que anda em justiça, e fala com retidão; aquele que
rejeita o ganho da opressão; que sacode as mãos para não receber
peitas; o que tapa os ouvidos para não ouvir falar do derramamento de
sangue, e fecha os olhos para não ver o mal; 16 este habitará nas
alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio; dar-se-lhe-á o
seu pão; as suas águas serão certas. 17 Os teus olhos verão o rei na sua
formosura, e verão a terra que se estende em amplidão”.

(Salmos 15:1-5) “Quem, Senhor, habitará na tua tenda? Quem
morará no teu santo monte? 2 Aquele que anda irrepreensivelmente e
pratica a justiça, e do coração fala a verdade; 3 que não difama com a
sua língua, nem faz o mal ao seu próximo, nem contra ele aceita
nenhuma afronta; 4 aquele a cujos olhos o réprobo é desprezado, mas
que honra os que temem ao Senhor; aquele que, embora jure com dano
seu, não muda; 5 que não empresta o seu dinheiro a juros, nem recebe
peitas contra o inocente. Aquele que assim procede nunca será
abalado”.

Citações de Ellen G. White

“Nenhum de nós jamais receberá o selo de Deus, enquanto o caráter
tiver uma nódoa ou mácula sequer. Cumpre-nos remediar os defeitos
de caráter, purificar de toda a contaminação o templo da alma. Então
a chuva serôdia cairá sobre nós, como caiu a temporã sobre os
discípulos no dia de Pentecoste”. (WHITE, Ellen G. (1976). Maranata –
O Senhor Vem! (1977), capítulo: O puro sinal da verdade – 20 de
Agosto, p. 488).

“Agora, enquanto nosso grande Sumo-Sacerdote está a fazer expiação
por nós, devemos procurar tornar-nos perfeitos em Cristo. Nem mesmo
por um pensamento poderia nosso Salvador ser levado a ceder ao
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poder da tentação. Satanás encontra nos corações humanos algum
ponto em que pode obter apoio; algum desejo pecaminoso é
acariciado, por meio do qual suas tentações asseguram a sua força.
Mas Cristo declarou de Si mesmo: 'Aproxima-se o príncipe deste
mundo, e nada tem em Mim' (João 14:30). Satanás nada pôde achar no
Filho de Deus que o habilitasse a alcançar a vitória. Tinha guardado os
mandamentos de Seu Pai, e não havia nEle pecado que Satanás
pudesse usar para a sua vantagem. Esta é a condição em que devem
encontrar-se os que subsistirão no tempo de angústia”. (WHITE, Ellen
G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo: Aproxima-se o tempo de
angústia, p. 543).

“Os que estiverem vivendo sobre a Terra quando a intercessão de Cristo
cessar no santuário celestial, deverão, sem mediador, estar em pé na
presença do Deus santo. Suas vestes devem estar imaculadas, o
caráter liberto de pecado, pelo sangue da aspersão. Mediante a graça
de Deus e seu próprio esforço diligente, devem eles ser vencedores na
batalha contra o mal. Enquanto o juízo investigativo prosseguir no Céu,
enquanto os pecados dos crentes arrependidos estão sendo removidos
do santuário, deve haver uma obra especial de purificação, ou de
afastamento de pecado, entre o povo de Deus na Terra. Esta obra é
mais claramente apresentada nas mensagens do Capítulo 14 de
Apocalipse”. (WHITE, Ellen G. (2013). O Grande Conflito, Capítulo:
Quando começa o julgamento Divino, p. 371 e 372).

O Encerramento da Graça

(Apocalipse 22:10-12) “Disse-me ainda: Não seles as palavras da
profecia deste livro; porque próximo está o tempo. 11 Quem é injusto,
faça injustiça ainda: e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo,
faça justiça ainda; e quem é santo, santifique-se ainda. 12 Eis que cedo
venho e está comigo a minha recompensa, para retribuir a cada um
segundo a sua obra”.

Depois da mensagem de Apocalipse 14.

(Apocalipse 15:5-8) “Depois disto olhei, e abriu-se [Apocalipse 11:19] o
santuário do tabernáculo do testemunho no céu; 6 e saíram do
santuário os sete anjos que tinham as sete pragas, vestidos de linho
puro e resplandecente, e cingidos, à altura do peito com cintos de ouro.
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7 Um dos quatro seres viventes deu aos sete anjos sete taças de ouro,
cheias da ira do Deus que vive pelos séculos dos séculos. 8 E o santuário
se encheu de fumaça pela glória de Deus e pelo seu poder; e ninguém
podia entrar no santuário, enquanto não se consumassem as sete
pragas dos sete anjos”.

O Rei do Norte sai para matar a muitos.

(Daniel 12:1) “Naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe,
que se levanta a favor dos filhos do teu povo; e haverá um tempo de
tribulação, qual nunca houve, desde que existiu nação até aquele
tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for
achado escrito no livro”.

(Gênesis 7:16) “... eram macho e fêmea os que entraram de toda
carne, como Deus lhe havia ordenado; e o SENHOR fechou a porta após
ele”.

(Mateus 24:37-39) “Pois como foi dito nos dias de Noé, assim será
também a vinda do Filho do homem. 38 Porquanto, assim como nos dias
anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em
casamento, até o dia em que Noé entrou na arca, 39 e não o
perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a todos; assim será
também a vinda do Filho do homem”.

Mudança das Vestes:

Em Hebreus 8:1-2, Jesus é o sumo-sacerdote, mas em Apocalipse 19:11-15
regressa como Rei dos reis e Senhor dos senhores. Seu reino já está
composto (explicar aqui que é o reino):

“Cada caso fora decidido para vida ou para morte. Enquanto Jesus
estivera ministrando no santuário, o juízo estivera em andamento pelos
justos mortos, e a seguir pelos justos vivos. Cristo recebera Seu reino,
tendo feito expiação pelo Seu povo, e apagado os seus pecados. Os
súditos do reino estavam completos. As bodas do Cordeiro estavam
consumadas. E o reino e a grandeza do reino sob todo o Céu foram
dados a Jesus e aos herdeiros da salvação, e Jesus deveria reinar como
Rei dos reis e Senhor dos senhores”.
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“Retirando-Se Jesus do lugar santíssimo, ouvi o tilintar das campainhas
sobre as Suas vestes; e, ao sair Ele, uma nuvem de trevas cobriu os
habitantes da Terra. Não havia então mediador entre o homem
culpado e Deus, que fora ofendido. Enquanto Jesus permanecera entre
Deus e o homem culposo, achava-se o povo sob-repressão; quando,
porém, Ele saiu de entre o homem e o Pai, essa restrição foi removida,
e Satanás teve completo domínio sobre os que afinal não se
arrependeram. Era impossível serem derramadas as pragas enquanto
Jesus oficiava no santuário; mas, terminando ali a Sua obra, e
encerrando-se a Sua intercessão, nada havia para deter a ira de Deus,
e ela irrompeu com fúria sobre a cabeça desabrigada do pecador
culpado, que desdenhou a salvação e odiou a correção. Naquele tempo
terrível, depois de finalizada a mediação de Jesus, os santos estavam a
viver à vista de um Deus santo, sem intercessor. Cada caso estava
decidido, cada jóia contada. Jesus demorou um momento no
compartimento exterior do santuário celestial, e os pecados que
tinham sido confessados enquanto Ele esteve no lugar santíssimo,
foram colocados sobre Satanás, o originador do pecado, que deve
sofrer o castigo deles”.

“Vi então Jesus depor Suas vestes sacerdotais e envergar Seus mais
régios trajes. Sobre Sua cabeça estavam muitas coroas, estando uma
coroa dentro da outra. Cercado pela hoste angélica, deixou o Céu”.
(WHITE, Ellen G. (2007). Primeiros Escritos, capítulo: A terceira
mensagem encerrada, p. 280 e 281).

Dois Fatores:

• Maior poder
• Maior angústia

“As forças das trevas unir-se-ão com agentes humanos que se
entregaram ao controle de Satanás e, se reviverão as mesmas cenas
que ocorreram quando Jesus foi julgado, rejeitado e crucificado. Ao
entregarem-se as influências Satânicas, os homens transformar-se-ão
em demônios e aqueles que foram criados a imagem de Deus, os que
foram formados para honrar e glorificar a seu Criador, se converterão
em habitações de dragões, e Satanás verá numa raça apóstata sua
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obra prima de maldade – seres humanos que refletem sua própria
imagem”. (Review and Herald, 14 de abril de 1896).
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